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PRÓLOGO

Os teóricos da liderança estão por todo o lado. Os livros sobre a lide-
rança abundam. A fome por conhecimento, aptidão e efectividade na li-
derança é evidente no esmagador número de novos graus académicos, 
centros de seminário e conferências de liderança que competem pela 
atenção de todos nós.

Mas a liderança efectiva e frutífera como uma forma demonstrada de 
viver está em falta. Precisamos tomar atenção onde a encontrar.

Conheço o Dr. LeBron Fairbanks há mais de meio século. Fomos colegas 
na universidade e no seminário e temos sido frequentemente colegas no 
ministério e em contextos de liderança nestes mais de cinquenta anos. 
A liderança não fazia parte da sua busca. Era simplesmente o meio pelo 
qual ele trabalhava. Ele liderava ao ser.

A sua liderança tem sido demonstrada no ministério da igreja local, 
em contextos de missão global e em instituições educacionais. Como 

Serviu na equipa do European Nazarene College e como presidente do 

foi como presidente da Universidade Nazarena de Mount Vernon. Mais 
tarde, serviu como líder do International Board of Education e como 
Comissário para a Educação da Igreja do Nazareno.

O que alguns têm trabalhado duramente para aprender, LeBron viveu 
de forma inata. Mas ele também estudou cuidadosamente, leu muito e 
aprendeu de alguns dos melhores líderes do mundo.
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Até na reforma, LeBron tem dado de si mesmo para ensinar aptidões 
e práticas de liderança, tanto em instituições seculares como religiosas. 
Ele tem trabalhado com juntas directivas, CEOs, pastores, presidentes de 
universidades e uma grande variedade de outros contextos de liderança. 
O seu objectivo é desenvolver líderes que são capazes de transformar os 
seus ministérios ou instituições para o cumprimento frutífero e efectivo 
da sua missão.

Neste livro está a destilada sabedoria de décadas de liderança efectiva. 

uma vida de serviço e visão altruísta. Apesar de haver práticas e aptidões 
que são absolutamente necessárias na obra da liderança no ministério 
cristão, além delas está o fundamento para a maturidade espiritual e 

cristãos no ambiente confuso e por vezes assustador no qual nos encon-
tramos hoje. O mundo está a mudar rapidamente. Os líderes cristãos pre-
cisam de ajuda intemporal e verdadeira. Creio que irá achar este recurso 
um dos mais úteis.

Tenho prateleiras cheias de livros sobre a liderança, escritos por líde-
res amplamente respeitados. Tenho aprendido muito com eles e estima-
do especialmente aqueles livros e autores que têm moldado o meu pen-
samento e a minha prática de formas que têm feito de mim um melhor 
líder ministerial quando comparado ao que seria sem a sua ajuda.

Este é um desses livros que creio que irá encontrar um lugar valioso 
nas mãos de cada líder, qualquer que seja o seu nível de responsabili-
dade. É sabedoria, nascida da fecundidade e demonstrada numa vida de 

Dei por mim a ressoar profundamente com os Seis Indicadores para a 
liderança decisiva. Estes devem ser cuidadosamente emitidos, estudados 
e ponderados. A sua implementação necessitará disciplina intencional 

com aqueles com quem o líder é chamado a trabalhar. Não podem ser 
“administrados” unilateralmente. Irão requerer um altruísmo que não 
busca proeminência e vão requerer uma sensibilidade espiritual capaz 
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Prólogo

Este livro pode muito bem durar os próximos cinquenta anos como 
uma ferramenta útil para o ministério cristão. A sua verdade é intempo-
ral e a sua abordagem é atractiva. Recomendo-o como um recurso que irá 
crescentemente estimar.

Jesse C. Middendorf, DMin.



aos homens; E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo 
 

Filipenses 2:5-8

-

 
Robert Greenleaf,

 
Marcos 9:35

das gentes, delas se assenhoreiam, e os seus grandes usam de autoridade sobre 

será servo de todos. 
Marcos 10:42-44 (NVI)
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PREFÁCIO

É desejado que este livro sirva como um texto multilinguístico, mul-

ticultural e de nível de bacharelato acerca de uma liderança decisiva e 

cativo à medida que vivo e lidero como um discípulo de Jesus Cristo em 

amadurecimento.

Depois da minha reforma como presidente da Universidade Nazarena 

de Mount Vernon em Ohio, fui eleito para a posição de comissário de 

educação para a Igreja do Nazareno. Como tal, foi meu prazer e privilégio 

trabalhar de perto com a Junta de Educação Internacional (IBOE), uma 

junta que representa globalmente as instituições nazarenas, os coorde-

do Sul, Mesoamérica, África, EUA/Canadá e os líderes de junta das insti-

tuições de educação da Igreja do Nazareno.

A denominação, em 2015, tinha 52 colégios, universidades e seminá-

rios nos campus e centros de estudo em 118 nações, com recursos liga-

dos juntamente a uma rede de apoio e colaboração sob o IBOE. Mais de 

50,000 estudantes estavam envolvidos nestas instituições nessa altura, 

com muitos desses adultos a prepararem-se para o serviço cristão.

O meu compromisso com os estudantes envolvidos nessas institui-

ções começou em 1978, quando me juntei ao corpo docente do European 

Nazarene College em Büsingen, Alemanha, como deão académico. O meu 

interesse foi aumentando à medida que trabalhei em várias tarefas na 

Southern Nazarene University em Bethany, Oklahoma; no Seminário 
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Nazarena de Mount Vernon em Ohio.
Durante esses anos de administração em educação superior, conti-

nuei a voltar às salas de aula nas nossas instituições educacionais em 
vários países. Gostei de ensinar cursos relacionados com a liderança cris-
tã e encontrei capacidade de resposta para com a estrutura e conteúdo 
das aulas. Também descobri que havia a necessidade de um livro para 
o nível universitário, à volta das regiões, para preparar adultos para o 
ministério.

Com o encorajamento de vários coordenadores de educação regional 
com os quais tenho trabalhado, este livro começa a tomar forma. Cheio 
de esperança e em espírito de oração, as seguintes páginas irão abordar 
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INTRODUÇÃO

É-lhe pedido que assuma uma função de liderança numa comunidade de 
fé cristã. É necessário um professor de Escola Dominical ou um líder para 
um grupo de estudo bíblico e aceitou liderar o grupo. Uma congregação 
chamou-o para a igreja local, enquanto tem outro emprego a 
tempo inteiro. Foi eleito para uma posição de liderança na junta da igre-
ja, no corpo, numa comissão ou para ser o .

lucrativos para os sem-abrigo ou para um programa extra-escolar para 
crianças e adolescentes. Poderá ter sido eleito para uma junta de associa-
ção da comunidade onde vive.

Uma tarefa multicultural poderá estar a tirá-lo para fora da sua zona 
de conforto e familiar e está a experimentar um comportamento dentro 

-
rança. De facto, recomendou outros para a posição que lhe foi oferecida. 
Ainda assim, ao ser convidado, e ao orar sobre o pedido, sentiu um em-
purrão interno para aceitar.

Se algum destes cenários é verdadeiro, poderá achar que este livro é 
-

truturas da igreja onde vive e trabalha. Não lhe são oferecidas técnicas 
de liderança, nem foram esboçados . Em vez disso, é dada 

teológica para liderar outros. Os valores, prioridades e princípios que me 
têm guiado ao liderar outros em variados países e em várias responsabi-
lidades estão aqui resumidos. Talvez as “forças matrizes” esboçadas no 
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livro podem servir para o motivar no seu trabalho com os outros. Essas 

no meu pior, à medida que luto para ser um efectivo líder servo cristão.
Por mais que os líderes, como eu e você, queiram ser conhecidos como 

-
ção caracterizada pela certeza e conclusividade, o mais importante em 
liderar os outros é a comunicação com qualidade e profundidade dis-
tintivamente cristãs. Cuidar dos outros é uma marca de grandeza, mais 
do que a determinação. O nosso testemunho de fé em Jesus Cristo deve 
crescentemente informar e transformar a forma como vivemos na, e li-
deramos a, comunidade de fé, seja essa comunidade expressa em casa, 
no trabalho, numa aula de discipulado, no grupo de jovens, na junta da 
igreja, na congregação local ou no seminário. O Sermão do Monte- não o 
mais recente livro relevante - deve moldar-nos à medida que lideramos 
a nossa comunidade de fé cristã.

Três atractivas convicções estimulam-nos à medida que exploramos a 
nossa chamada vocacional de uma liderança decisiva, com uma visão de 
servir: convicções acerca de quem somos como povo de Deus; o que so-
mos chamados a fazer na missão de Deus; e como vivemos juntos como a 
família de Deus. Estas três pedras angulares - uma visão acerca da nossa 
identidade, uma paixão acerca da nossa chamada ou vocação e uma ob-
sessão acerca da comunidade de fé - são ameaças comuns que se tornam 
mais fortes na vida dos líderes decisivos que têm uma visão para servir.

Enquanto estava a pensar sobre este livro, percebi que para uma lide-
, precisamos expandir as três pedras angulares em in-

dicadores que guiam o nosso comportamento como líderes. Para muitos 
de nós, adoptar os seis indicadores irá constituir uma mudança na forma 
como abordamos a tarefa de liderar os outros.

Se os líderes devem ajudar os “liderados” a pensar e a agir de forma 
cristã, devemos adoptar, de todo o coração, esses indicadores de servos 
decisivos e as principais ideias à volta das quais este livro é escrito:

1. A PAIXÃO por uma liderança decisiva está enraizada numa visão 
do ministério.
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Introdução

2. O IMPERATIVO para uma liderança decisiva é falar com, em vez de, 
alguém.

3. O OBJECTIVO de uma liderança decisiva está focado em preparar 
efectivamente o corpo de Cristo - o povo de Deus - para o ministé-
rio e missão.

4. O MÉTODO para uma liderança decisiva em alcançar a visão inclui 
mentoria, administração da junta, planeamento missional e uma 
comunidade robusta.

5. A DOR de uma liderança decisiva é experimentada na tensão en-
tre as pessoas boas e devotas a Deus… acerca da visão, valores e 
tradições.

6. -
to qualitativo dos liderados.

Deve haver uma visão dentro da comunidade cristã acerca do ministé-
rio que é partilhada tanto pelo líder como pelo liderado. Sem esta visão 
partilhada do ministério, a comunidade de fé irá experimentar a desin-
tegração e o desespero. Por outro lado, mobilizar uma comunidade cris-
tã para o ministério articula-se num compromisso radical para a nossa 
identidade como:

• irmãos e irmãs em Cristo, companheiros de viagem numa jornada 
espiritual;

• membros do corpo de Cristo, uma comunidade do povo de Deus;
• um microcosmo do reino de Deus na terra, uma comunidade de fé; 

e
• uma comunidade sacramental em quem, e através da qual, a graça 

A visão para este livro é que a geração mais nova de líderes venha a 
adoptar o modelo bíblico de “servo” como a forma motriz e o princípio 
organizador, à medida que buscam uma liderança decisiva. Um profundo 
sentido de mordomia compele-me a passar aos outros o que me tem sido 
tão livremente passado e de uma forma que eles possam ser “
também ensinarem os outros” (2 Timóteo 2:2).

No contexto dos fundamentos bíblicos e teológicos e da perspectiva es-
piritual, estratégica e de formação de aptidões, os leitores são convidados 



LIDERANÇA DECISIVA! LIDERANÇA FIEL!

20

a uma busca vitalícia e apaixonada por um compromisso inabalável e 
intenso para com uma identidade distintivamente cristã na liderança. 
Há, de facto, uma presença e motivação profunda, ou um desligamento 
desconcertante, entre a fé cristã que professamos ao Domingo e a forma 
como lideramos decisivamente ao longo da semana dentro de uma co-
munidade de fé.

Fundamentalmente, creio eu, uma liderança decisiva está enraizada 

a motivação primária das nossas acções é profundamente teológica. O 
Espírito de Deus em nós, capacita-nos a tomar decisões enraizadas na 
nossa identidade e vida em Cristo e na nossa perspectiva bíblica do mun-

motivos cristãos podem facilmente levar à manipulação. Junte-se a mim 
à medida que exploramos os conceitos que são inerentes ao líder servo 
cristão que não tem medo de uma liderança decisiva. Eles irão caracteri-
zar-nos no nosso melhor e convencer-nos do nosso pior.

das gentes, delas se assenhoreiam, e os seus grandes usam de autoridade sobre 

(Marcos 10:42-43).
“Irmão [irmã] deixe-me ser seu servo...” (Sing to the Lord, 1993, p. 679), 

-
rança decisiva… com uma visão clara, humildade profunda e uma deter-
minação intensa de servir os outros.



INDICADOR UM

A PAIXÃO PARA UMA LIDERANÇA 

DECISIVA ESTÁ ENRAIZADA NUMA 

VISÃO DO MINISTÉRIO.
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INDICADOR UM

A PAIXÃO PARA UMA LIDERANÇA 

DECISIVA ESTÁ ENRAIZADA NUMA 

VISÃO DO MINISTÉRIO.

encarnando a cura, guiando, sustentando e reconciliando a obra de Jesus 
nas vidas daqueles com os quais trabalhamos e vivemos.

Edward LeBron Fairbanks

O primeiro indicador a ser discutido sonda os fundamentos de liderar 
espiritualmente com atenção particular dada a uma compreensão bíblica 
do ministério dentro de uma comunidade cristã. Como é que uma lide-

uma “visão teológica” daqueles com os quais vivemos e trabalhamos pre-

Uma Visão do Ministério

Uma visão é uma imagem interna consumidora, fervente e atraente. 
É ver o que os outros não vêem. Na própria essência de um líder servo 
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está uma visão teológica da nossa identidade dentro da comunhão cristã. 
Primeiro, acima de tudo, tanto o líder como o liderado são agraciados, 
abençoados, chamados e dotados como povo de Deus. E aqueles com os 
quais trabalhamos, na base do seu testemunho de fé, são o “corpo de 
Cristo e a comunhão do Espírito” (Efésios 3:6; Actos 2:42).

Como é que “imaginamos” o povo com o qual trabalhamos na nossa 
-

terna consumidora, apaixonada, atraente (a) de quem somos como povo 
de Deus; (b) de como o povo deve viver como família de Deus; e (c) do que 

Apenas depois de respondermos a essas questões é que estamos prepa-
rados para começar a equipar indivíduos para o seu ministério uns para 
os outros e para a sua missão no mundo. Isto requer uma visão moldada 
pelas Escrituras!

O que é Ministério?

Na sua mais breve e geral compreensão, ministério é “diakonia” ou 
SERVIÇO. No seu melhor, o ministério é o serviço apaixonado aos outros 
no nome de Jesus. Certas palavras ajudam-nos a compreender as várias 
dimensões do ministério cristão - palavras como cuidado, partilha, cres-
cimento, relacionamento, ensino e até confrontação. O ministério na 
perspectiva do Novo Testamento ganha a forma de tomar a mão de uma 
pessoa submersa no medo, escutar atentamente a pessoa que está com 
problemas, chorar com uma pessoa que está magoada ou abraçar alguém 
que está de luto. Pode incluir levar estudantes ou paroquianos ao super-
mercado ou confrontar, em amor, a sua falta de disciplina ou hábitos 
descuidados. O ministério envolve partilhar a fé cristã ou um versículo 
com outra pessoa em tempos de necessidade. Cristo, no Seu ministério, 
buscou todas estas questões e ainda mais com uma paixão além da nossa 
compreensão.

O ministério cristão é uma extensão do serviço de Jesus no nosso mun-
do, encarnando a cura, guiando, sustentando, reconciliando a obra de 
Jesus nas vidas daqueles com os quais trabalhamos e vivemos. Se é cris-
tão, é chamado ao ministério cristão.
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O ministério compreendido no seu sentido mais amplo é o contexto 

para os ministérios pastoral, de ensino, evangelismo, de música ou de li-
derança. É fútil e contraproducente procurar servir dentro da nossa cha-
mada pessoal, enquanto se ignora o mandato mais alargado para servir 
os outros no nome de Jesus.

da auto-doação aos outros no nome e lugar de Deus (Mateus 25:34-46). 
A nossa responsabilidade como líderes é cuidar do povo de Deus como 
um pastor compassivo cuida do seu rebanho, liderando e ensinando-o 
no caminho de Deus. O nosso mandato de liderança é motivar, equipar 
e capacitar o Povo de Deus a desenvolver os seus dons e a dar as suas 

ministério é ajudar os outros a prepararem-se para os seus ministérios.
Dietrich Bonhoeffer enumerou sete expressões de ministério pelas 

quais uma comunidade cristã deve ser julgada e caracterizada.1

1. O Ministério de Manter a Nossa Boca Fechada

“Aquele que controla a sua língua, controla tanto a mente como 
o corpo,” diz-nos Tiago. “Não permitam que saia das vossas bo-
cas qualquer palavra torpe…” é uma admoestação da epístola de 
Efésios. Quando esta passagem nos caracteriza, seremos capazes de 
parar de criticar constantemente a outra pessoa, julgá-la e conde-
ná-la, colocando-a no seu lugar. Podemos permitir que a outra pes-
soa viva como uma pessoa completamente livre.

2. O Ministério da Mansidão

Isto é “cuidar mais dos outros do que de ti mesmo”. “...não se achem 
melhores do que realmente são (NTLH)” diz-nos Paulo em Romanos 
12:3. João diz-nos para não fazermos nenhum esforço para obter o 
louvor que vem apenas de Deus. Aquele que serve deve aprender a 
pensar primeiro nos outros.
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3. O Ministério de Escutar

O primeiro serviço que alguém deve aos outros na comunhão con-
siste em escutar. Escutar pode ser um maior serviço para com as 
pessoas do que falar.

4. O Ministério de Ajuda Activa

Assistir simplesmente os outros dentro da comunidade cristã em 
assuntos externos, grandes e pequenos.

5. O Ministério de Carregar as Cargas dos Outros 

“Leva ” é o 

amor. Efésios 4:2 manda-nos “Com toda a humildade e mansidão, com 

6. O Ministério de Proclamar a Palavra de Deus

Este é o ministério da palavra de Deus. Bonhoeffer não se refere 
à mensagem das Escrituras proclamadas num contexto formal tal 
como no culto de adoração. Refere-se sim à comunicação livre da 
palavra de Deus de pessoa a pessoa. Ele está a referir-se àquela si-
tuação única na qual a pessoa se torna testemunha em palavras hu-
manas, com a consolação cristã.

7. O Ministério da Autoridade (Liderança)

. Este é o 
paradoxo do ministério. Jesus tornou a autoridade na comunhão 
dependente do serviço fraternal. 

Para Bonhoeffer, essas expressões práticas do ministério cristão provi-
denciam o contexto -
vem funcionar. Isto é particularmente verdade ao se relacionarem com o 

O ministério de Cristo revela três características salientes:
1. Cristo— o Servo. O Seu ministério era um “ministério . “Se 

” 
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Marcos 9:35. Ele demonstrou o Seu serviço ao Seu Pai, ao fazer a 
vontade d’Aquele que O tinha enviado, e ao povo, ao aceitá-lo 
como ele estava e ao ir de encontro às suas necessidades, seja ao 
curar os doentes, alimentar os famintos ou simplesmente ao tomar 
tempo para escutar e estar com o pecador, os exilados ou o descon-
siderado membro da sociedade.

2. Cristo— o Mestre. O Seu ministério envolvia ensinar. Ele ensinou 
com autoridade. Era conhecido como “Rabi, mestre”. A proclama-
ção do Evangelho e o anúncio do reino aos que tinham ouvidos 
para ouvir era conduzido não apenas em palavra, mas também em 
acção. Era um ensino claro, adaptado às necessidades dos ouvintes 
e ensinado com ilustrações e exemplos fáceis de entender.

3. Cristo— o Sacrifício. Ele foi o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo pelo Seu sacrifício na cruz. Ele deu a Sua vida pela Sua 
própria vontade em obediência ao Seu Pai. O Seu ministério foi es-
sencialmente e sacerdotal.

Se todos os cristãos são chamados a ser extensões de Cristo, então o 
ministério do Povo de Deus será caracterizado pelo serviço, ensino e sa-
crifício ao povo com o qual vamos contactar.

Os Servos Decisivos e os Liderados

Então, como é que o nosso ministério de liderança cristã pode capacitar 
os outros a cumprirem o seu ministério uns para com os outros e a sua 

-
las personalidades que enriquece e não por aquelas que domina ou torna 
cativa. Será que as pessoas que estão a ser servidas, estão a crescer como 

-
ções cruciais para a liderança do povo de Deus.

Robert Greenleaf sugere uma tese em que aqueles que são líderes de-
vem servir aqueles que lideram. Apenas aqueles que servem, crê ele, são 
adequados para a liderança2. Apesar do livro ter sido escrito para a au-
diência secular, ele contém muitos pensamentos sobre a liderança serva 
que são similares às palavras de Jesus.
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O falecido Harold Reed, antigo presidente do Olivet Nazarene University 
e do The Reed Institute for the Advanced Study of Leadership, referiu: “A 

de vida”.3 -
ca da igreja e do ministério, então, a forma como lideramos, ou o nosso 
estilo de liderança, irá focar-se no crescimento qualitativo dos liderados 
como ministros de Jesus Cristo, chamados para servir os outros no Seu 
nome.

Compreendido desta forma, o ministério cristão é um -
tilhado com cada crente, servindo e apoiando uns aos outros, usando os 
dons dados pelo Espírito para estimular o crescimento pessoal e corpo-
rativo e a reconciliação tanto da igreja como do mundo. O ministério, 
como as missões, é uma função e expressão de toda a igreja. Não é algo 
que apenas algumas pessoas são chamadas, treinadas e ordenadas a fazer 
- mas é uma função do povo de Deus.

Um Modelo de Ministério

Talvez o seguinte esboço do meu modelo de ministério (Figura 1.1) vá 
resumir esta discussão sobre o relacionamento do ministério de lide-
rança do pastor-mestre com o ministério do povo de Deus a quem ele/a 
serve.

Note a sequência da GRAÇA - estávamos mortos (Efésios 2:1) e agora es-
tamos vivos pela GRAÇA através da fé (Efésios 2:8). Deus inicia e capacita 

Seguindo o círculo completo da Figura 1.1, da Graça até ao líder intera-

aos resultados produzidos por eles, torna-se claro que o nosso ministério 
de liderança é preparar os outros para os seus ministérios. Nota como é 
que os liderados, então, começam a ser integrados na porção do “minis-

A GRAÇA incorpora-nos na IGREJA, a família de Deus, para nos tornar-
mos o povo de Deus, o corpo de Cristo e a comunhão do Espírito (Efésios 
2:19-22).
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A missão da IGREJA é o MINISTÉRIO contínuo de Jesus, o ministério de 
reconciliação (2 Coríntios 5:18; 9:12). “Assim como o Pai me enviou,” disse 
Jesus, “também eu vos envio” (João 20:21). Deus age no mundo através do 
Seu povo.

e concretos, expressa o MINISTÉRIO de reconciliação. A GRAÇA alcança 
isto à medida que ele/a cumpre a sua chamada ou vocação na igreja e no 

Figura 1.1. Modelo de ministério. © E.L. Fair_Bodybanks
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mundo, através do poder capacitador do Espírito de Cristo que habita 
(1 Coríntios 12:4-5, 11).

Alguns são dotados como “apóstolos, pastores, mestres e evangelistas” 
para equipar, preparar e moldar o Povo de Deus para o seu ministério 
(Efésios 4:11-16).

Esses dons de liderança interagem com os liderados com “dons da gra-

ser o povo de Deus, de como viver em conjunto como família de Deus e 
do que somos chamados a fazer com as nossas vidas na missão de Deus. 
O povo de Deus está preparado para descobrir, desenvolver e utilizar os 
seus dons espirituais e para cumprir a sua chamada ou vocação na vida 
(Romanos 12:6-8). O povo está preparado para um estilo de vida de devo-
ção, cuidado, aprendizagem e para relacionar o Evangelho e fé às preo-
cupações cruciais da vida.

Equipar o povo de Deus é prepará-lo para “obras de serviço” (Efésios 
4:12) e para o ministério de reconciliação (2 Coríntios 5:17-20). Os cris-
tãos estão equipados na sua fé, resultando no crescimento espiritual e na 
maturidade cristã. Até os cristãos passivos participam crescentemente 
no ministério de reconciliação, à medida que exercitam os dons espiri-
tuais, na sua chamada ou vocação, onde vivem, trabalham e servem fora 
da comunidade de fé.

A “Visão Partilhada” do ministério. A visão partilhada e a liderança 
cristã estão entrelaçadas, visto que os liderados devem ser servidos pelo 
líder, que partilha a visão com os liderados. Mais uma vez, o fundamental 
para o líder cristão não é tanto a “visão organizacional”, mas a “visão 
teológica”.

O saudoso Henri Nouwen -
duamente com o seu martelo e fornalha num grande bloco de mármore:

Um pequeno rapaz que estava a observá-lo não via mais do que 
grandes e pequenas peças de pedra a cair para a esquerda e para a 
direita. Ele não tinha ideia do que estava a acontecer. Mas quando 
o rapaz voltou ao estúdio algumas semanas depois, viu, para sua 
surpresa, um grande e poderoso leão sentado no lugar onde o már-
more tinha estado. Com grande excitação, o rapaz correu para o 
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escultor e disse: “Senhor, diga-me, como é que sabia que havia um 
4

O que é que vemos -

-
blemas, para “sonhar” ou “ver” indivíduos redimidos - todos os que são 
chamados a viver como extensão de Jesus no seu mundo, incorporando a 
cura, sustentando, reconciliando a obra de Jesus nas vidas daqueles com 
quem eles trabalham e vivem.

Como líderes, precisamos de uma interna imagem consumidora, apai-
xonada, atraente de (a) quem somos como povo de Deus; (b) de como o 
povo deve viver junto como família de Deus; e (c) do que somos chamados 
a fazer com as nossas vidas na missão de Deus.

Liderança - A de visão. Precisamos transferir a nossa 
visão de ministério para aqueles de quem temos cuidado e temos respon-
sabilidade cristã; eles irão, por sua vez, transferir a sua visão a outros! 
Crer que todos os cristãos, até aqueles com os quais trabalhamos e que 
por vezes tornam a nossa vida tão difícil, são chamados e dotados para 
o ministério de Cristo é humilhante, frustrante, exigente e necessário! 
Mais e mais, precisamos de ver-nos como “equipadores” de ministros. 
Infelizmente, a maioria de nós tem sido educada para ser ministros e não 
“equipadores” de ministros.

O ministério partilhado exige ver profundamente e visionar profunda-
mente. Apenas a pessoa que consegue ver o invisível pode fazer o im-

mentalidade relativamente aos cristãos com os quais trabalhamos. E se… 

levássemos a sério que cada membro leigo, homem e mulher, é realmente 
um ministro de Cristo, poderíamos ter algo parecido a uma revolução.”5

Trueblood continuou: “Originalmente, no Novo Testamento, o termo 
laos, 
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-
sional, independentemente do campo em consideração”.6

Ele acreditava que “qualquer que fosse a vocação da pessoa no mundo, 
...o ministério pode ser a sua outra vocação e talvez a sua mais verdadei-
ra vocação”. Os leigos, creio eu, “não são assistentes” do pastor, para o 
ajudar a fazer o seu trabalho. Em vez disso, o pastor deve ser o seu assis-
tente. A sua função é a de “ajudar os membros para a obra do ministério”, 
para a qual Deus os chamou.7

Apenas a partir desta perspectiva é que o ministério irá ser mutua-
mente compreendido e partilhado. Sem esta visão partilhada, o ministé-
rio em e através da igreja local ou instituição teológica é tão impossível 
como um triângulo de dois lados. O ministério acontece quando o pastor 
e a congregação, administrador e estudantes, líder e liderados têm uma 
visão do ministério cristão e buscam-na juntos. Quanto mais consumido-
ra for a visão, maior é o compromisso no ministério.

“Precisamos ser capturados por uma visão que transcende o ministério 
ao povo e o ministério o povo, para ministrar como povo e ministrar 

povo”.8 A visão partilhada do ministério exige uma -
nada relativamente ao ministério que se propõe a fazer algo acerca do 
discernimento. O nosso ministério de liderança é o de ajudar os outros a 
compreender e a desenvolver o seu ministério. Quando as pessoas com 
visão similar estão juntas, algo extraordinário ocorre.

ENTÃO, COMO É QUE COMUNICAMOS UMA VISÃO DO 
MINISTÉRIO QUE SE TORNARÁ UMA VISÃO PARTILHADA?

-
tre, mas, todo o que for perfeito será como o seu mestre” (ou o seu pastor 
ou presidente da escola)! O ministério é sempre encarnado e concreto. O 
ministério deve ser vivido! Mas o que é que nós desejamos que os nossos 

Queremos que o nosso povo capte em nós um espírito servo, compro-
metido em 
de Jesus. Queremos passar a nossa paixão e visão para que, por sua vez, 
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eles possam entrar no ciclo do ministério. Isto é o sucesso para o líder 

Somos confrontados com uma necessidade de comunicar um estilo de 
vida que é distintivamente cristão e que se doa na sua essência. Como en-

“Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo,” 1 Coríntios 11:1. 
“ ,” 2 Tessalonicenses 3:7. 
“

,” Filipenses 4:9. “... -
,” Paulo refere em 2 Tessalonicenses 3:9. O 

apóstolo dá essas palavras aos cristãos sob seu cuidado com humildade; 
devemos fazer o mesmo por quem somos responsáveis.

Para Paulo, uma forma chave de “ensinar um estilo de vida” era atra-
vés do exemplo pessoal. Que qualidades de liderança devem os outros 
ver em nós como líderes organizacionais ou institucionais, professores 
ou pastores, se queremos transferir efectivamente a nossa visão do mi-

(ver o Indicador Dois para saber mais sobre este estilo de vida).
-

da como cristãos. As características da pessoa que “anda dignamente” 
-

tes e apoiantes uns dos outros. Ao viver desta forma, iremos “manter a 
unidade do espírito no vínculo da paz”.

Paulo não está a falar tanto acerca de técnicas administrativas como 
também sobre atitudes cristãs que são o fundamento das nossas acções 
e actividades. Somos co-trabalhadores no corpo de Cristo (Efésios 4:25). 
Funcionamos com os outros num enquadramento “eu-tu” de referência. 
O povo com o qual trabalhamos é a própria criação de Deus.

Liderar decisivamente os outros de uma perspectiva distintivamente 
bíblica e teológica é o nosso objectivo! Esses princípios e conceitos de 
convicção podem não ser encontrados no último livro secular sobre li-
derança; mas são a base para os líderes que querem que o seu povo capte 
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deles um espírito de servo, comprometido para os preparar a servir ou-
tros no nome de Jesus.

A nossa tarefa, então, como líderes cristãos, é maior e ainda mais exi-
gente do que comunicar factos, datas, pessoas, lugares ou eventos. A nos-
sa responsabilidade inclui um apaixonado estilo de vida de servo cristão 
que motiva e equipa os liderados a servir os outros no nome de Jesus.

Se esta é a nossa visão do ministério e se o nosso estilo de vida é carac-
terizado por Efésios 4:25-32, então, aqueles que servimos e pelos quais 
somos responsáveis irão crescentemente adoptar esta visão como sua 
visão do ministério. Eles não verão em nós um produto acabado. Em vez 
disso, vão descobrir em nós um processo contínuo de transformação 
para a semelhança em Cristo.

Não é fácil. Como presidente de uma universidade, questionava con-
tinuamente: “O que quer dizer ser um servo para os meus estudantes, 
corpo docente e equipa, pais, pastores, comunidade e líderes denomina-

Recordo-me bem de um membro do corpo docente, depois de assinar 
um contrato para ensinar no ano seguinte, me informar de forma rude 
que se estava a demitir e a ir para outra universidade leccionar. Poderia 
ter insistido para que ele cumprisse o contrato, mas compreendi que de-

após a sua partida, recebi o que senti ter sido uma carta “intensa” da 
parte dele, referindo queixas e problemas que tinha com a universidade 
e comigo. Propositadamente, adiei a minha resposta durante vários dias. 
Em vez de tentar responder aos seus pontos, um por um, escrevi-lhe uma 
carta com um pedido de desculpas por aparentemente ter falhado para 
com ele, enquanto fazia parte do corpo docente. Pedi-lhe o seu perdão. 
Não recebi nenhuma resposta dele.

Estou a melhorar na minha compreensão da profundidade dessas ques-
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desenvolver uma profunda convicção - teologicamente fundamentada 
– de que devo aceitar os riscos e servir o meu povo com integridade, se 

tais respostas em situações que enfrenta. Algumas irão magoar-nos; mas 

encorajamento, orientação e segurança que depositamos neles.
A tentação para nós como líderes é a de nos afastarmos das pessoas 

quando somos magoados ou mal-entendidos. Eu creio que é verdade que 
alguns indivíduos abusam de um relacionamento próximo com o seu lí-
der. Precisamos recordar que até Jesus teve o Seu Judas. No entanto, da 
minha perspectiva, a grande maioria daqueles que lideramos irá respon-

Definições de Liderança

é, creio eu, o humilde serviço a outros para o propósito de os capaci-
tar, através do exemplo e ensino, a viver as suas vidas sob o senhorio de 
Cristo e para compreender, aceitar e cumprir o seu ministério uns para 
com os outros e a sua missão no mundo.

O falecido Harold Reed citou:

A liderança é conhecida pelas personalidades que enriquece e não 
por aquelas que domina ou torna cativa. A liderança não é um pro-

processo de ajudar os outros a descobrirem-se no cumprimento dos 
objectivos que se tornaram intrusivos para eles.9

Numa conferência nacional para presidentes de colégios e universida-
des cristãos, Max de Pree citou: “A primeira responsabilidade da lideran-

10

Peter Koestenbaum citou: “A liderança é a arte de combinar resultados 
e coração”.11
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questões:
1. 
2. 
3. Como combinaria os seus pensamentos sobre liderar os outros com 

pensamentos que lhe estejam a surgir:
  ________________________________________________________
  ________________________________________________________

O quão claramente “vemos” esta visão irá determinar o grau ao qual 
a nossa liderança será julgada como “bem-sucedida” sob a perspectiva 
bíblica. Na comunidade cristã, uma liderança decisiva e a efectividade do 
ministério dos leigos são quase sinónimos.

Romanos 12:1-3, 9-13 2 Coríntios 8-10
Filipenses 2:5-11 Gálatas 3:26-28
1 Tessalonicenses 1, 2 Efésios 5:15-21
1 Coríntios 2 Gálatas 5:16-26
1 Coríntios 12-13 2 Coríntios 4:1-11
2 Coríntios 5:15-25
Adicione mais passagens bíblicas que ache úteis na compreensão do 

seu papel de liderança na comunidade de fé.

Cinco Lições Importantes

Ao longo dos anos, tenho aprendido cinco lições importantes sobre 
aceitar aqueles que lideramos que não necessariamente adoptam a visão 
do ministério esboçada neste capítulo.

1. Pessoas boas e devotas a Deus diferem e por vezes colidem com o 
líder.

2. -
tos culturais e étnicos, baseados na comunidade local e de família, 
e não são uma violação às Escrituras.
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3. As diferenças que nos dividem têm o poder de alienar membros do 
corpo de Cristo e de impactar negativamente a obra de Cristo nas 
nossas comunidades.

4. Respeitar aqueles que diferem de nós é amá-los, como Deus os ama.
5. Aceitar os outros implica que podemos aprender deles.

Por favor adicione lições que tem aprendido relativamente a pessoas 
boas e devotas a Deus que diferem de si relativamente à sua visão do 
ministério.

1.  ________________________________________________________
2.  ________________________________________________________
3.  ________________________________________________________

e com um compro-
misso de equipar líderes servos! Se a/o irmã/ão e eu formos capturados 
por esta visão de formação de ministério e caracterizados por um estilo 
de vida de servo, então os grupos que lideramos - independentemente 

distintivamente cristãos.
Encontre uma forma de servir o seu povo. O ciclo do ministério cristão 

irá capacitar o povo que lidera a alcançar e a servir os outros no nome de 
Jesus! é liderança serva! É para este ministério que somos chamados!

Independentemente do que envolva a nossa tarefa envolva, a respon-
sabilidade de liderar outros compele-nos a viver um estilo de vida servo 
que motiva aqueles que lideramos a servir os outros no nome de Jesus. 
A nossa responsabilidade no ministério é internalizar a paixão da graça, 
tornando-a parte da forma como lideramos (o nosso estilo de vida de 
liderança), para que ela passe para aqueles que lideramos; que por sua 
vez, irão incorporá-la no seu estilo de vida de liderança. Observar o ciclo 
da liderança cristã desenvolver-se e chegar à fruição naqueles que lide-
ramos é a recompensa do ministério.

No Capítulo um, ligámos a paixão dos líderes servos a uma visão bíblica 
do ministério. A liderança cristã começa com uma oração e paixão em 

decisivos, é visionar a paixão de Cristo de servir e transferir esta visão 
àqueles que lideramos.
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Mobilizar uma comunidade cristã para o ministério articula-se num 
compromisso de todo o coração com a nossa identidade dentro da co-
munidade de fé como o povo de Deus, o corpo de Cristo e a comunhão do 
Espírito. Esta visão dentro da comunidade cristã relativamente ao minis-
tério impacta tanto o pastor como os leigos.

Com um foco com uma precisão de raio laser, a orientação e motivação 
dos líderes servos devem ser fundamentadas de forma resoluta numa 
visão bíblica do ministério.
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O IMPERATIVO PARA UMA LIDERANÇA 

DECISIVA É FALAR COM ALGUÉM, EM 

VEZ DE FALAR DE ALGUÉM.
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O IMPERATIVO PARA UMA 

LIDERANÇA DECISIVA É FALAR  

COM ALGUÉM, EM VEZ DE FALAR  

DE ALGUÉM.

Efésios 4:29

Virginia Satir acreditava que a “comunicação é para os relacionamen-
tos o que o respirar é para manter a vida”.12 Para parafrasear Satir, tenho 
visto que a comunicação é, para a liderança, o que a respiração é para o 
viver.

Uma noite, ao visitar uns amigos num estado próximo, tive um vívido 
sonho. Por alguma razão, estava numa cidade do interior, algures nos 
Estados Unidos. Estava a viajar com um amigo e tínhamos acabado de 
testemunhar uma discussão violenta numa loja. Um homem da cidade 
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interior estava a vender mercadoria a outro homem que não era dessa 
cidade.

Não me conseguia lembrar da causa da discussão, mas lembro-me da 
pessoa da cidade do interior dizer ao outro homem: “Nunca irás com-
preender; não és daqui”.

Lembro-me de ouvir muito atentamente ambos os lados da discussão e 
acreditar em partes daquilo que cada um estava a dizer. Os dois homens 

-
do tão afectado com o que tinha visto que, por alguma razão, tive a cora-
gem de ir falar com o homem da cidade interior. Disse-lhe: “Eu de facto 
não sei quem está certo e quem está errado. Não sei o que deveria ser 
feito nesta situação.” E depois continuei: “O que mais me incomoda é que 
acabei de experimentar uma pequena imagem da nossa sociedade em ge-
ral. Falamos e discutimos veementemente a partir da nossa perspectiva, 
sempre assumindo que estamos certos.” Mas o que me “sacudiu” para 
fora do sonho foi uma frase que lhe disse com intensa paixão: “Parece-
me que vocês só estavam a falar um do outro.”

Nessa altura, acordei do meu sonho. O meu coração estava literalmen-
te a saltar-me do peito. Comecei a pensar acerca do sonho e das suas 
implicações. Não conseguia fugir das palavras: “Realmente não sei quem 
estava certo ou errado, mas parece-me que vocês só estavam a falar um 
do outro.”

Comecei a ponderar as implicações do meu sonho para a minha pró-
pria vida e relacionamento com os outros. “Realmente não sei quem es-
tava certo ou errado, mas parece-me que vocês só estavam a falar um do 
outro.” Quão frequente é este cenário na vida real e quão doloroso é- até nas 
nossas comunidades cristãs.

Questões para Líder Decisivos numa Comunidade de Fé

No primeiro ano a ensinar no European Nazarene Bible College per-
to de Schaffhausen, Suíça, lembro-me de partilhar uma questão na aula: 
Como podemos viver juntos, para que os nossos relacionamentos sejam 
redentores e um testemunho para os não crentes da obra reconciliadora 
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Cedo percebi que esta é uma questão de liderança relacionada com a 
visão e com a ! Como é que a minha liderança de outros os ca-
pacita a cumprir o seu ministério uns para com os outros e a sua missão 
no mundo, no contexto de um sobre aprender como 
viver em Cristo, todas as coisas são feitas 
novas” (2 Coríntios 5:17), então como é que o meu testemunho de fé em 

-
tos denominacionais diferentes, vários níveis de maturidade, perspecti-

Como é que a nossa busca pela semelhança a Cristo se traduz num estilo 

Para missionários em situações interculturais, pastores em igrejas lo-
cais, pais em casa ou administradores da organização ministerial que tra-
balham com voluntários, essas questões tornam-se cruciais.

Frequentemente somos colocados juntos, por causa dos nossos tra-
balhos de liderança, numa comunidade íntima, na qual nos tornamos 
conscientes das forças e fraquezas dos outros. Cedo, as nossas próprias 
diferenças de personalidade tornam-se óbvias. Percebemos que o nosso 

-
dor ou pai) torna-se um laboratório dinâmico para aprender como viver 

quando estamos sob pressão.
Os primeiros três capítulos de Efésios são primariamente indicativos 

-
nários por natureza e explicam quem somos em Cristo. Os capítulos 4-6 
de Efésios são primariamente imperativos por natureza e dão ordens 
de acção, são eticamente focados e explicam como devemos viver como 
cristãos.

Efésios 4:1 é o versículo de transição que nos convida a andar de forma 
digna da nossa chamada e a participar com Deus na Sua missão de recon-
ciliar o mundo consigo mesmo. Viver a vida transformada e participar na 
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missão reconciliatória e no ministério de Deus é, de facto, uma grande e 
santa chamada. Como é que lideramos uma comunidade de fé para com-

(Efésios 4:2-3)

Paulo refere que a reconciliação com Deus deve ser primeiro demons-
trada pelo viver redentor dentro da comunhão. Em essência, o apóstolo 
está a dizer que iremos ter credibilidade de dizer a não cristãos que eles 
precisam de se reconciliar com Deus, quando a reconciliação cheia de 

Figura 1.1. Um Modelo de Comunicação para uma Liderança Decisiva © E.L. Fair_Bodybanks
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forma como o grupo é liderado.

Um Modelo de Comunicação para uma Liderança Decisiva

“Falar a verdade em amor...” (Efésios 4:15a) é uma ferramenta poderosa 
e um conceito bíblico de Paulo para os líderes das comunidades cristãs 
que diariamente buscam viver a vida reconciliada e transformada. “Dizer 
a verdade em amor” é um princípio capacitador para os cristãos adop-
tarem e os seus líderes modelarem. No entanto, a capacidade de “
contacto” não é automaticamente desenvolvida quando somos cheios do 
Espírito de Deus.

Ao longo dos anos, a Figura 2.1 tem-me providenciado um modelo para 
pensar acerca do impacto poderoso e capacitador da graça e para fazer o 
difícil e necessário trabalho da conversa pastoral em comunidades de fé 
onde tenho servido.

Há muito tempo, disse aos meus estudantes: “Estou cativo das convic-
de Efésios 4, especialmen-

“Liderança Decisiva e Fiel”, deve ser expresso em e através da rede de 
um que valoriza e respeita as 
pessoas como indivíduos criados por Deus e dignos de serem vistos como 

forma semelhante àquela que os não cristãos se relacionam.
O poema seguinte, escrito pela falecida terapeuta familiar, Virginia 

OBJECTIVOS PARA MIM
Quero amar-te sem te agarrar,

apreciar-te sem te julgar,
juntar-me a ti sem te invadir, convidar-te sem exigir,

deixar-te sem culpa, criticar-te sem te censurar,
e ajudar-te sem te insultar.

Se puder obter o mesmo de ti,
então podemos verdadeiramente encontrar-nos

e enriquecer-nos um ao outro.13
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-

fé, é um irmão ou irmã em Cristo e membro, comigo, do corpo de Cristo!

razões para falar a verdade em amor à medida que vivemos e lideramos.

1. Falamos “a Verdade em Amor” porque: “Somos Membros de um Corpo” 

(Efésios 4:25)

Na carta de Paulo aos efésios, ele tem muito a dizer acerca das nos-
sas conversas com os outros. Por causa da nossa convicção de fé de fa-
lar a verdade em amor, devemos “abandonar a mentira” (Efésios 4:25). 
Não devemos mentir. Paulo está a falar aos cristãos. Este versículo foi 
aplicado particularmente a áreas de desonestidade emocional – não ser 
honesto com os outros relativamente aos meus sentimentos negativos 
para com eles quando barreiras entre nós têm sido criadas. John Powell 
explicou os níveis de comunicação nos quais falamos:

• Nível mais baixo – o nível do cliché
• Nível seguinte - o nível dos factos
• Um nível acima - o nível da ideia
• Um nível ainda mais acima - o nível dos sentimentos14

Paulo encoraja-nos a ser honestos. Com a consciência que somos acei-
tes, vem a liberdade de sermos honestos. As determinações do Novo 
Testamento de “falar a verdade em amor uns para os outros” implicam 
mais do que a ausência de mentiras. Implica o tipo de honestidade que 

, seguros na nossa aceitação por 
-

ma “congruência” a este tipo de honestidade emocional. Ela referiu: “Ser 
emocionalmente honesto é a essência de fazer contacto”.15

Até sob ataque, o apóstolo Paulo abriu o seu coração aos outros, 
para partilhar com eles os seus sentimentos e experiências internas 
(2 Coríntios 1:3-9, 2:1-4). Ele podia clamar sem hesitação que os líderes 
religiosos dessa altura eram rotulados como hipócritas porque estavam 
sempre a focar-se no exterior como a medida da fé de alguém. É provável 
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-
ganar a eles mesmos, assim como estavam a enganar os outros. É impres-
sionante que os fariseus são o único grupo de pessoas a quem Jesus foi 
incapaz de tocar. Eles tinham perdido contacto com a realidade, viviam 
no seu próprio mundo de pretensa e foram cortados para fora de tudo o 
que os poderia ter salvo.

João lida com o assunto da honestidade na sua primeira epístola. Ao 
insistir para andarmos na luz ele primeiro aponta-nos para a necessida-
de de sermos honestos connosco mesmos (e com os outros) acerca dos 
nossos pecados e falhas (1 João 1:1-9). A liberdade de conhecer a limpeza 
progressiva de Deus vem apenas com a honestidade acerca dos nossos 
pecados e ao confessá-los. É imperativo que haja um contexto na comu-
nhão dos crentes em que eles possam ser honestos uns com os outros, 
tomar os fardos uns dos outros, onde o perdão pode ser pedido e dado 

Cristo são membros de um único corpo (versículo 25). Leia as seguintes 
passagens que também descrevem o nosso relacionamento uns com os 
outros.

1 Coríntios 12:12-27

-
13Pois todos 

14 15

16E, se 

17

18Mas, agora, Deus colocou os membros no 
19

20 21

-
22
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mais fracos são necessários. 23

-
rosos damos muito mais honra. 24

mais honra ao que tinha falta dela, 25

mas, antes, tenham os membros igual cuidado uns dos outros. 26De maneira 

27

.

1 Pedro 3:8-9, 13-17

os irmãos, entranhavelmente misericordiosos e afáveis, 9não tornando mal 

14Mas também, 

com medo deles, nem vos turbeis; 15

-

16

17

Romanos 12:3-8

-
4Porque assim como, num 

-
5

individualmente, somos membros uns dos outros. 6De modo que, tendo 

segundo a medida da fé; 7

8Ou, o que exorta, use esse dom em exortar; o que 
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Efésios 4:1-6

com que fostes chamados, 2Com toda a humildade e mansidão, com longa-
3Procurando guardar 

4

5 6

2. Falamos “a Verdade em Amor” porque: “Satanás afirma-se nas nossas 

vidas quando não o fazemos…” (Efésios 4:26-27).

Por isso, não se atrase. (“Não deixe que o sol se ponha sobre a sua ira.”) 
-

abordado.

-
cal, numa universidade cristã e num lar cristão. Precisamos falar sobre 
ele. Usamos, demasiado frequentemente, tácticas de afastamento em si-

falar da situação ou falar nas costas da pessoa em questão em vez de lidar 
com as circunstâncias. Esta abordagem ou táctica de afastamento coloca 
continuamente de lado o assunto “real” até “amanhã” ou até ao próximo 
encontro, crendo que eventualmente ele se irá embora. Frequentemente, 

-
dade, mas mesmo assim evitamos o assunto.
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Negamos os nossos sentimentos reais; abrigamos o ressentimento e 
-

de partilhar os nossos sentimentos honestos pelo medo de rejeição, de-
saprovação, frustração ou dor. Queremos proteger a nossa imagemao ser-
mos bons, simpáticos, compreensivos e amorosos.

-
dam. David Augsburger referiu: “Quando o teu empuxo como pessoa vai 
contra o meu, negar o meu próprio empuxo é não ser verdadeiro ao em-
purrão e puxão de Deus dentro de mim. Eu ignorar e violar o teu empuxo 
como pessoa é desrespeitar o facto de te estares a tornar um Filho de 
Deus”.16

vemos, como abordamos e como trabalhamos através das nossas diferen-
ças determina em grande parte todo o padrão da nossa vida”.17 A questão 
não é se irá surgir. A questão é como vamos lidar com ele.

Virginia Satir acreditava que “a comunicação é o maior factor que 
afecta a saúde pessoal de alguém e o seu relacionamento com os outros”. 
Ela concluiu através da sua pesquisa e estudos que aproximadamente 
96% das famílias com problemas comunicam dentro de casa de uma de 
quatro formas “inapropriadas”18:

1. Aplacar (ceder)

Ela diz: “Eu disse-te para não contares nada aos outros”. Ele diz: 
“Tens razão, eu estou mal. Tu és a líder”.

2.Culpa

“Os outros trabalhadores tiraram-te do teu escritório para que não 
estivesses lá quando precisei de ti.”

3.Retirar-se

Ele diz: “Sobre o que é que vocês falam quando se juntam para o 
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“Porque é que não estavas disponível pelo telemóvel quando preci-

4.Distracção

de controlo”. Ele diz: “Estiveste novamente com aquele grupo, não 
19

Apesar de Satir ter abordado padrões inapropriados de comunicação 
em família disfuncionais,20 poderíamos também aplicar as suas descober-
tas a “ , que se relacionam dentro da co-
munidade de fé de similares . Os paralelos 
são dolorosamente óbvios.

Em comunidades de fé, incluindo unidades familiares, congregações 
locais, colégios, universidades e organizações ministeriais, a comunica-
ção “inapropriada” por vezes mostra a sua “cara feia”. Nesses momentos, 

-
nicação capacitada pela graça com Deus e com os outros numa comuni-
dade de fé é talvez o maior factor que afecta a saúde pessoal de alguém, 
o seu relacionamento com os outros e a busca pela semelhança a Cristo.

O resultado de usar as quatro formas inapropriadas é que o problema 
permanece, a tensão aumenta e a relação torna-se irritadiça.

Há uma quinta opção. Augsburger chama-a de “cuidado frontal”, ou 
21 A descrição de Satir é “Nivelar 

com integridade”.22 Para o apóstolo Paulo, é “falar a verdade em amor” 
(Efésios 4:15).

O “cuidado frontal”, ou “nivelar” leva ao princípio bíblico de “falar a 
verdade em amor”. Esta opinião traz cura, capacita o crescimento e pro-
duz mudança. São dois braços de um relacionamento genuíno – confron-

-

Primeiro, eliminar a mentalidade ganhar/perder (eu estou certo, tu 
estás errado). Há três métodos da mentalidade ganhar/perder: Eu ganho, 
tu perdes; tu ganhas, eu perco; ninguém ganha.
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Estender as mãos a alguém é baseado nas necessidades dos dois lados 
e nas nossas próprias necessidades. Com a mão esquerda estendida – eu 
preocupo-me; quero respeitar-te; quero o teu respeito; e com a mão di-
reita estendida – quero que saibas como me sinto; quero contar-te onde 
estou; tenho este objectivo para o nosso relacionamento. Esta aborda-
gem de “cuidado e confronto” acaba com o jogo das culpas e chega a 
perguntas que curam – numa linguagem simples, clara e directa.

-

Segundo, pratica a “escuta activa”. Esta prática envolve escutar com 
um ouvido interno os sentimentos, dores, raivas e exigências da outra 
pessoa. Um ouvinte activo, ouve verdadeiramente o que a outra pessoa 
diz, como é dito e que sentimentos são transmitidos.

Terceiro, use “mensagens eu” em vez de “mensagens tu”. As “mensa-
-

gens tu” são frequentemente ataques, críticas, repreensões sobre a outra 
-

(“mensagem Tu”) (ver Tabela 2.1).

Estou chateado. Tu chateias-me.

Sinto-me rejeitado. Estás a julgar-me e a rejeitar-me.

Não gosto da barreira entre 
nós.

Estás a construir uma barreira entre nós.

Não gosto que me culpem ou 
me atirem as culpas.

Estás a culpar-me de tudo.

Quero liberdade para dizer sim 
ou não.

Estás a tentar arruinar a minha vida.

Quero novamente um 
relacionamento respeitoso 
contigo. 

Tens de me respeitar ou caso contrário não 
podes ser meu amigo.
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Quarto, elimine os “porquês”. Perguntar o “porquê” é uma forma efec-
tiva de manipular os outros - similar às “mensagens tu”: “Porque é que 

-

mensagens escondidas de zanga que não somos capazes de dizer hones-
tamente. Os “porquês” são como um toca e foge.

Quinto, dê sinais claros de “sim” ou “não”. Os sinais de “sim” vêm fa-

a casa. Frequentemente hesitamos em referir claramente os nossos sen-
timentos - por medo de rejeição ou desaprovação da parte dos outros. 
Jesus disse: “Seja, porém, o teu sim, sim! E o teu não, não!”

Tendemos a responder a acções erradas feitas a nós de uma forma 
igualmente errada.

Sexto, inicie uma conversa se tiver uma queixa. Aceite a zanga como 
uma emoção normal, natural. As declarações claras de zanga são dife-

da rejeição e da devastação. Há dois tipos de zanga a considerar - a pes-
soal e a virtuosa, que é a zanga focada na acção e não na pessoa. A zanga 
virtuosa pode cortar barreiras emocionais ou barreiras de comunicação 
e estabelecer contactos.

“FALAR A VERDADE EM AMOR”, “CUIDAR O SUFICIENTE 
PARA CONFRONTAR” E  “DIZER A VERDADE” COM 

INTEGRIDADE SÃO RESPOSTAS, À SEMELHANÇA DE 
CRISTO, AO CONFLITO.

Essas respostas descrevem um estilo de vida para os cristãos que se 

Leia novamente Efésios 4:15-32. Quando lidamos abertamente com as di-

porque pode levar ao crescimento pessoal. No entanto, quando as dife-
renças são escondidas e os indivíduos são impedidos de se expressar, o 
crescimento pessoal não ocorrerá.
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vas capacidades. Aprenda o valor de expressar diferenças aberta e gentil-
mente. Oiça a resposta da outra pessoa. Procure compreender.

As questões positivas (ver Figura 2.2) a fazer no meio de situações de 
eu eu 

são questões que produzem crescimento. Por outro lado, questões de ini-
, devia ser, 

teria sido.

3. Falamos “a Verdade em Amor” por causa “Do Poder das Palavras para 

Curar e Afi rmar” (Efésios 4:29).

(Efésios 4:29). Paulo encoraja os membros do Corpo a usarem o seu 

O nosso discurso deve ser usado para o benefício daqueles que estão 
ligados a nós no corpo de Cristo. O diálogo é um sacramento. Devemos con-
versar uns com os outros dentro da comunhão de tal forma que as nossas 
palavras se tornem um veículo e demonstração da própria graça de Deus. 
Em todas as conversas, a escolha da linguagem e assunto deve ser tal que 

ouvinte. Para Paulo, não há lugar para conversas vazias ou para comen-
tários que não têm outro propósito se não o degradar a outra pessoa.

Colossenses 4:6 diz: “
”. Na antropologia bíblica, a boca 

Figura 2.2. Duas formas de pensar e reagir ao confl ito. © E.L. Fairbanks
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representa todo o corpo e revela a totalidade do homem. Em Mateus 
12:34, Jesus disse: “ ”

São Paulo enfatizou que o discurso da pessoa revela a qualidade do seu 
relacionamento com Cristo. Paulo não está a falar acerca da técnica, mas 
de uma para com a outra pessoa. Eu de ti: tu tens 
dons e forças que eu não tenho. Eu amo-te: És meu/minha irmão/irmã 
em Cristo. Eu aceito-te: Cristo está a mudar-te, da mesma forma como eu 
estou a mudar. Eu em ti: tu desejas servir o mesmo Cristo que eu 
sirvo. Eu : és diferente; e ainda assim, somos um em Cristo. Eu 
sirvo-te: quero-te ministrar graça.

Nouwen referiu: “Quando a porta do banho turco é continuamente 
deixada aberta, o calor de dentro escapa através dela”.23 Quão frequen-
temente abrimos as nossas bocas e falamos acerca de eventos do mundo, 
sobre pessoas ou circunstâncias e quão pouco fechamos as nossas bocas 

”
É uma questão de foco das nossas palavras - “... -

” (Efésios 4:29b). Deve 
haver um foco além de nós mesmos, além dos comentários egoístas. O 

Wahlroos referiu: “Torna a tua comunicação o mais realisticamente po-
sitiva quanto possível”.24 Como orientação, ele disse: “A percentagem do 
louvor deve ser mantida entre os 90-80% e a crítica entre os 10-20%”.25

Normalmente, o oposto é verdade nas nossas interacções com os ou-
tros. Por vezes, de uma forma apropriada. No entanto, 80-90% do louvor 
é necessário (isto é, obrigada, eu aprecio-te, foste útil, tu ajudaste-me, es-

As palavras que usamos numa liderança decisiva levantam algumas 
questões muito pessoais e práticas a considerar quando medimos as nos-
sas palavras.

Considere essas questões relativamente ao uso das nossas palavras 
dentro da comunidade de fé.

1. 
2. 
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3. Conheço todos os factos ou estou a responder com base em meias 

4. A minha resposta é desencadeada mais pela emoção do que pela 

5. O assunto realmente merece a acção e a energia que lhe estou a 

6. 
7. Tenho tentado aceitar os sentimentos da outra pessoa e compreen-

SE NÃO FAZ A DIFERENÇA, 
NÃO DEIXE QUE FAÇA A DIFERENÇA.

Efésios 4:28 diz-nos para não roubarmos mais. A maior implicação des-
ta passagem proíbe o pecado da calúnia, do “conto de fadas”, do mexe-
rico, da lisonja e de “assassinar o carácter” como em Êxodo 20:16: “

” Destruir o carácter de alguém 
através de mexericos não lucra em nada. Como Shakespeare coloca: 
“Aquele que rouba a minha mala, rouba lixo; … Mas aquele que furta o 
meu bom nome, rouba-me daquilo que não me enriquece e torna-me, de 
facto, pobre” – Othello, Acto III, Cena 3, Linha 183.

poder de abençoar e reter bênçãos, fazer com que os outros cresçam ou 
murchem, ajudar ou esconder, curar ou magoar. A pessoa que pode falar 
a sincera de perdão e aceitação é um curador de alta categoria.

PAULO ESTÁ PREOCUPADO COM A FUNÇÃO DAS 
PALAVRAS TROCADAS ENTRE INDIVÍDUOS DENTRO DO 
CORPO. NO MEIO DO DIÁLOGO DIÁRIO, A GRAÇA E O 

PODER DE DEUS DEVEM FLUIR ATRAVÉS DAS PALAVRAS 
QUE USAMOS.
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4. Falamos “a Verdade em Amor” porque: “Temos Sido Perdoados em 

Cristo” (Efésios 4:31-32).

O mandamento é claro, devemos perdoar assim como Cristo nos per-
doou. Efésios 4:32 implica que, através do amor, as barreiras para com a 
comunhão podem ser colocadas de lado.

Uma atitude de “perdão realizado” descreve o clima numa comuni-

de perdoar da resposta da outra pessoa. O perdão realizado 

aceitação que partilhar pesos, perdoar e até ajudar o outro não é uma 
ameaça para o relacionamento. Não deve haver espaço para a contenda, 
o ressentimento ou a inveja (Efésios 4:31). O perdão de Deus capacita o 
cristão a encontrar o caminho de volta para aquele de quem se distan-
ciou. Deve perdoar os outros, pois Deus, em Cristo, o perdoou.

A questão não é tanto a resposta dos outros para com os nossos es-
forços de sermos gentis, compassivos e perdoadores. Os nossos esforços 
podem não ser sempre recebidos no espírito com que foram dados. Reter 
o perdão cria amargura; a zanga aumenta; o ressentimento manifesta-se; 
e Satanás ri-se.

A nossa chamada é sermos como Cristo até nas situações desconfor-
táveis em que algumas vezes nos encontramos. Deus irá providenciar 
bênção e alegria em nós, independentemente da aparente rejeição dos 
outros. Recorde-se que, como crentes, perdoamos - não para mudar as 
pessoas - mas porque Deus, em Cristo, nos perdoou. E nós éramos tão 
pouco merecedores. Por vezes, temos sido magoados tão profundamen-
te que não nos conseguimos levantar com integridade, em perdão para 
com os outros. “Pai… perdoa-os...” As palavras de Jesus foram palavras 
de uma oração!

Paulo recorda-nos que a -
sas fraquezas e que o Seu poder é feito perfeito nas nossas fraquezas 
(2 Coríntios 12:9).

Recordo-me de receber numerosos e-mails da comunidade do campus 
onde servi como presidente durante 18 anos. Foram feitas acusações 
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sobre mim e sobre outros funcionários da universidade. As palavras ma-

e-mails ou poderia procurar genuinamente o perdão, pedir a Deus para 
me ensinar através de situações dolorosas.

Efésios 4:25-32 descreve um estilo 
de vida pelo qual os crentes devem viver juntos como o povo de Deus e 

entristece-Se (Efésios 4:30).
A referência em Efésios 4:30 relativamente a “Deus Se entristecer” re-

Deus está grandemente preocupado acerca do discurso do Seu povo. As 
palavras que falamos quando comunicamos com os outros são profunda-
mente na sua natureza. Qualquer coisa que tende a destruir a 

-
der um irmão por uma palavra ou acto falso entristece especialmente 
Deus. O Espírito ou Se regozija ou Se entristece com as palavras expres-
sas na comunhão.

Efésios 4 e 5 fala directamente sobre este assunto. Leia novamente 
Efésios 4:1-3, 11, 15-16, 23 e depois 5:1-2, 18-21. Devemos ser “imitado-
res de Deus… e viver uma vida de amor” (5:1-2) ao liderar os outros e ao 
viver juntos como o povo de Deus. Devemos moldar um estilo de vida 
semelhante a Cristo (5:1-2) e liderar de forma decisiva com uma visão de 
servir dentro deste contexto e bíblico. Quando não vivemos desta 
forma, entristecemos o Espírito Santo. Os relacionamentos dentro de 

O po-
der deste estilo de vida só pode ser mantido, desenvolvido e fortalecido 
à medida que somos continuamente preenchidos pelo Espírito (5:18). O 
Espírito de Cristo dentro de nós capacita-nos para viver e liderar como 
líderes servos!

É este estilo de vida de comunicação possível simplesmente por esforços 
humanos
o povo de Deus com um imperativo: “
continuamente, diariamente...”. O Espírito energiza o crente e providencia 
o para falar palavras semelhantes a Cristo para aqueles que vivem 
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sob a soberania do Espírito. À medida que vivemos, lideramos e nos re-
lacionamos uns com os outros no poder do Espírito, com uma paixão 
pela mente de Cristo, a comunidade de fé é gradualmente transformada 
à imagem de Cristo (2 Coríntios 3:18).

Nutrir Intencionalmente a Vida Semelhante a Cristo

Como é que nutrimos, intencionalmente, a vida espiritual dentro de nós 
e de outros para a efectividade da missão e do ministério no meio da nos-

Em Êxodo, nos capítulos 3 e 4, Deus instrui Moisés a liderar o Seu povo 
para fora do Egipto. Quando Moisés hesita e pede a Deus para enviar ou-
tra pessoa, Deus destaca o conceito da letra A na Figura 2.3. Não apenas 
Deus reassegurou Moisés, dizendo que Ele estaria com Moisés, mas tam-
bém lhe disse; “
e te sustento” (Êxodo 3:14). Primeiro e acima de tudo, Deus reassegurou 
Moisés do conceito expresso no ponto A; e reassegurou a Moisés que, ar-
mado com A, teria o poder e orientação de Deus para B, para viver, falar 
e liderar com a “mente de Cristo”.

Usando a obra do falecido Henri Nouwen, iremos olhar para A, depois 
relacionar A com as suas implicações com B. A obra de Nouwen destacou 
o aspecto interactivo de A, mostrando que temos uma função em activar 
o poder que Deus nos oferece. Como líderes, lidar com A e B, torna-se um 

Apesar do poder envolvido em liderar o povo de Deus poder parecer 
residir maioritariamente na área B, de facto, o poder vem de Cristo, 
como mostrado em A; e este poder de Cristo é algo que nós, como líderes, 

Figura 2.3. O poder de uma liderança decisiva. © E.L. Fairbanks
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-

(B) que Cristo lhe oferece. A maioria deste capítulo explora a área B; no 
entanto, é essencial tomar um tempo para explorar a fonte da força do 
líder para falar com, e não sobre, alguém.

Ao discutir o assunto da “Liderança Cristã”, Henri Nouwen reconhece 
claramente que tanto A como B, na Figura 2.3, devem ser considerados 
quando se observa o discurso e conduta dos líderes cristãos. Na discussão 
do livro de Nouwen e do estudo bíblico de Filipenses 2, iremos focar-nos 
primariamente no A da Figura 2.3.

captura um discurso de Henri Nouwen 
em 1989 a um grupo de líderes católicos romanos em Washington, D.C. 
Nouwen tinha-se mudado alguns anos antes para Daybreak, uma das co-

A mudança para o Daybreak em Toronto, Canadá, seguiu-se à sua bri-
lhante carreira de professor em Harvard, Yale e Notre Dame.

O pequeno, mas poderoso, livro de 81 páginas, focou-se numa visão da 
-

munidade. Nouwen habilmente abordou três tentações contemporâneas 
dos líderes cristãos - ser relevante, ser e ser poderoso - e 
é guiado na sua visão por duas histórias dos evangelhos: a história da 
tentação de Jesus no deserto (Mateus 4:1-11) e a história da chamada de 
Pedro para ser pastor (João 21:15-19).

A liderança cristã, de acordo com Nouwen (1989), envolvia a auto-ne-
gação e vai da vulnerabilidade ao poder de Deus. Como é frequentemente 

• Da relevância à oração
• Da popularidade ao ministério
• De liderar para ser liderado (páginas 13-65)

Nouwen recorda-nos que a primeira tentação de Jesus era ser relevan-
te: transformar pedras em pão. A esta tentação, as palavras de Nouwen 
são claras:

O líder do futuro será aquele que é capaz de clamar a sua irrelevân-
cia no mundo contemporâneo como uma vocação divina que lhe 
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permite entrar numa profunda solidariedade com a angústia sub-
jacente a todo o brilho do sucesso e trazer para ali a luz de Jesus.26

A “irrelevância” está enraizada no relacionamento permanente, ínti-
mo com a Palavra encarnada, Jesus, e é aí que os líderes encontram a fon-
te das suas palavras, conselhos e orientação. A “irrelevância” de Nouwen 
é o assunto de Ana Figura 2.3.

espectacular, algo que poderia trazer aplauso das pessoas, algo que po-
deria destacar o B na Figura 2.3. “Manda-te do parapeito do templo e 
deixa que os anjos te apanhem e te carreguem nos seus braços”, disse 
o inimigo a Jesus. A disciplina necessária para contrariar esta tentação 

perdão. Nouwen recorda-nos que na nossa força não conseguimos curar, 
reconciliar ou dar vida aos outros. Somos pessoas “feridas” e precisamos 
de tanto cuidado como aqueles que servimos. “O mistério do ministério”, 
proclamou Nouwen, “é que nós fomos escolhidos para fazermos do nos-
so limitado e muito condicional amor, o portão para o amor ilimitado e 
incondicional de Deus”27.

A disciplina exigida para superar a tentação do “heroísmo individual” 
(ou de olhar para A em vez do B
dispostos a confessar os seus quebrantamentos e a pedir perdão a quem 

-
ramos, ajuda o líder cristão a ultrapassar a tentação do “heroísmo indi-
vidual”. Os líderes cristãos “são chamados a viver a encarnação, que é, 
viver nos seus próprios corpos, mas também no corpo corporativo da 
comunidade e descobrir ali a presença do Espírito Santo”.28 Nas comu-
nidades de fé e apoio, devemos “prestar-lhes contas, precisamos do seu 
afecto e apoio e somos chamados a ministrar com todo o seu ser, incluin-
do os seus próprios seres feridos”.29

A terceira tentação de Jesus foi a tentação do poder. “Eu vou dar-te 
todos os reinos deste mundo no seu esplendor”, disse Satanás a Jesus 
(novamente, um foco no B na Figura 2.3). É esta uma tentação irresistí-
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difícil tarefa do amor, controlo sobre a cruz, ser um líder acima de ser 
liderado”.30 O poder, controlo e ser um líder são frequentemente substi-
tutos, acreditava Nouwen, dos relacionamentos saudáveis e íntimos com 
a comunidade de fé.

João 21:18, especialmente as palavras: “
onde tu não queiras”, é uma passagem importante para os líderes cristãos, 
de acordo com Nouwen (1989), que desejavam deixar para trás o poder 
pessoal e seguir a forma humilde de Jesus. A capacidade e disposição de 
ser é crucial.

prática da liderança - pensar e liderar com a mente de Cristo. Os líderes 
cristãos pensam, falam e agem no nome de Jesus.

Os líderes cristãos do futuro devem ser teólogos, pessoas que conhe-
cem o coração de Deus e que são treinadas - através da oração, estudo 
e análise cuidada - para manifestar o evento divino da obra salvadora 
de Deus no meio dos muitos eventos aparentemente aleatórios do seu 
tempo.31

Ao referir-se à liderança com a mente de Cristo, Nouwen apresentou 
uma liderança - uma formação espiritual profunda envolvendo 
toda a pessoa: corpo, mente e espírito. Nouwen pede-nos que mudemos 
da liderança construída no poder pessoal para uma liderança em que cri-
ticamente discernimos onde Deus está a levar-nos e ao povo que lidera-
mos.32 Isto exige que sejamos focados em A. Estamos disponíveis para ser 
liderados “onde preferíamos não ir” (João 21:18).

Brene Brown33 fala poderosamente acerca da coragem necessária para 
ser vulnerável e de como esta vulnerabilidade transforma a forma como 
vivemos e lideramos. Em vez de nos sentarmos nas laterais, mantendo-
-nos quietos e nutrindo o ressentimento, ela encoraja-nos a “mostrar-
-nos”, a sermos tudo e a deixar-nos ser vistos e ouvidos. Ela refere-se 
a isto como vulnerabilidade e, da sua perspectiva, é “grandemente ou-
sado”. É “falar a verdade em amor” sem saber como é que a pessoa irá 
receber as suas palavras ou como lhe irá responder.

Durante uma pesquisa sabática de 1999 na Yale University Divinity 
School, na qual tive acesso às obras completas de Henri Nouwen, inclusive 
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os seus materiais de aula, artigos de jornal e livros, tornou-se cada vez 
mais aparente que focar-se no Deus trino era uma marca necessária para 
a mudança pessoal bem-sucedida e para o impacto externo. Precisei re-
vigorar a minha busca pela semelhança a Cristo.

Ao longo da leitura deste livro, encorajo-o a manter um diário para re-
gistar discernimentos ganhos do seu estudo de cada “indicador”, como 
esboçado na Introdução do livro. Tome particular atenção às passagens 
bíblicas que se tornaram “pedras angulares” à medida que procura lide-

-
gens que são cruciais para si na sua chamada para liderar os outros numa 
comunidade de fé, passagens como:

Mateus 6:33

1 Coríntios 2:13

1 Coríntios 2:16b

2 Coríntios 4:7

2 Coríntios 5:16a

“Antes, seguindo a verdade em amor,

Efésios 4:15
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Efésios 4:29

Temos explorado a relação entre a “PAIXÃO por” e o “IMPERATIVO 
numa” liderança decisiva dentro das comunidades que servimos. O po-
der dos líderes servos está enraizado na busca para nos relacionarmos 
com outros com “a mente de Cristo” (2 Coríntios 2:16b).

A busca pela semelhança a Cristo capacita-nos a “falar a verdade em 
amor” mais clara e consistentemente com a “mente de Cristo” dentro 
de nós, à medida que comunicamos uns com os outros dentro das co-
munidades de fé. Agora, voltamos a nossa atenção para o objectivo do 
ministério para o qual todos somos chamados e para os que se juntam a 
nós ao ministrar como o corpo de Cristo, o povo de Deus e a comunhão 
do Espírito.

FAZER CONTACTO
Virginia Satir34

de alguém é

Quando isto é feito sinto que foi feito contacto.
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O OBJECTIVO DE UMA LIDERANÇA 

DECISIVA ESTÁ FOCADO EM 

PREPARAR EFECTIVAMENTE O 

CORPO DE CRISTO - O POVO DE DEUS 

- PARA O MINISTÉRIO E MISSÃO.

Edward LeBron Fairbanks

O propósito da liderança serva é moldar discípulos semelhantes a Cristo 
e líderes na congregação local, colégio ou universidade, ou organização 
ministerial. Esta visão é a nossa paixão pelo povo de Deus que servi-
mos, como discutido no Indicador Um. O como lideramos, ensinamos e 
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pregamos para ajudar os outros a compreender a sua chamada por Cristo 

Modelar, ou marcar o exemplo, estava na própria essência do ensino 
do discipulado do primeiro século: “E o que de mim, entre muitas teste-

-
bém ensinarem os outros” (2 Timóteo 2:2).

Logo depois da sua publicação em 1977, li o livro , 
por Robert Greenleaf, antigo Director de Gestão de Pesquisa pela AT&T. 
Tinha recentemente começado a minha primeira responsabilidade ad-
ministrativa e de ensino no ensino superior e o livro de Greenleaf teve 
um tremendo impacto em mim.

Greenleaf referiu:

... cuidar das pessoas - os mais e menos capazes a servirem-se uns 
aos outros - é a rocha em cima da qual uma boa sociedade é cons-
truída. Onde, até recentemente, o cuidado era largamente de pes-
soa a pessoa, agora, a sua maioria é mediada através de instituições 
– por vezes grandes, complexas, poderosas, impessoais, nem sem-
pre competentes, por vezes corruptas. Se se deseja que uma melhor 
sociedade seja construída - uma sociedade mais justa e amorosa, 
que dá maiores oportunidades criativas para o seu povo - o melhor 
curso é  como o próprio desem-
penho como servo das maiores instituições existentes através das 
forças generativas que operam dentro delas.35

Se os crentes em Jesus Cristo estão comprometidos com um estilo de 
-

nisteriais, colégios e universitários e as congregações locais devem, para 
usar as palavras de Greenleaf, “  como 
o próprio desempenho como servo”.36 Esta melhoria irá apenas acontecer 
quando os líderes organizacionais, pastores, membros da junta, profes-
sores, líderes de sector, voluntários e muitas mais pessoas na comunida-
de de fé modelarem um estilo de vida servo.

Como é que nós, como membros de uma igreja local ou organização 
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ensinamos a necessidade de mudança em valores, prioridades, compro-
missos, qualidades de carácter e uma compreensão de que a transforma-

para que a fé cristã seja apresentada não como uma crença intelectuali-

viver juntos numa comunidade de fé para que, usando as palavras de 
Greenleaf, “cuidar das pessoas - os mais e menos capazes a servirem-se 
uns aos outros”37 crescentemente caracterize os membros da comunida-

Efésios 4:11-16 enuncia tal modelo. A passagem esboça o contexto, ta-
refa, objectivo, dinâmica e o propósito para equipar o povo que lidera-
mos para um estilo de vida de serviço.

O contexto... é «o povo de Deus» (Efésios 4:11-12). O foco chave é a 
participação.

Visto todos os cristãos serem chamados para servir os outros no nome 
de Jesus, todos são também chamados para preparar outros neste estilo 
de vida de serviço. Aprender não está limitado aos estudantes numa sala 
de aula. Aprender permeia todas as diferentes funções e responsabilida-
des com as quais nos comprometemos. Todos estamos numa peregrina-
ção espiritual e no processo de nos tornarmos o que Deus o Pai, Criador 
e Redentor visionou para nós.

A tarefa... é a de “preparar o povo de Deus” (Efésios 4:12). A ideia 
chave é formação.

indivíduo a crescer à semelhança de Cristo. Isto requer uma familiari-
dade com a tradição cristã, uma consciência da comunidade, compreen-
são de assuntos nacionais e mundiais, um desenvolvimento contínuo de 
fé pessoal, um conhecimento de passagens bíblicas chave, um aumento 

vida, uma perspectiva global e um crescimento em comunidade.
“A formação espiritual é o processo de ser moldado à imagem de Cristo 

pelo bem dos outros” (Mulholland, 1993, página 15). Precisamos de orien-
tação sobre o desenvolvimento de um estilo de vida de devoção a Cristo, 
sobre cuidar do mundo, nutrindo as nossas próprias vidas espirituais, 
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relacionando-nos com outros cidadãos do mundo, desenvolvendo qua-
lidades pessoais e inculcando valores pelos quais vivemos e morremos.

O objectivo... são as “obras de serviço” (Efésios 4:12). O pensamento 
chave é expressão.

As nossas “obras de serviço” ou missão são uma função e expressão do 
povo de Deus. O nosso objectivo é preparar o povo de Deus para partici-
par nesta missão, proclamar o reino de Deus, nutrir o povo de Deus e ser-
vir toda a comunidade humana. Devemos ser capturados por esta visão. 

 
os estudantes e  estudantes, para servir com os estudantes e  
estudantes. O mesmo pode ser dito sobre as organizações ministeriais, as 

-
de de fé local como sua igreja.

A dinâmica... é “amor dentro do Corpo de Cristo” (Efésios 4:15-16). O 
conceito chave é interacção.

os membros dentro do corpo de Cristo. Em qualquer passagem do Novo 
Testamento onde o corpo de Cristo é discutido, há um contexto relacio-
nal no qual este tipo de nutrição mútua toma lugar. Passar informação 

-
da como demonstrada num contexto de relacionamento íntimo. O amor 

Modelar, em vez de doutrinar, é o método de liderança para a mudança 
de estilo de vida.

…é transformação para um “estilo de vida de santidade” 
(Efésios 4:13). O assunto chave é a semelhança a Cristo.

O propósito da liderança cristã é de, pela graça, 
, para que o povo santo possa 

ser equipado para um ministério, à semelhança a Cristo, de serviço aos 
outros, à medida que cumprem a sua responsabilidade vocacional. Um 
estilo de vida santo foca-se na transformação progressiva do cristão para 
com o carácter, valores, motivos, atitudes e compreensão do próprio 
Deus.
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O Método Primário de Ensino para a Transformação

O método primário de ensino para a transformação, eu creio, é mode-
intencionalmente nutrir aque-

les que lideramos para que possam cumprir a missão e ministério no 
meio da sua família, seu trabalho e dos seus muitos outros compromissos.

Por outras palavras, como determinamos se fomos bem-sucedidos na 
nossa tarefa de ensino e liderança para preparar outros para o seu minis-

Em termos gerais, começamos a responder às questões quando nos 
compreendemos como servos - motivando, equipando e capacitando ou-
tros a servir no nome de Jesus. Queremos que aqueles pelos quais somos 
responsáveis vejam em nós um comprometido em motivar, 
equipar e em permitir que sirvam outros no nome de Jesus. O ministério 
de equipar outros para servir outros no nome de Jesus (Efésios 4:12b-13) 
é primordial para o líder.

que preparamos outros para se “replicarem” no trabalho para o qual são 
chamados (ver também 2 Timóteo 2:2). Equipamo-los de tal forma que 
os estudantes serão como os seus professores, pastores ou mentores. A 
preocupação crucial é que cada crente participe no ministério de recon-
ciliação da forma como Deus o/a dotou, chamou ou “destacou.”

discípulo não é superior a seu mestre, mas todo o que for perfeito será 
como o seu mestre.”

Modelar a mensagem sugere que os professores e líderes criam um 
contexto de aprendizagem que exibe, na prática, o que é dito em palavra. 

• (1 Coríntios 11:1).
• (2 Tessalonicenses 

3:7).
• 

(Filipenses 4:9).
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• 
(2 Tessalonicenses 3:9).

-

Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de 

-

(Efésios 4:11-16).

A passagem de Efésios ajuda-nos a responder à nossa preocupação pri-
mária: Como podemos ensinar e liderar para que a fé cristã seja experi-
mentada não como uma “crença intelectual” a ser conhecida, mas como 
uma vida
mas como é que os ensinamos a viver um estilo de vida cristão e a liderar 

vêm quando compreendemos mais claramente a nossa tarefa de sermos 
“o equipamento dos crentes”; o objectivo do nosso trabalho de ser “ser-
viço ou ministério através dos crentes” e o método de ser “modelo ou 
uma aproximação emocional entre o líder e o liderado dentro do corpo 
de Cristo.”

Em Primeiro Lugar o que é Mais Importante

Antes de proceder com os assuntos sobre equipar os outros, vamos pa-
rar, rever e discutir o “objectivo” supremo de Deus ou o propósito para 

nas vidas do povo que servimos antes de nos focarmos em preparar ou-
tros para o ministério e missão.

A visão de Deus para  é que sejamos homens e mulheres de bom e di-

epístola no Novo Testamento. Ele responde imediatamente: “... 
...” (2 Pedro 3:11-12).
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“SE TOMAR CONTA DO MEU CARÁCTER, A MINHA 
REPUTAÇÃO TOMARÁ CONTA DE SI MESMA.”  

D.L. MOODY

O carácter é diferente da reputação. A reputação é o que devemos ser; 
o carácter é o que somos.

O carácter importa. O carácter é o que se é quando ninguém está à 
volta. O carácter é quem somos em tempos de pressão nas nossas vidas. 

vidas. A sua reputação é feita num momento; o seu carácter é construído 
durante toda a vida.

O carácter cristão providencia a bússola moral pela qual vivemos as 
nossas vidas e lideramos uma comunidade de fé em ministério e missão.

a herdar de nós e é a fonte e fundamento das nossas acções externas. 
Consequentemente, as qualidades do carácter cristão devem ser intensa-
mente buscadas.

Frequentemente pondero esta questão: as pessoas vêem em nós as 
-

ciona as qualidades de fé, bondade, conhecimento (ou discernimen-
to), temperança (autocontrolo), perseverança, piedade, bondade entre 
irmãos e amor. Tenho receio que as pessoas vejam ou oiçam o oposto, 
como uma língua cínica, um espírito de julgamento, uma atitude negati-
va, um comportamento condescendente, manipulação, mentira, traição 
ou imoralidade.

Se não guardamos os nossos pensamentos e espírito, essas atitudes ne-
gativas e comportamentos irão comer-nos vivos. Talvez nós, num campus 
universitário, organização ministerial ou numa igreja local, não tenha-
mos escapado da tentação do cinismo, negativismo e condescendência.

-
mente buscadas se queremos tornar-nos homens e mulheres de bom e 
divino carácter… que vivem “vidas santas e piedosas” (2 Pedro 3:11-12). A 
lista de Paulo em Efésios 4:2 inclui humildade, gentileza, paciência e bon-
dade. O profeta do Velho Testamento Miqueias perguntou: “O que é que 
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-
rácter - quem somos - e não acerca da nossa posição ou do que fazemos.

O carácter tem implicações poderosas para os líderes cristãos. 
Nomeadamente, como líderes, temos a responsabilidade de ser modelos, 
de ajudar a construir o carácter. Se o que eu “faço” no ministério e na 

grande separação nas vidas daqueles que buscamos liderar. A nossa res-
ponsabilidade é modelar esse espírito para os nossos colegas. Isto deve 
ocorrer ao longo do processo de moldar líderes decisivos que merecem 
servir.

Modelar é o processo primário pelo qual os líderes “passam” as quali-
dades fundamentais de carácter e valores necessários a futuros líderes. 
Essas qualidades nas nossas vidas como líderes, ou a falta delas, irão con-

-
tério e missão.

A VISÃO DE DEUS PARA NÓS É QUE SEJAMOS HOMENS E 
MULHERES DE CARÁCTER BOM E DIVINO…  

INDIVÍDUOS QUE VIVEM VIDAS SANTAS E PIEDOSAS.

1 Pedro 1:3, refere: “
Por outro lado, no versículo 5, somos 

-

da fé em Jesus Cristo, que nos chama para uma vida de viver santo.
Ainda assim, essas mesmas qualidades de viver santo devem ser nutri-

das, cultivadas e desenvolvidas ao longo das nossas vidas e nas vidas daque-
les que lideramos, se realmente somos semelhantes a Cristo. A formação 
do carácter cristão toma lugar durante toda a vida e é moldada através 
das nossas respostas aos imperativos e ensinos bíblicos e através de um 
processo de quebrantamento e oração.

Tenho descoberto um relacionamento duro, mas fascinante entre 
o quebrantamento e o desenvolvimento do carácter. Nas situações de 
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Deus precisa ensinar-me acerca do meu carácter através desta circuns-

Recorda-se o coro tornado em música baseado nas palavras de Paulo 

Sete questões têm-me ajudado numa busca vitalícia sobre o desen-
volvimento de carácter cristão. Talvez elas possam ajudar à medida que 
equipa aqueles pelos quais é responsável.

1. 
2. 

3. 
4. 
5. Um amigo não cristão seria atraído para Cristo e para a fé cristã 

6. 
7. Se isto acontece, que farei para mudar este tipo de comportamento 

Maxwell e Dorman referiram: “Muitos têm sucesso momentaneamen-
te pelo que conhecem, outros têm sucesso pelo que fazem, mas poucos 
têm sucesso permanentemente pelo que são.”38
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A formação do carácter cristão é um processo de mudança de vida e é 
-

são, silêncio, oração, provas e testes à nossa fé e que são feitas efectivas 
nas nossas vidas apenas pela Sua graça e pela Sua força!

O desenvolvimento do carácter divino começa com a obra transforma-
dora de Deus nas nossas vidas através do novo nascimento. Nicodemos, 
em João 3:1-8, basicamente perguntou a Deus: “

”
Nicodemos tinha uma excelente reputação. Ele pertencia ao grupo re-

ligioso mais rigoroso da altura. Ele observava a lei. Ele jejuava e orava 
regularmente. Ele dava o dízimo da sua renda e era membro do siné-
drio. Ele era um dos 70 anciãos que governavam a vida religiosa e social 
do povo. Ele tinha autoridade e prestígio e era educado e respeitado na 
comunidade.

Jesus disse a este homem: “ ” (João 3:3). Quando 
uma pessoa “nasce de novo”, ele/a nasce novamente pelo Espírito de 
Deus. Tornamo-nos vivos para a verdade espiritual. Recebemos uma 

Há em nós uma radical mudança de conduta e carácter.
1 Coríntios 5:17 diz: “Se alguém está em Cristo, nova criatura é, as coisas ve-

” Isto é mais do que apenas remendos ou 
uma reforma exterior. Esta é uma transformação interior, moral.

nova vida em Cristo é um mistério porque é um milagre de Deus. “Deus 
estava em Cristo, reconciliando Consigo o mundo” (2 Coríntios 5:16-21). 
Cristo tomou o nosso pecado em Si mesmo e morreu em nosso lugar. Ele 
tomou a iniciativa e fez por nós o que não podíamos ter feito por nós 
mesmos.

Então a questão torna-se: Como iremos responder ao que Deus tem fei-

na descrença.
Estamos a viver segundo a nossa reputação ou sabemos que nascemos 
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não, encorajo-o/a a confessar que queremos a Sua vida - o Seu carácter 
- formada em nós. Recorde-se, em primeiro lugar as coisas que são mais 
importantes.

PONDERE ESTA QUESTÃO: QUANDO COMPLETAMOS 
A NOSSA RESPONSABILIDADE MINISTERIAL PRESENTE, 

IREMOS NÓS SER RELEMBRADOS MAIS PELO NOSSO 
CARÁCTER DO QUE PELA NOSSA REPUTAÇÃO?

Para que sejamos efectivos e produtivos no viver do ministério, da mis-
são e do liderar que conta para a eternidade.

Foi importante para mim nos primeiros (e vários) anos na MVNU forjar 
uma declaração de missão e de visão que abordou duas preocupações 

da MVNU).

A minha missão e visão é a de ser um modelo cristão e líder, primei-
ramente para a minha família, e subsequentemente para a comuni-
dade da Universidade Nazarena de Mount Vernon no contexto de 
liderança visionária e de serviço.

-
do a reforma e em manter-me física e emocionalmente preparado 

desenvolvimento que dá prioridade, no seu tempo, ao planeamento 
estratégico para a instituição que sirvo.

Neste contexto, irei capacitar e energizar a minha família, amigos 
e colegas a dar o seu melhor nas suas funções e responsabilidades 
únicas. Todas as minhas actividades iniciam-se e operam a partir 
de uma chamada pastoral de quem se vê a si mesmo acima de tudo 
como um seguidor de Jesus que articula, modela e está comprome-
tido à Sua vida e ensinos.

À medida que chegamos aos meus anos de reforma do ministério a 
tempo inteiro, activo e vocacional, revi a minha declaração de missão e 
visão:
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Desejo que os meus “últimos” anos sejam caracterizados pela fé ma-
-

nal, mentoria de líderes, cultivo de amizades, compaixão pelos pobres e 
passar para uma nova geração de cristãos, particularmente através da 
escrita, o que tem sido tão livremente passado a mim.

Numa folha de papel com uma linha desenhada no seu centro, que sig-

pontos acima da linha - quando eles ocorreram e porquê, assim como os 
pontos abaixo da linha.

Se o tempo permitir, faça o paralelo deste exercício para a igreja ou 

 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________
Que lições emergem relativamente à reconciliação e transformação, 

as coisas mais importantes.
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________

O LÍDER COMO CATALISADOR EM TRANSFORMAR UMA 
COMUNIDADE DE FÉ

Muitos dos conceitos discutidos até agora no livro, são disciplinas espi-
rituais ou lições que o Espírito Santo tem a ensinar-nos. As funções de um 
líder espiritual (Figura 3.1) servem-nos como catalisador em facilitar a 
transformação congregacional para o ministério e missão. As funções de 
liderança, (a) Sonhar e Planear; (b) Organizar e Administrar; (c) Motivar 
e Inspirar; e (d) Avaliar e Encorajar são aptidões que todos nós podemos 
aprender e então fortalecer. A maior parte de nós não é igualmente for-
te em cada uma das quatro funções. Precisamos de escutar quem está à 
nossa volta, que é diferentes de nós mas que poderá ter forças e dons de 
liderança necessários que nós não possuímos.

Como líderes espirituais, a nossa prioridade é olhar para Deus em ado-
ração e devoção e buscar a visão de Deus e a Sua orientação. Depois de, 
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em espírito de oração, O buscarmos em oração e na Sua Palavra, toma-
mos tempo para sonhar e planear.

As 
missão, avaliar necessidades, determinar programas e estabelecer objec-
tivos. Aqui estão algumas q  a fazer:

• 
• 
• 
• 

Os sonhos são frequentemente pré-requisitos para a visão. Sonhe so-
nhos grandes, inspirados por Deus. Precisamos de fazer as coisas que 

Figura 3.1. O líder como catalisador em transformar uma comunidade de fé. © E.L. Fairbanks
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pensamos que não conseguimos fazer. Felizes são aqueles que sonham 
grandes sonhos e que estão dispostos a pagar o preço para que se tornem 
realidade.

objectivos apropriados. Também nos irá ajudar a explicar o  para 
aqueles com quem iremos trabalhar. De uma perspectiva , “vi-
sualizamos” aqueles com quem trabalhamos e planeamos como o povo 
de Deus, a comunidade de fé, o corpo de Cristo, a comunhão do Espírito, 
um povo liderado e cheio do Espírito, um povo que ministra - chamados, 
dotados, treinados e enviados - e um povo que cresce.

processo. A tarefa é implementar a visão. As questões a fazer são: “Como 

parte do processo. Irá ter uma probabilidade muito mais alta de comple-

objectivos e determinar quando devem ser completados irá dar-lhe um 
mapa ou uma estrutura ao processo. Mantê-lo/a-à a si e à sua congrega-
ção, no trilho.

Uma responsabilidade da liderança que é frequentemente negligencia-
da é ser um bom motivador. A tarefa é mobilizar a nossa congregação a 
completar os objectivos acordados. Determinar quem irá ser responsável 
por cada parte do processo ou plano. A motivação é mais do que gerar 
entusiasmo e adesão das pessoas que estão a ser servidas. É dar-lhes o 
treino e as ferramentas para trabalhar na missão. Motivar os outros é 
crítico. A obra que Deus faz em nós é demasiado grande para ser feita 
sozinha. Precisamos de ajudar os outros a reconhecer a sua chamada e os 
seus dons, bem como treiná-los.

Outro requisito de liderança é ser um avaliador efectivo. Isto envolve 
rever o processo; conseguir opiniões; e até mudar o processo, estrutura 
ou prazo, se for necessário fazer alterações para completar os objecti-
vos. A força motivadora é o optimismo. Ao avaliar onde estamos e como 
estamos a ir, podemos celebrar os nossos sucessos à medida que alcan-
çamos objectivos intermediários. A avaliação também dá uma linha de 
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base de comparação ao iniciar outros programas, processos e marcas de 
referência.

Equipar Outros para o Treino de Discipulado Vitalício

O que é o discipulado e como é que ele se relaciona com a missão e 
Dean Blevins acredita que o “dis-

graça de Deus, com Cristo como nosso guia e o Espírito Santo como nosso 
apoio. Ele descreve o discipulado como a nossa jornada tanto como in-
divíduos como também como comunidades de fé. O discipulado “forma-

na igreja e para o mundo e chama-nos ao envolvimento missional no 
mundo”.39 Este “processo de moldar-buscar-servir chama-nos à obediên-
cia, compreensão e dedicação ao reino de Deus, incorporado no ensino e 
ministério de Jesus”.40

No seu âmago, o treino de discipulado é ajudar as pessoas a crescer em 
maturidade espiritual para se tornarem mais como Cristo (2 Coríntios 

uma visão para discipular os cristãos com os quais trabalhamos e servi-
mos (Efésios

A Figura 3.1 visualiza o papel catalisador do pastor/líder em moldar 
uma congregação reconciliadora e transformadora “alcançando acima” 
em adoração e devoção; “alcançando fora” através do testemunho, servi-
ço ou evangelismo; “alcançando dentro” através da nutrição cristã e dis-
ciplina espiritual; e “alcançando à volta” através da comunhão e comuni-
dade através do corpo de Cristo, o povo de Deus. Esta é a imagem total e 
a grande tarefa do treino de discipulado. É a nossa visão. Isto representa 
a qualidade de crentes que esperamos desenvolver.

Incluído no componente vital de sonhar e planear está a revisão dos 
planos e programas que são designados para equipar outros para o 
ministério e missão. Pesquise recursos para o/a assistir à medida que 

encaixam na sua comunidade local, organização ministerial ou colégio.
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Visite sites denominacionais sobre programas de discipulado. Estou 
particularmente impressionado com a publicação , 
pela Igreja do Nazareno e editado pelo Dr. Frank Moore (2015). O dotado 
editor discute os Artigos de Fé e os valores essenciais da denominação e 
também providencia uma breve visão geral da teologia wesleyana.

As aplicações de telemóvel estão disponíveis para guiar indivíduos e 
grupos através de estudos bíblicos por livros ou temas da Bíblia. Uma 
das aplicações de telemóvel mais úteis é a YouVersion Bible. A aplicação 
fornece várias versões da Bíblia aos leitores. Também, vários programas 
e planos para a leitura da Bíblia e estudo providenciam acesso a livros 
inteiros da Bíblia, certos temas ou estações do ano cristão.

Algumas empresas especializam-se em providenciar programas espe-
-

a sério a tarefa de providenciar recursos para indivíduos, igrejas e pe-
quenos grupos de discipulado e missão.

Não negligencie os colégios cristãos, universidades e seminários que 
frequentemente providenciam cursos online de curto termo, programas 
académicos, classes e estudos bíblicos e teológicos.

As regiões da Mesoamérica e da América do Sul da Igreja do Nazareno, 
lideradas pelos directores regionais, Dr. Carlos Saenz, e Dr. Christian 
Sarmiento, com os seus coordenadores de educação regional, Dr. Ruben 
Fernandez e Dr. Jorge Julca, têm, na minha perspectiva, desenvolvido um 
dos melhores programas de treino de discipulado da Igreja do Nazareno. 
O programa, Discipulado para a Vida, disponibiliza programas de treina-
mento para todas as regiões e gerações, para cristãos novos e em cresci-
mento, desde estudos básicos da Bíblia e estudos teológicos até à educa-
ção ministerial no nível de doutoramento.

As regiões da Mesoamérica e da América do Sul fornecem treino siste-
mático em cinco níveis de discipulado:

Nível A: Pré-Conversão ao Evangelismo
Nível B: Baptismo até se tornar membro da igreja
Nível ão, viver a vida cristã; e crescimento em santidade;
Nível D: Desenvolvimento Ministerial e Escola de Liderança;
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Nível E: Educação ssional Ministerial e Carreiras em educação 
teológica.

Além dos guias de estudo de discipulado e classes para crentes nas 
igrejas locais, as regiões oferecem programas académicos no bachare-
lato em teologia, assim como na licenciatura em teologia. Providenciam 
também um programa de diploma no ensino teológico. As regiões trei-
nam pastores-professores para ensinar nos seus programas de educação 
descentralizados. Os seminários regionais disponibilizam um programa 
de mestrado e um programa de doutoramento.

Com um olho no futuro, a região da América do Sul criou um “Instituto 
Wesleyano da Identidade Nazarena”, um ponto de encontro intergera-
cional para preservar a herança teológica wesleyana. O objectivo deste 
impressionante e compreensivo programa de discipulado é “moldar uma 
nova geração de ministros cristãos na América do Sul”.

A Dra. Monica Mastronardi de Fernandez, a editora geral do programa 
de discipulado “ABCDE” para a região da Mesoamérica, escreveu mate-
rial excepcional para ser usado em cada nível do modelo de treino. As 
séries “ABCDE” começam no nível da igreja local. O editor geral das sé-
ries, juntamente com os líderes regionais e com os pastores das igrejas 
locais, acreditam apaixonadamente que todos os cristãos em cada con-
gregação devem ser treinados e equipados nos conceitos básicos do dis-
cipulado cristão. O programa contém numerosos cursos e materiais ricos 
de recurso.

Poderá sentir que a essência e a profundidade do programa de treino 
das regiões da Mesoamérica da América do Sul estão longe de poderem 
ser duplicados e provavelmente tem razão. A ideia de partilhar o pro-
grama deles é ilustrar como os líderes nas Caraíbas, México, América 
Central e na América do Sul adoptaram uma missão e visão para o grupo 
da sua responsabilidade. No caso deles, esse grupo era uma combinação 
de regiões, uma grande extensão de terra e de pessoas a cruzar as divi-
sões económicas e linguísticas. A complexidade da situação não os im-
pediu de desenvolver um plano para alcançar a sua missão e realizar a 
sua visão. Deus está a abençoar as regiões com fenomenais sucessos no 
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seu programa de discipulado-treino, que está disponível em espanhol, 
português e inglês.

As regiões da Mesoamérica e da América do Sul não começaram só 
com um modelo de discipulado, mas também desenvolveram o plano e 
organizaram os seus recursos para implementar, administrar e treinar 
os professores no plano . Existe mais informação 
disponível acerca desses programas de discipulado através dos coorde-
nadores de educação regional. O objectivo do  é cla-
ro. Independentemente da localização, idade ou tamanho, para que uma 
comunidade de fé seja equipada e moldada para a missão e ministério, os 

As funções de liderança de sonhar e planear, administrar e organizar, 
motivar e inspirar e avaliar e encorajar precisam de acontecer com o 
grande objectivo de nutrir e moldar discípulos. De facto, o líder é o ca-
talisador em moldar uma comunidade cristã ou uma congregação local 
para uma comunidade reconciliadora e transformadora através do “al-
cance acima, fora, dentro e à volta”.

Estabelecer Objectivos de Crescimento para o Ministério e Missão

Lembro-me de ter ensinado um curso sobre liderança organizacional 
vários anos atrás e de os estudantes terem começado a fazer questões, 

de preparação de ministério. Na sessão seguinte, voltei à aula, um pouco 
apologeticamente, com um esboço.

1. Ser mensuráveis
2. Ser relevantes
3. Ser atingíveis
4. Conter um verbo de acção
5. Incluir um prazo41

O estudante mais perspicaz na aula, com respeito por mim, mas ainda 
-
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Os objectivos de crescimento são  para o líder cristão 
que expressam claramente o que cremos que Deus fará através de nós.

Estabelecer objectivos e programas para equipar crentes para o minis-
tério e missões, para conseguirem alcançar os seus objectivos e ambições 
não é apenas para os líderes designados ou regionais das organizações. 
Também se aplica aos líderes em famílias cristãs e nas igrejas locais.

Por exemplo, estude as seguintes declarações de objectivo. Usando os 
cinco critérios básicos para estabelecer objectivos de crescimento, iden-

vaga de objectivos com a letra (V).
1.a. ter mais pessoas nos cultos
1.b. aumentar a participação nos nossos programas de missão e mi-

nistério em 20%
-

truir um sistema sem dívidas

organização

3.b. tornar-se uma organização ministerial ou congregação que se au-
to-sustenta dentro de dois anos

4.a. fazer um melhor trabalho em comunicar o nosso ministério no 
próximo ano

14b. investir pelo menos 12 horas cada semana no desenvolvimento 
pessoal de liderança

5.a. começar pelo menos três aulas ou programas nos próximos 12 
meses

5.b. ter mais programas sobre a nossa organização ministerial
6.a. melhorar a aparência das nossas instalações
6.b. reparar ou pintar as salas de aula do programa extracurricular, a 

capela ou a sala de reuniões e o placard da organização durante 
os próximos 12 meses

Há vários anos atrás, foi estimado que apenas uma pequena percenta-
gem de líderes actualmente escrevia objectivos para eles mesmos e para 
a sua responsabilidade de liderança. Quando recentemente partilhei esta 
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perspectiva, a percentagem estava correcta.

listados, para a igreja, instituição ou organização ministerial que serve:
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________
Objectivos fortes motivam-nos, dão-nos propósito, mantêm alinhadas 

as prioridades, canalizam e maximizam o nosso potencial e promovem o 
entusiasmo numa organização. Eles ajudam-nos a operar de forma mais 

Os objectivos retiram a ênfase da actividade e colocam-na nos resultados.
Há vários anos atrás, falei numa conferência sobre o amplo assunto da 

mim atribuído. Depois da apresentação, estava curioso com as respos-
tas à minha questão: Qual dos dez pontos se relaciona mais com as suas 

Líderes Que Fazem as Coisas Acontecer

1. Os líderes que fazem as coisas acontecer tomam decisões em vez de 
“deixarem andar”.

2. Os líderes que fazem as coisas acontecer sabem para onde estão a 
ir e como farão para lá chegar.

3. Os líderes que fazem as coisas acontecer são orientados para os 
resultados em vez de serem orientados para as actividades.

4. Os líderes que fazem as coisas acontecer estão entre a pequena 
percentagem que escreve os seus objectivos de crescimento.

5. Os líderes que fazem as coisas acontecer desenvolvem uma decla-
ração de missão como base em cima da qual cada ministério do 
distrito, região ou instituição é construído ou avaliado.

6. Os líderes que fazem as coisas acontecer são sonhadores que so-
nham grandes sonhos!

7. Os líderes que fazem as coisas acontecer compreendem a liderança 
como uma transferência de visão!
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8. Os líderes que fazem as coisas acontecer pensam em grande e atre-
vem-se a almejar alto, ao estabelecer objectivos de crescimento 
que são mensuráveis, possíveis, alcançáveis e que têm um verbo 
de  e um prazo.

9. Os líderes que fazem as coisas acontecer não se limitam a escrever 
objectivos. Eles trabalham duro em detalhar programas e planos 
pelos quais os objectivos serão alcançados.

10. Os líderes que fazem as coisas acontecer esperam grandes coisas 
de Deus e fazem grandes coisas por Deus. Eles trabalham como se 
tudo dependesse deles e oram como se tudo dependesse de Deus!

Equipar Outros para Transições e Tensão

Nem todas as pessoas que lideram querem mudar ou reconhecem que 
a mudança é necessária. A mudança é inevitável em muitas situações - na 

e educação. Os problemas surgem nas  relacionadas com essas 
mudanças inevitáveis. A nossa responsabilidade de equipar inclui prepa-
rar outros para transições e tensões que frequentemente seguem.

 transições é importante para os líderes e seguidores na 
igreja ou organização que servimos. Ajuda-nos a preparar aqueles por 

as organizações e congregações (incluindo indivíduos) passam por ciclos 

Bridges (1991) debateu transições no contexto de mudança e transições. 

neutra e só após isso um novo começo. … mas essas fases não são estados 
separados com barreiras claras. As três fases de transição são mais como 
camadas curvas e oblíquas em qualquer situação”.42

• Alguém tem um sonho
• Desacelera para pesquisar sobre o seu sonho
• A visão toma conta da situação
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• 
• Há um declínio quando as mesmas coisas, feitas como nos primei-

ros anos, não funcionam
• Tomar tempo para uma nova visão. São necessárias novas 

iniciativas.
• Uma visão de mudança é adoptada. A liderança tem a responsabi-

lidade de começar uma fase nova e dadora de vida.
Relativamente aos , o líder deve questionar: quais são os 

Relativamente ao período de , o papel do líder é articular a 
visão  mas reter convicções essenciais. O líder, durante este período 
de mudança e transição, deve modelar consistência, estabilidade, inte-

Relativamente aos , o líder deve envolver o povo em ins-
titucionalizar a transição pela qual está a passar e através da qual se está 
a mover. O líder deve continuar a modelar as qualidades de carácter cris-

membros congregacionais que diferem uns dos outros.
Há uma altura crítica onde o líder e a junta têm a responsabilidade, 

tanto de monitorizar, como guiar as fases. Questões adicionais que os 
líderes devem fazer a si mesmos e à sua comunidade:

1. 
2. Qual é que devia ser a função do director/pastor do ministério no 

3. 

No meu discurso inaugural como presidente no Colégio Nazareno de 
Mount Vernon, falei sobre o assunto da “Educação para um Estilo de 
Vida de Serviço”. Concluí ao dizer:

O próximo passo para o corpo docente e administradores da MVNC 
é examinar as implicações do motivo ético de serviço. Precisamos 
de explorar juntos as implicações do nosso compromisso com 
um estilo de vida de serviço enquanto revemos o nosso currículo 
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geral de educação; desenvolvemos seminários, conferências, pales-
tras e módulos de curto prazo para o Centro de Negócios de Livre 
Iniciativa; consideramos programas não tradicionais e de grau de 
conclusão; aumentamos as oportunidades contínuas de educação 
no e fora do campus e revemos a educação do campo e os progra-
mas internos.43

Financeiramente, o MVNC era uma forte instituição de educação su-
perior, com reservas e orçamentos anuais equilibrados e poucas dívidas. 
Era tido em alta consideração pela sua educação, pré-medicina, artes, 
teologia e ministério cristão e programas académicos de gestão.

O que notei foi que as inscrições dos estudantes universitários tinham 
permanecido estáveis entre os 1000 e os 1085 estudantes nos últimos cin-
co anos. Quando comecei a minha presidência no MVNC, não havia pro-
gramas de pós-graduação a ser oferecidos no colégio e não havia campus 
de extensão.

Depois de intermináveis reuniões do corpo docente, funcionários e 
administração, de um corpo docente comprometido (foi-me dado um 
presente no meu primeiro retiro do corpo docente, uma capa com as pa-
lavras: “O Homem dos Memorandos” escritas na capa!) e de uma Equipa 
de Liderança envolvida, as inscrições dos estudantes universitários pas-
sou a marca dos 1100 dentro de dois anos. Além disso, o primeiro cam-
pus descentralizado, que oferecia um programa de gestão para os alunos 
universitários num formato não tradicional, estaria em funcionamento 
dentro de três anos; os programas de pós-graduação foram aprovados 
num prazo de quatro anos. Foram construídos novos edifícios no cam-
pus dentro de sete anos, sem dívidas ou com uma dívida baixa, incluindo 
uma bela biblioteca/centro de recursos de aprendizagem, a expansão de 
alojamento para alunos, alargamento de áreas de refeição comuns e ins-
talações académicas adicionais.

O processo de dois anos a estudar a questão de passar o colégio para o 
nível universitário concluiu-se com a Equipa de Liderança a aprovar uma 
recomendação para transitar o Colégio Nazareno de Mount Vernon para 
Universidade Nazarena de Mount Vernon. No espaço de quinze anos, a 
universidade mais do que duplicou as suas inscrições, mais que triplicou 
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o seu orçamento anual operacional e aumentou o tamanho do campus 
em mais de 40%, fechando cada ano com um orçamento equilibrado, 
providenciando opções de programas académicos on-line e tendo nove 
campus descentralizados em Ohio, oferecendo programas académicos 
universitários e pós-graduação.

Um compromisso decidido era evidente para  e  a co-
munidade do campus no plano estratégico de alcançar a missão e visão 
do MVNC. Dez anos mais tarde, a Equipa de Liderança do colégio criou 
e aprovou um plano estratégico inteiramente novo para nos guiar como 
uma instituição no novo século. A instituição respondeu à necessidade 
de uma nova visão, uma grande iniciativa de “desobstrução”, à medida 
que o colégio se preparava para o século XXI. Levamos a sério o ciclo de 
crescimento e de declínio e trabalhamos colaborativamente para gerir 
bem as transições - na maioria das vezes!

“Precisamos de ser capturados por uma visão, que transcenda o mi-
nistério  povo, e o ministério  o povo, para ministrar e  
povo.”44
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O MÉTODO DE UMA LIDERANÇA 

DECISIVA NO CUMPRIMENTO 

DA VISÃO INCLUI A MENTORIA, 

ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA, 

PLANEAMENTO MISSIONAL E UMA 

COMUNIDADE ROBUSTA.
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O MÉTODO DE UMA LIDERANÇA 

DECISIVA PARA O CUMPRIMENTO 

DA VISÃO INCLUI A MENTORIA, 

ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA, 

PLANEAMENTO MISSIONAL E UMA 

COMUNIDADE ROBUSTA.

 

Edward LeBron Fairbanks

Um mentor “discipulador” comunica em palavra e acção que Deus está 
mais interessado no nosso carácter do que no nosso conforto. As quali-
dades de carácter que Deus quer que o Seu povo demonstre dentro da 
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comunidade cristã são desenvolvidas mais profundamente em 2 Pedro 
1:5-9:

E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, acrescentai à 
vossa fé a virtude, e à virtude a ciência, e à ciência a temperança, 
e à temperança a paciência, e à paciência a piedade, e à piedade o 
amor fraternal, e ao amor fraternal a caridade. Porque, se em vós 
houverem e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem 
estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. Pois aquele 
em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-

Se o líder e os liderados possuem essas qualidades, irão ser produti-

em Efésios 4:2-3 - humildade, gentileza, paciência, apoio e unidade - ca-
racterizam os seguidores de Cristo que caminham e lideram de forma 
digna (Efésios 4:1) da sua chamada.

Constantemente comunicada pelo exemplo, mais do que por pala-
vras, é a verdade que Deus quer que eu esteja disponível para Ele, não 
para fazer coisas para provar que sou valioso para Ele. “Ele é conheci-

o Superintendente Geral emérito na Igreja do Nazareno, em referência 
a um colega. O presidente de uma universidade, na ocasião da reforma 
de um dos administradores sénior da universidade, referiu: “Ele combi-
nou os atributos gémeos da competência intelectual e a espiritualidade 
com um espírito de optimismo e graça”. Que elogio para um excepcional 
mentor e para os mentorados!

Quando trabalhava no Global Ministry Center da Igreja do Nazareno, 
um amigo candidatou-se ao programa de Mestrado de Divindade no 
Northwest Nazarene University (NNU). Um dos requisitos para o pro-
grama era que o estudante tivesse um mentor designado e aprovado ao 
longo do programa. O meu amigo pediu-me para servir nesse papel como 
seu mentor. Concordei com o pedido e tentámos encontrar-nos pelo me-
nos uma vez por mês durante os anos do seu programa de mestrado. 
O NNU exigiu que eu assinasse um contrato, concordando com as suas 
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expectativas para um mentor relativamente ao estudante. Foi uma ma-
ravilhosa experiência para mim. Continuamos a falar regularmente.

Durante as nossas sessões juntos, frequentemente voltávamos às 
questões básicas da mentoria, feitas de formas diferentes em ocasiões 
diferentes:

Como podemos mais consistentemente relacionar o nosso testemunho 
de santidade de coração e vida à forma como vivemos e lideramos em 

na comunidade de fé, testemunha consistentemente um estilo de vida 

No relacionamento de mentor - mentorado, discutíamos outras ques-
tões, tais como:

1. Que tipo de futuro imagina para a sua vida, família, congregação 

2. 
3. 
4. 
5. 

Em qualquer relacionamento de mentoria, as discussões estão, fre-
quentemente, relacionadas com erros continuados de um líder emer-
gente (Tabela 4.1).

Erros Alternativas Necessárias

1. 1.

2. 2.

3. 3.

4. 4.
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5. 5.

6. 6.

7. 7.

8. 8.

9. 9.

10. 10.
Uma boa questão a fazer a um futuro líder que tende a falar conti-

nuamente sobre problemas com pouca atenção às possíveis soluções é: 

-
cisam de atenção. Usando a Tabela 4.1 como um ponto de partida, obser-

Para o ajudar a desenvolver um processo de mentoria, poderá querer 
desenvolver a sua própria lista de questões de mentoria, baseadas nas 
questões que eu, periodicamente, fazia à equipa de liderança na Mount 
Vernon Nazarene University (MVNU):

1. Porque é que trabal
2. 
3. Os seus  correspondem às responsabilidades que lhe 

4. Onde é que se sente mais vulnerável
5. Quais são os seus valores essenciais de vida e de trabalho numa co-

6. O que podemos fazer para fortalecer e articular os seus valores 

7. 
missão e visão aos colegas com quem trabalha mais de perto e com 

8. 
9. 

10. O que gostaria que eu considerasse ou mudasse na minha liderança 
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Frequentemente, reformulo essas questões para as pessoas pelas quais 
continuo a sentir uma grande responsabilidade de mentoria. Os planos 
de mentoria diferem bastante relativamente à necessidade, propósito, 
tempo, dinheiro e equipa. No entanto, quanto mais estruturado for o pla-
no ou estratégia, melhor possibilidade há para o crescimento sustentado 
do mentorado. Seja pró-activo - não reactivo.

Frequentemente mudamos de funções no processo de mentoria. Somos 
mentores de alguns indivíduos e outros, por outro lado, são nossos men-
tores noutros contextos.

Enquanto estive na MVNU, criei várias juntas consultivas, com as quais 
me reuni de forma regular. Perguntava ao grupo de aproximadamente 
20 pastores da nossa região as seguintes questões:

1. 
2. 
3. 
4. Que novas ideias gostaria que eu (ou a equipa de liderança do cam-

5. 
6. Visto que encaramos muitas dessas situações com estudantes, 

como podemos trabalhar melhor para abordar esses assuntos e 

A outro grupo pergunto:
1. É a MVNU fundamentalmente a mesma escola que era quando co-

-
te Stephen Nease falou numa carta à sua mãe: “Estamos a viver o 
tempo das nossas vidas… convencidos que estamos a viver uma das 

2. Está o corpo docente, funcionários e administradores a trabalhar 

3. Sou eu o mesmo presidente que era quando me mudei para Mount 

4. 
ainda uma palavra nos nossos vocabulários e uma convicção e rea-
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5. Quando foi a última vez que tivemos uma experiência de “sarça 

Na reforma, encontro-me regularmente com dois outros homens, que 
grandemente admiro e respeito. Encontramo-nos cara a cara, comunica-
mos pelo Facebook e por email, e enviamos uns aos outros materiais que 
estamos a escrever ou partilhamos pensamentos que estamos a ter.

O seu “grupo de prestação de contas” ou grupo consultivo irá diferir 
do meu, assim como as suas questões. No entanto, como líderes, é im-
portante para nós trocar de chapéu em alturas próprias e passarmos a 
ser mentorados por outros. A questão não é exclusivamente “De quem 
somos mentores”. A questão inclui a preocupação paralela “Quem é o/a 

-
guntamos e escutamos.

Douglas Stone e Sheila Heen relembram-nos que aquele que dá feedba-
ck, ou mentor, pode ajudar-nos a ver os nossos pontos cegos quando es-
tamos abertos à questão: “O que é que me vê fazer ou a deixar de fazer, 

45

Eles também nos recordam que o feedback é realmente três coisas di-
ferentes, com propósitos diferentes: “  - motiva e encoraja; 

 - ajuda a aumentar o conhecimento, aptidão, capacidade, 
crescimento ou levanta sentimentos num relacionamento; e  - 
diz-lhe onde está, alinha expectativas e informa a tomada de decisão”.46 

As três são importantes, mas frequentemente falamos sobre propósi-
tos da cruz. Para o mentor e para o mentorado, somos encorajados a ser 
“profundos acerca do que precisamos e sobre o que nos está a ser ofere-
cido, e a alinharmo-nos”. Bom conselho!47

Uma ferramenta muito básica para usar e partilhar com a pessoa da 
qual é mentor/a é o Princípio de Pareto, desenvolvido por John Maxwell:

VINTE POR CENTRO DAS SUAS PRIORIDADES IRÃO DAR-LHE OITENTA 
POR CENTO DA SUA PRODUÇÃO, SE USAR O SEU TEMPO, ENERGIA, 
DINHEIRO E PESSOAL NOS 20 POR CENTO MAIS IMPORTANTES DAS 

SUAS PRIORIDADES.48
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QUAIS SÃO AS SUAS DUAS MAIORES PRIORIDADES?

GASTE 80% DO SEU TEMPO NESSAS DUAS PRIORIDADES.

Governo Diligente da Junta como Método

No início do meu mandato na MVNU, conduzi a minha primeira reu-
nião da junta da igreja local para planear um retiro de dois dias. O for-
mato do nosso dia juntos focou-se nas “Características de Membros de 

Nesse contexto de retiro, percebi o papel de mentor que um líder tinha 
em relação à sua junta de governo. Desde esse retiro há anos atrás, tenho 
passado bastante tempo a estudar as características de juntas fortes e 
efectivas de congregações locais; organizações ministeriais; e colégios, 
universidades e seminários. As estratégias de implementação impulsio-
nam pastores e líderes de organização ministerial a serem mentores in-
tencionalmente e a nutrir as juntas que lideram para que estas sejam 

1. Tem sido dito que as nossas vidas podem ser caracterizadas, re-
sumidas e, talvez, condensadas numa frase. Poderia o mesmo ser 

tendência em concordar.
2. 

 _______________________________________
  ________________________________________________________
  ________________________________________________________
3.  ______________________________________
  ________________________________________________________
  ________________________________________________________

JUNTAS FORTES CAPACITAM PASTORES MISSIONAIS 
E VISIONÁRIOS; LÍDERES FORTES ABARCAM JUNTAS 

APAIXONADAS E COMPROMETIDAS.

Moldei esta frase ao longo dos anos à medida que encontrei juntas 
fortes e líderes fracos e também o oposto - líderes fortes e juntas fracas. 
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Não é uma questão de “um ou outro” para líderes decisivos com uma 
visão de servir; em vez disso deve ser “ambos/um e outro”.

No Anexo B encontram-se listadas características de juntas fortes e 
efectivas. Esta secção é desenvolvida mais completamente num livro do 
qual sou co-autor com James Couchenour e Dwight Gunter.49

Característica #1: “o papel, propósito e função da junta” é a caracterís-
tica abrangente das juntas saudáveis. Se ignorada, as restantes 11 carac-
terísticas e melhores práticas não serão adoptadas. As juntas maduras 

-
. As suas “cabeças” estão comprometidas com 

questões, com a observação, com o escutar e o falar; os seus “dedos” não 
estão envolvidos nas operações diárias e desenvolvimento de implemen-
tação da estratégia ou governo.

para tornar estas “características” um esboço de mentoria para guiar o 

e “melhores práticas” para si e para a sua junta se focarem nos próximos 
seis a dezoito meses.

1.   ________________________________________________________
2.  ________________________________________________________
3.  ________________________________________________________

Recentemente, pedi a pastores e juntas de igrejas locais durante um 
circuito da BoardServe para pensarem numa declaração de visão da junta 
de uma igreja local. Encorajei-os a pensar numa declaração que desse 
às suas juntas uma “panorâmica maior” do porquê de fazerem o que fa-
zem. Porque é que trabalham regularmente na aparente rotina e trabalho 

como ponto de começo:
“O ministério de liderança da junta da “nossa” igreja  os parti-

cipantes da igreja a cumprir o seu ministério uns para com os outros e a 
missão da igreja, na sua vizinhança e para além dela.”
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“Vê” na declaração uma forma das juntas se “verem” a si mesmas e o 

os membros se vissem como uma equipa de liderança, trabalhando com 
o pastor, para capacitar a congregação a servir os outros no nome de 

-
nalmente para facilitar, equipar e capacitar a congregação no ministério 
cristão uns para os outros e a sua participação na missão da igreja, que é 
realmente a missão de Deus, na sua vizinhança e para além dela!

“Presid O seguinte devocional e 
apresentação de desenvolvimento da junta para a Equipa de Liderança 

-
do para este livro. São abordadas características do governo da junta 
efectiva.

(Romanos 12:6, 8b).
No fascinante capítulo 12 de Romanos, três palavras dizem-me imen-

so quando penso sobre liderar juntas de igrejas locais, distritos e juntas 
nacionais e o colégio, universidade e juntas do seminário. As palavras do 
versículo 12:8 são “presidir com cuidado.”

No meu trabalho com juntas em vários países, tenho encontrado muita 
ambiguidade relativamente ao governo de juntas. Os membros querem 
ter um impacto positivo nas juntas a que pertencem. Ficam maravilha-
dos por serem convidados para servir numa junta.

Para muitos de nós, o convite providencia uma oportunidade de ser-
mos bons mordomos dos dons, talentos, educação e experiências com os 
quais temos sido abençoados. No entanto, de forma frequente, este en-
tusiasmo rapidamente leva à frustração pelo facto de as juntas nas quais 
servem terem falta de compreensão do papel, propósito e estrutura da 
junta.

A grande questão relativamente a juntas governantes é esta: “o que 
deveria uma igreja local, organização ministerial ou junta de governo 
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de um seminário fazer para ser uma junta forte e efectiva que governa 

ministério e missão de uma igreja local ou organização ministerial entre 
encontros anuais de membros.” Uma junta governativa de uma igreja 
local ou de uma organização ministerial “é guiada pelo manual da igreja 
e/ou organização ministerial, por leis e Artigos de Incorporação” e deve 
assegurar-se que os documentos legais e de governo são actuais.50

As organizações, incluindo igrejas locais e organizações ministeriais, 
evoluem e mudam, e da mesma forma, as juntas governativas devem fa-

membros da organização; as juntas também moldam recomendações es-
tratégicas para todos os membros considerarem. Pensamento estratégico, 

nativa que “governa diligentemente”.

é crítico para as juntas governarem a organização para um crescimento 
sustentado. A mudança é inevitável; os problemas surgem nas transições.

Figura 4.1. Curva de “S” Modifi cada para a junta governativa do Seminário Teológico Nazareno 

da Ásia-Pacífi co [STNAP]
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É a gestão adequada dos problemas e a mudança que irão determinar 
se esta organização e as pessoas nela serão bem-sucedidas.

A linha vertical do lado esquerdo na Figura 4.1 representa a linha de 
“crescimento”. A linha horizontal no fundo da imagem representa a “li-
nha de tempo” e pode representar semanas, meses ou anos. Se as organi-

início, o crescimento irá diminuir e o declínio irá começar. As iniciativas 
novas e a visão são necessárias ao longo da linha do tempo (A), mesmo 
que o crescimento esteja a acontecer! Senão, a igreja ou organização irá 
em breve planar ou eventualmente declinar (B)!

Este segmento de desenvolvimento foca-se na junta governativa do 

a junta precisa de considerar questões como esta: Que novas iniciativas 

por toda a região e para assegurar o crescimento contínuo nas matrículas 

expectativas, economia, tecnologia, governo e educação - apenas para 
mencionar algumas. Problemas surgem nas transições. Como é que nos 
ajustamos aos factos, contexto e tendências que enfrentamos na comu-

Compreender as transições é importante para as juntas e para os mem-
bros ou líderes da junta. A “Curva Sigmóide” ajuda-nos a conceptualizar 
a inevitável mudança e as transições necessárias nas instituições de edu-
cação superior, igrejas locais ou organizações ministeriais com as quais 
servimos.

Questões adicionais a serem feitas pela junta governativa e pela lide-
rança do seminário:

1. Será que os seminários de nível teológico passam por ciclos numé-

3. Qual deve ser o papel da junta e da liderança do seminário neste 
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Como gerimos as transições pode facilitar ou descarrilar
impacto e o crescimento de inscrições do seminário. Recorde-se da supo-
sição de trabalho fundamental relativamente à minha perspectiva sobre 
as juntas de governo de organizações de fé, especialmente as igrejas lo-
cais e juntas de colégio ou de seminário.

“Juntas fortes capacitam líderes missionais e visionários; 
 Líderes fortes abarcam juntas apaixonadas e comprometidas.”

As igrejas locais em crescimento, organizações ministeriais e escolas, 
-

uma visão fresca e relevante para o seminário. Caso contrário, o declínio 
será o resultado.

Juntas saudáveis envolvem os membros da junta. Fazem perguntas 
profundas, mas não tentam micro-gerir a organização. Respeitam o seu 
líder de organização ministerial, presidente de seminário ou pastor da 
igreja local. Como uma junta governativa efectiva, elas têm nomeado ou 
elegido líderes o mais fortes possível e que melhor 
missão. Esses líderes conhecem, comunicam, tomam decisões e subme-
tem recomendações à junta com um compromisso com a precisão de um 
“raio laser” para a missão, visão e valores da organização. Eles têm ganho 

Da mesma forma, líderes fortes “lideram” ao trazer à tona o melhor 
dos membros da junta, escutando-os e providenciando oportunidades 

envolverem no processo de tomada de decisão. Esses 
líderes tomam tempo para processar questões que precisam de resposta 

“intencionais” por membros ou líderes da junta. Esses líderes modelam 
um compromisso de comunicar uns com os outros e abordam situações 

Quatro “Modos de Pensar”

apropriadamente nos quatro modos de governo da junta: o modo 
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FIDUCIÁRIO; o modo ESTRATÉGICO, o modo REPRESENTATIVO e o modo 
REFORMULADO. Esses quatro modelos de pensamento e de governo po-
dem ser brevemente resumidos como se segue:

-

futuro da organização e dos seus activos tangíveis. Este modo assegura 
que as auditorias apropriadas são feitas e foca-se em assuntos tais como 
os artigos de incorporação, estatutos, documentos de governo requeri-
dos, folhas de pagamento e documentação de seguros, propriedade, ética 

da missão.
 Neste modo de pensar, a junta serve como um par-

ceiro de planeamento com o líder da igreja, colégio ou organização mi-
nisterial. Ser “estratégico” implica que a junta é pró-activa e intencional 
no planeamento a longo prazo para a organização. A junta não prepara 
necessariamente o plano estratégico para a organização, mas assegura 
que este existe e serve como um mapa para o futuro. Este modo foca-se 
na missão, visão, prioridades, iniciativas estratégicas, linha de tempo, 
funcionários e orçamento.

Modo Representativo. 
dos proprietários morais da organização. O pensador “representativo” 
aprecia especialmente a herança da igreja, colégio ou organização 
ministerial. Este modo de pensar serve como “guardião” de valores na 
organização. Neste modo de pensar, a junta recorda porque é que a 
organização foi fundada e busca “conservar” o seu propósito de fundação. 
A história é importante para o modo “representativo”.

Este modo de pensar busca “reformular” o pro-
blema presente e “dar sentido” aos assuntos ao ligar os pontos. O “refor-

-
vir como um formulador do problema. Frequentemente, este modo de 
pensar irá tentar re-imaginar a situação com implicações para o futuro. 

presente num contexto maior.
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Estou cada vez mais convencido que juntas saudáveis e maduras têm 
um equilíbrio na sua lista de membros entre os quatro modos de pensar 

presentativo e reformulado. Quando as juntas são compostas por uma 
predominância de um destes quatro modos de pensar, a própria junta e 
a organização saem prejudicadas. A maioria de nós que serve em juntas 
gostaria de pensar que somos fortes em todas as áreas. Mas não é assim! 
A junta precisa de pessoas que são fortes em diferentes áreas para asse-
gurar que o equilíbrio requerido para juntas saudáveis e maduras está 
presente. Preferimos servir com pessoas que pensam e agem como nós! 
Um sinal certo de uma junta forte é quando um membro diz ao outro: 
“Não percebo o que estás a dizer, mas acho que é importante e preciso de 
ouvir a tua perspectiva. Ajuda-me a compreender”.

Na Figura 4.2, o modelo dos “Quatro Modos...” indica claramente o re-
lacionamento cíclico desta forma de pensar nas reuniões da junta. É não 
linear por natureza. Podem surgir assuntos em qualquer uma das qua-
tro áreas. No entanto, é importante que essas quatro dimensões, apro-
priadamente expressas com cortesia, cuidado e um compromisso com 

Figura 4.2. Quatro modos de pensar. © E.L. Fairbanks
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a precisão de um “raio laser” para com a visão da organização, tragam 
frequentemente o melhor na junta e providenciem uma resposta mais 
profunda e colectiva para o assunto em questão.

-
denar o seminário, organização ministerial ou congregação local pelo 
menos nas áreas de:

• Clareza de missão e visão
• 
• Aprovação orçamental e supervisão
• Enquadramento do problema e “dar sentido” ao mesmo
• Consistência curricular
• Integridade doutrinal
• Bem-estar espiritual da congregação, da organização ministerial 

ou dos estudantes
• Pensamento estratégico, planeamento e supervisão de 

implementação
Vamos aprofundar ainda mais o assunto ao fazer várias perguntas 

adicionais:
1. Que 

3. Qual é o  que esta junta 

4. Que questão relacionada com a junta gostaria que fosse respondida 

5. Os documentos legais estão em dia e disponíveis para os membros da 

6. Quais são as três grandes ideias nas quais a junta se deveria focar 

7. O que tem mudado
seminário, organização ou igreja local a que a junta se deve ajustar 

Estas só podem ser feitas e profundamente discuti-
das se a agenda da junta tiver sido intencionalmente desenvolvida. Cuide 
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como os tempos necessários para discutir as grandes questões que a igre-
ja, organização ministerial ou seminário está a enfrentar.

Não vire as costas a grandes perguntas. Cultive a disciplina de cons-
truir  - não apenas perguntas. Juntas fortes e 

certas. As sete perguntas acima são exemplos 
de perguntas básicas e contínuas que testam os grandes assuntos e aju-

para um tempo e contexto em particular. As juntas podem não ter res-

ou reformulados que estão perante elas. No entanto, elas devem ter as 
respostas correctas. E neste processo, elas, cada vez mais, “governam di-
ligentemente” .

A mudança é ine-
vitável; e igrejas, colégios, seminários e organizações ministeriais de-
vem abraçar a constante mudança. Os problemas surgem nas transições. 
Como nos ajustamos aos factos, contexto e tendências que enfrentamos 

-
-

ticular atenção às letras VCPMs. Onde estão elas mais fortes (represen-

novas congregações, igrejas, negócios e organizações ministeriais.
Robert Quinn explora o processo dinâmico da mudança profunda e as 

novas formas de pensar e agir. A mudança radical que ele coloca perante 
nós, à medida que as organizações que lideramos entram na sua “vida 
adulta”, é “enfrentar a mudança profunda ou o dilema da morte lenta”.51

É quando as coisas parecem ir bem (representadas pelas letras maiús-
culas VCPM) que as comunidades de fé e as organizações ministeriais são 

esta mentalidade que as organizações tendem a estabilizar, estagnar e a 
experimentar dúvida e incerteza. É precisamente nos tempos de cresci-
mento que as novas iniciativas, nova visão e planos criativos precisam 
de aparecer.
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Se não surgirem, então, o declínio é inevitável. Quanto maior for o 
declínio, mais radical precisa de ser a intervenção necessária para ex-
perimentar uma nova vida e para continuar o crescimento como uma 
organização.

Jim Collins crê que o declínio pode ser evitado. Pode ser detectado e 
invertido. Ele revela cinco estágios do declínio:

Estágio 1: Arrogância Nascida do Sucesso
Estágio 2: Busca indisciplinada por mais
Estágio 3: Negação de Risco e Perigo
Estágio 4: Busca pela Salvação
Estágio 5: Capitulação para Irreverência ou Morte52

Ele crê que grandes organizações e empresas podem tropeçar e 
recuperar.

Juntas fortes e líderes fortes têm o potencial de guiar a organização a 
“quebrar” a rotina e, até em declínio, a descobrir novas abordagens para 

Figura 4.3. Vida útil e estágios de uma comunidade de fé. (Inspirado por Dale, 1981, páginas 

15, 17, 19, 26, 115)
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as novas realidades que a igreja, escola ou organização ministerial estão 
a enfrentar. Fazer boas perguntas é crítico para esta reviravolta.

Questões Estratégicas como Método

Esta secção constrói-se na suposição de que as juntas que se destacam 
moldam líderes efectivos e que os líderes que se destacam abarcam jun-
tas fortes. A suposição requer que tanto o líder como a junta façam as 
perguntas certas uns aos outros. Apenas assim irá acontecer uma tomada 
de decisão estratégica.

Sinceramente, para que essa suposição funcione na relação líder/di-
rector, a  são necessários. As convicções 
cristãs sobre liderar e ser liderado serão evidenciadas à medida que o 
processo de formulação de procedimentos e tomada de decisão das jun-
tas é vivenciado.

dentro para fora.53 Eles crêem que os “gatilhos de relacionamento” po-
dem ser os “descarriladores” mais comuns nas conversas de feedback.54

Igrejas locais e outras organizações cristãs esperam que os membros 
das juntas governativas -
tidos. Elas merecem membros da junta que possam comprometer-se uns 
com os outros na junta e nos comités de aconselhamento com pergun-

cumprimento da missão e visão.
É possível que as próprias  das juntas possam nutrir relaciona-

mentos transformadores, redentores e reconciliadores dentro da e entre 
os membros da junta.

“O 
-

Membros de várias juntas irão talvez responder a essas perguntas de 
forma diferente, dependendo da natureza da organização. Por exemplo, 
os membros da junta da igreja local irão responder de forma diferente 
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lucrativos, como a junta local YMCA ou a junta da comunidade de serviço 
organizacional.

Numa viagem de avião pelo país, aconteceu um debate sobre as juntas 

a ler um livro sobre o desenvolvimento de juntas. A outra pessoa era 

Esta pergunta originou um debate fascinante até que o avião aterrou 
numa cidade principal da Costa Ocidental. A líder sénior não conseguia 

 havia plano es-
tratégico. Ela quis uma cópia do livro sobre o desenvolvimento da junta!

Os membros da junta sabem e comunicam a missão, visão e valores 

boas questões que levam a procedimentos fortes e à tomada de decisão 
com um compromisso “raio laser” para com a missão, visão e valores da 
organização.

-
verno. Vamos rever:

Responsabilidade #1: . A responsa -
quer que juntas façam perguntas apropriadas em momentos críticos na 
vida da congregação. Perguntas como “É necessária uma campanha de 
angariação ou grandes doações e consultores de angariação de recursos 
treinados e contratados para orientar a junta através do projecto estra-

-
-
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do colégio e bem-estar espiritual dos estudantes e dos funcionários que 
trabalham na escola. Estas são questões de liderança da junta.

Responsabilidade #2: Estrat . Este modo de pensar requer um 
relacionamento íntimo de trabalho com o pastor, equipa de funcionários, 
congregação e a junta ou o paralelo apropriado nas organizações minis-

Responsabilidade #3: Representativa. A mentalidade representativa 
está enraizada nos valores, tradições e crenças da igreja local, escola ou 
organização. Os problemas são falados à luz da herança da instituição. 

“Como é que esta despesa facilita o fazer discípulos semelhantes a Cristo 
ethos do colégio é comunicado atra-

-
las apropriadas.

Os membros da junta são representativos de duas maneiras. Eles tra-
zem assuntos da lista mais alargada de membros da organização ao líder 
e reforçam a missão e visão da liderança e da junta para uma lista de 
membros mais alargada.

Responsabilidade #4: . Este modo de pensar busca re-
formular o problema presente. “Qual é a pergunta real

-
-imaginar a situação com implicações para o futuro. Pensar deste modo 
frequentemente compele a junta a restaurar o problema presente.

Os membros da junta apresentam boas questões que levam a procedi-

de decisão com um compromisso resoluto para com a missão, visão e 
valores da organização.

As perguntas de formulação do problema e as que visam dar sentido ao 
mesmo abordam preocupações legais, de planeamento e restauradoras 
da comunidade de fé pela qual a junta é responsável. Essas perguntas ca-
pacitam a junta a dar um sentido aos assuntos que se encontram perante 
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ela e a enquadrar os problemas de formas que trazem foco e intenciona-
lidade às discussões.

o propósito missional da igreja local são similares às perguntas funda-
mentais do jornalista em qualquer reportagem: quem, o quê, onde, quan-
do e como. Feitas de outra forma, são estas questões:

Quando juntas de educação nacional e agências de acreditação regio-
nal visitam colégios e universidades para rever e avaliar as instituições 

certas. Apesar de feitas de forma diferente por vários avaliadores, as per-
guntas giram em torno destas categorias de inquéritos:

1. Declaração de Missão: Tem a sua escola uma declaração de missão 

2. : Tem 
Tem um orçamento operacional equilibrado que é dirigido para a 

-

3. Acompanhamento e Avaliação: Est

4. : Está a organizar os recursos para continuar 
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. Molde a agenda da junta apropriadamente para 
receber relatórios do comité. A agenda da junta deve ser desenvolvida 

junta para discussões, regulares e com propósito, de perguntas chave. 
Algumas juntas estruturam as suas reuniões à volta de três grandes 
categorias: informação, discussão e decisão.

As questões para discussão são referidas na forma de uma -
ta. Esta disciplina ajuda a focar a discussão nas questões reais a serem 
consideradas.

Boas perguntas podem levar a um forte companheirismo sinergético 
entre a junta e o pastor, líder da escola ou da organização. Os membros 
da junta discutem vigorosamente opções governativas, tomam decisões 
dentro das reuniões de junta e comunicam acções da junta fora das suas 
reuniões com uma voz . Este tipo de relacionamento é como um 

-
tuos e comunicação efectiva… e boas perguntas feitas dessa maneira. 
Questões como:

ethos

4. O que estamos a ouvir que o pastor ou os administradores da esco-

5. O que nos devia preocupar como igreja local, colégio cristão ou 

6. O que é o sucesso - tendo em conta a nossa missão, visão e valores 

7. Quais são as preocupações que tem ouvido expressas acerca da 

10. Que questões precisamos de fazer para melhor compreender o 
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Quando são envolvidas nestas questões ou tópicos, as juntas são liber-
tadas de assuntos não substantivos. As perguntas importantes são feitas e 
discutidas profunda e honestamente e em oração. É desenvolvida uma 
forte ligação entre o pastor/líder e a junta. Existe menos micro-gestão e 
mais macro-gestão, mais liderança e menos gestão.

O resultado é uma fusão de pensamento. Tanto o líder como a junta 
estão próximos. Ambos aceitam uma maior medida de responsabilidade 
por decisões governativas. As reuniões da junta são mais substantivas e 
focadas nas estratégias necessárias para a implementação da missão e da 
visão ao contrário do enfadonho trabalho de apenas gerir a organização.

Juntos, formam novas direcções para o futuro em oposição a perma-

Foquem-se nas soluções. Tomem decisões e assegurem-se da sua imple-
mentação. Alinhem resultados. Criem planos de acção em consulta com 
o líder/pastor. Tanto o líder como o pastor da junta são energizados à 
medida que se movem na mesma direcção.

ou assunto real que está a criar a má compreensão.
As crises por vezes surgem dentro da vida de uma congregação ou or-

ganização ministerial. Fazer boas perguntas é essencial para que essas 
situações de crise sejam abordadas de forma apropriada, para que os re-
lacionamentos dentro da junta amadureçam e para que o trabalho da 

junta e para a junta durante esses tempos de crise - perguntas que olham 
para trás, avaliam o presente e antecipam o futuro.

Quando pensa nas 
-
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Pastores, líderes de escolas e directores de organizações normalmen-
te trabalham com as suas juntas governativas na tensão criativa e que 
produz crescimento no momento de segurar uma visão para o futuro, 

inclui os membros da junta que diferem e frequentemente colidem com 
o líder. No  de trabalhar dentro desta tensão, -

nos seus relacionamentos. Que poderoso testemunho para os crentes e não 
crentes!

tas lições  enquanto trabalham juntos como junta 
aplicando isto: “Recebei-vos uns aos outros, como também Cristo nos re-
cebeu para glória de Deus” (Romanos 15:7).

1. Pessoas boas e devotas a Deus frequentemente vêem as coisas de 
forma diferente.

-
seados na cultura, etnia, comunidade local, família e não numa vio-
lação das Escrituras.

3. As diferenças que nos dividem têm o potencial de alienar os mem-
bros do corpo de Cristo e de impactar negativamente a obra de 
Deus actual e percebida.

4. Respeitar aqueles que diferem de nós é amá-los como Deus os ama.
5. Aceitar os outros implica que podemos aprender deles.

A grande questão é esta: como é que podemos amadurecer à semelhan-

15:7) dentro da comunidade de fé que servimos, à medida que funciona-

Construam perguntas que os façam pensar - não apenas quaisquer 

um tempo e contexto em particular. As juntas podem não ter respostas 
-

formulados como junta governativa. No entanto, devem ter as respostas 
certas.
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Planeamento Missional como Método

Ao longo dos anos tenho vindo a ver que é melhor trazer os meus me-
lhores pensamentos para a junta (ou comité) e buscar o seu envolvimen-
to no desenvolvimento futuro do plano. De facto, o plano irá provavel-
mente mudar, mas também será melhorado.

O modelo cíclico de planeamento (Figura 4.4) coloca a componente 
de planeamento “Revisão” no centro do processo. É sempre apropriado 
buscar feedback
nização, avaliar a situação, desenvolver objectivos apropriados e desen-
volver uma estratégia de implementação. Juntas saudáveis não hesitam 
em rever governos, planos e programas do passado, incluindo progra-
mas de desenvolvimento de fundos, que talvez estavam em uso em anos 
anteriores. Não esteja paralisado ou insensível relativamente a lugares 
ou programas actuais que precisam de ser revistos de forma a irem para 

Figura 4.4. Modelo Cíclico de Planeamento. © E.L. Fairbanks
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Um plano aprovado de três anos da junta deve incluir os componentes 
na Figura 4.4. com a entrada de várias partes interessadas e com o máxi-
mo de detalhe possível.

Um plano missional providencia a líderes e juntas a base para respon-
der com um enfático “sim” ou um lamentável “não” quando são feitas 
sugestões de novas direcções para a igreja ou organização. A missão e 
visão são chave. Fique focado nelas. Boas ideias podem ser rejeitadas 
porque não se encaixam no plano estratégico da igreja local, distrito ou 
organização ministerial.

Nestas ou noutras áreas 
de responsabilidade, a junta é uma companheira vital de planeamento 
do pastor/líder. Juntos, movem-se da visão para a acção e da acção para 
resultados com uma visão clara, humildade profunda e resolução inten-
sa. Considere usar um modelo de planeamento estratégico à medida que, 
em espírito de oração e com convicção, começa a mover-se da visão para 
a acção e da acção para os resultados (ver Anexo C).

Não despreze a importância crítica de sistematicamente avaliar a si-
tuação onde a sua igreja local ou organização ministerial está localizada. 
A Figura 4.5 capacita o líder a fazer perguntas chave relativamente ao 
contexto da organização.

Planear estrategicamente compele líderes e seguidores a focarem-se 
intencionalmente com um intenso compromisso para com a missão e vi-
são da congregação e organização. O planeamento estratégico não é ex-
clusivamente uma estratégia de “implementação”. Em vez disso, o pon-

-

cronogramas. Tente que a junta tome posse do plano. A ideia chave é que 
o plano missional esboce em detalhe as estratégias pelas quais a igreja ou 
organização irá alcançar a missão e realizar a visão.

Discutimos brevemente no capítulo anterior a importância de estabe-
lecer objectivos de crescimento. Recorde que os objectivos de crescimen-
to são declarações de fé para o líder cristão que expressam claramente o 
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que acreditamos que Deus irá fazer através de nós. Objectivos são sonhos 
com um prazo determinado.

Edward LeBron Fairbanks

s. Há recursos e modelos disponíveis 
para assistir o líder à medida que é mentor e guia a congregação e a junta 

excelente dos numerosos recursos disponíveis através das sedes 

Figura 4.5. Fluxo do processo de avaliação da situação. (Modifi cado por E.L.Fairbanks)
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denominacionais, organizações paralelas à igreja e empresas designadas 
55

O projecto APEX capacita líderes de educação superior, directores 
de organizações, pastores e membros de junta para conduzir audito-

 nas escolas, empresas ou igrejas que lideram 
nos Estados Unidos. (Adapte conforme necessário para o usar fora dos 
Estados Unidos.)

Categorias incluídas:
 I. Lista da Documentação Legal
 II. Missão/Visão/Valores/Planeamento Estratégico
 III. Desenvolvimento da Junta
 IV. Contabilidade Financeira
 V. Desenvolvimento de Fundos
 VI. Recursos Humanos
 VII. Desenvolvimento do Programa
 VIII. Capacidade Organizacional
 IX. Prioridades para Construção de Capacidade

Por exemplo, para a categoria de “Documentação Legal”, numa escala 

áreas como:
 I. Artigos de Incorporação
 II. Estatuto Social
 III.  [

lucrativos de pagar impostos] (EUA)
 IV. Documentação de folha de pagamento
 V. Formulário IRS 990 (EUA)
 VI. Assessoria Jurídica/Financeira de Seguros
 VII. Agente registado e endereço de contacto actual

“Documentação Legal” se irão aplicar igualmente a todas as organiza-

adicional da organização. No entanto, o projecto APEX é um excelente 
começo para uma auditoria legal e de programa.56
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Creio que achará o projecto APEX uma ferramenta útil para organi-

-
tunidade de desenvolvimento. O instrumento também ajudará organiza-

áreas que precisam de fortalecimento.
O instrumento de DIAGNÓSTICO BoardServe (Anexo D) é uma ferra-

para conduzir uma auditoria legal e de programa nas suas igrejas locais.
Planeamento Missional . Juntas saudáveis e 

maduras incluem desenvolvimento e avaliação sistemáticos da junta 
como uma componente essencial do seu planeamento missional. 
Para o desenvolvimento da junta ser efectivo, as juntas (a) fazem do 
desenvolvimento da junta algo intencional; (b) focam-se nas necessidades 
sentidas da junta; (c) incluem o desenvolvimento da junta como uma 
prioridade da sua agenda; (d) utilizam capítulos de livros e links para 
vídeos para ajudá-las; (e) acham as opiniões necessárias para ajudá-las 
em áreas-chave, dentro da congregação, com cristãos em outras congre-
gações, líderes de negócios e governamentais ou com organizações sem 

Não despreze o processo periódico de uma avaliação da junta. Há mo-

-
xar na sua junta ou congregação/organização em particular. Responder 
a essas perguntas irá providenciar à junta algumas respostas para cres-
cimento e desenvolvimento. Contrate um consultor, se necessário, para 
fornecer orientação à junta ou à congregação enquanto trabalha no pro-
cesso, avalia resultados e estabelece um plano de acção para o desenvol-
vimento da junta.

O Anexo E é semelhante ao instrumento de diagnóstico do BoardServe 

para a avaliar.
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Tanto os membros como os líderes da junta, incluindo pastores, com-
pletaram o inquérito anterior nas sessões em que estivemos juntos e en-
tregaram o instrumento ao consultor. A informação é usada para planear 

-

tentou avaliar a brecha entre as percepções dos membros da junta e as 
do líder da junta.

Revisão do líder. A prestação de contas também inclui o líder ser 
revisto periodicamente e especialmente antes de uma votação para 
renovação. Da minha própria experiência com o comité de uma junta, re-
conheço que essas ocasiões têm o potencial de gerar alguma ansiedade. 
Ainda assim, a nossa abordagem para com a pessoa revista deve sempre 

-
-

vas e melhores oportunidades ministeriais como resultado de serviço. 
Tanto como indivíduos e como comunidade, esses tempos são necessá-
rios e valiosos para cultivar o nosso compromisso para a excelência para 
Cristo (Colossenses 3:23).

Ao rever o presidente do colégio antes da votação da junta para exten-
são do seu contrato, uma junta de colégio reviu o presidente utilizando a 

-
zações ou congregações, o título usado para o líder é mandatado em ins-

e devem ser adoptadas para ir de encontro à organização, junta ou líder 

O sr. James LaRose fundou o National Development Institute em 1991,

organizações a pesquisa e a educação para o desenvolvimento de ca-
pacidades, para avançar as missões das organizações que servem. O sr. 
LaRose expandiu o seu sonho original para providenciar a conselheiros/

-
sional para angariar ofertas o mais generosas possível para educação, 
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cuidado de saúde, bem-estar humano, artes, ambiente e para o ministé-
rio da igreja local e missão.

O Principal Modelo de 
Aumento de Oferta é impressionante no seu âmbito e também nos recur-

lucrativos de qualquer tamanho.57 Numa recente conferência do Modelo 
de Aumento de Oferta no campus da Universidade Nazarena de Mount 
Vernon, o Sr. LaRose explicou o modelo (Figura 4.6), que está aqui incluí-
do com a permissão do NDI (Anexo G).

O fundador e director executivo do National Development Institute 

-
gócios: (1) providenciar um serviço; e (2) gerar a receita necessária para 
providenciar o serviço. O tema da conferência focou-se em capacitar 

para alcançar as suas missões organizacionais.
Fiquei impressionado com o modelo de Aumento de Oferta desenvol-

vido pelo sr. LaRose e ensinado por ele e pelo seu corpo docente em con-
ferências de desenvolvimento nacional. O seu objectivo não era apenas 
equipar juntas, executivos, equipas e voluntários de organizações sem 

do capital requerido para sustentar a missão e visão de uma organiza-
ção, mas, também, assisti-los ao longo de uma abordagem muito estru-
turada para completar, com sucesso, iniciativas de captação de recursos. 
Sendo a palavra-chave “equipar”, ele não viu apenas a necessidade e teve 
um sonho de como abordá-la, mas também desenvolveu uma estratégia 
compreensiva e um plano de implementação para ir da visão à acção e da 
acção para os resultados.

Figura 4.6. O Principal Modelo de Aumento de Oferta. Reimpresso com 
permissão (ver Anexo G).

O meu segmento na conferência foi a apresentação “‘Cinco Aspectos 
‘não-negociáveis’ para a Saúde da Junta e Desenvolvimento de Fundos”. 
O foco estava no desenvolvimento organizacional e da junta como algo 
essencial para uma maior oferta para a organização. Quanto maior é o 
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fácil é construir um caso atractivo para apoiar a organização.

Aspectos não-negociáveis para a Saúde da Junta e Desenvolvimento de 

Fundos

A apresentação “Saúde da Junta e Desenvolvimento de Fundos” cen-
trou-se em componentes chave neste capítulo. Juntas saudáveis e 
maduras:

. Os membros da junta compreen-
dem os essenciais do papel, propósito e função da junta. Eles fo-
cam-se na formulação do governo e da missão estratégica, não em 
operações e implementação diárias. Essas juntas sabem que uma 
junta governativa (a) supervisiona a missão; (b) desenvolve uma 

Figura 4.5. Fluxo do processo de avaliação da situação. (Modifi cado por E.L.Fairbanks)
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visão partilhada; e (c) molda o futuro da organização. A sua res-
ponsabilidade número 1 é seleccionar o melhor director executivo 
possível para a organização; e a sua segunda responsabilidade é 
assegurar a prestação de contas da organização… ao governo, aos 
proprietários morais da organização; e providenciar a prestação 
de contas .

. Nutrem uma cultura de pergun-
tas motivadas pela missão e pela sustentabilidade. Questões como 
“ Onde esta-

 Estas questões não se referem a uma localização no mapa, 
mas à vida útil da organização. Para onde estamos a ir (se continuar-

 (com uma visão 
Porque estamos a ir 

Quanto 
 Quais são os recursos espirituais, 

-

e como é que a junta precisa de se ajustar e fazer transições apro-
Qual é aquela coisa, que se não a observarmos desde cedo, 

 Que novas op-
ções geradoras de receitas nos estão disponíveis que aumentem 

-

3. com cortesia . Colisões 
acontecem relativamente à visão, valores, tradições, planos, 
programas, etc. Membros de junta saudáveis e maduros discutem 
vigorosamente sobre opções governamentais e tomam decisões 
dentro das reuniões da junta. Uma vez que as decisões são toma-

- sem que relatórios “minoritários” sejam permitidos. Conversas 

aceites. E, os membros da junta fazem o que disseram que fariam 
e não fazem o que disseram que não fariam. É em situações de 
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caracterizam-nos no nosso melhor e condenam-nos no nosso pior.
-

lidades presentes. Juntas saudáveis revêem e reexaminam, se 
necessário, a tomada de decisão na formulação de estratégias de 

-
cionais tendem a crer que têm de ter um “plano” perfeito para o 
novo programa de desenvolvimento de fundos antes de o apresen-
tar às suas juntas. Então, quando uma nova perspectiva olha para 
o plano e vê falhas, fraquezas ou grandes perguntas sem respostas, 

Só agora viu o plano, mas estive a trabalhar nele durante semanas 
(ou meses)!”.

a 
. Mapeie um atractivo CASO 

PARA SER APOIADO com procedimentos da junta voltados para o 
futuro. É importante ter um manual actualizado do governo da jun-
ta. Deve citar claramente de forma organizada e compreensível, os 
procedimentos aprovados pela junta para o processo efectivo de 

-
nização. Um manual actualizado protege a junta de reacções “ins-

de tomada de decisão. Um manual do governo ou um manual da 
organização inclui procedimentos da junta e procedimentos num 
caderno, que é fornecido a cada membro da junta e é actualizado 
depois de cada reunião da mesma.

Novas juntas podem começar por desenvolver os seus estatutos de 
governo. Juntas mais antigas podem garantir que os seus estatutos são 
actuais. Quando os estatutos estiverem actualizados, comece a juntar os 
procedimentos da junta de uma forma organizada.

O dinheiro segue uma visão e plano bem articulados e aprofundados. As 
pessoas também fazem ofertas a organizações onde a integridade, credi-
bilidade, honestidade, mordomia, consistência e comunicação são mais 
do que slogans da organização. Em vez disso, a junta vive essas qualidades 
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em e através das suas decisões para a organização. Elas tomam decisões 
com um compromisso aguçado para com a missão, visão e valores da 
organização.

. O manual pode ter poucas páginas, 
como quatro, mas não mais do que 16 a 20. O manual do governo da junta 
no Anexo H esboça todas os procedimentos permanentes ou em anda-
mento pela Junta de Governo da organização, congregação ou instituição.

Comunidade Robusta como Método

(Eclesiastes 4:9-12).

como líderes de comunidades de fé é: que importância tem a comunida-
de que lidero em moldar-me como líder em acção, assim como em palavra, 

Esta pergunta recorda-nos da relação entre a visão clara e profunda 
humildade e a disciplina de escutar os outros na comunidade que lide-
ramos. A humildade exige escuta intensa, que é muito mais do que per-
mitir que o outro fale enquanto esperamos por uma oportunidade para 
responder.

Nouwen poderosamente: “A beleza de escutar é que aque-
les que são escutados começam a sentir-se aceites, começam a tomar as 
suas palavras de forma mais séria… Escutar é uma forma de hospitalida-
de espiritual na qual convidamos estranhos a tornarem-se amigos… Os 
verdadeiros ouvintes não têm mais a necessidade interior de tornar a 
sua presença conhecida. Eles são livres de receber, de dar as boas vindas, 
de aceitar.”58

Escutamos o que é dito e o que não é dito. Não há necessidade de nos 
mostrarmos com discursos, argumentos ou interrupções. Observamos 
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a linguagem corporal. Escutamos discernimentos de irmãos e irmãs em 
Cristo que nos ajudam a rever uma visão, plano ou programa e a me-
lhorá-los. Mais uma vez, o grupo - individualmente e colectivamente - a 
quem é pedido que adopte a visão e a partilhe na implementação, deve 
tomar posse dessa visão.

Será bom voltar ao Capítulo Dois por alguns minutos e ler a passagem 
bíblica e o comentário sobre Efésios 4:25: “Por isso deixai a mentira, e 
falai a verdade cada um com o seu próximo; porque somos membros uns 
dos outros”.

! Há alguns anos atrás, tive 
o privilégio de falar a um grupo de educadores da Igreja do Nazareno 
em Joanesburgo, na África do Sul. Foi a primeira Consulta sobre o 
Desenvolvimento Global do Corpo Docente da denominação. Educadores 
nazarenos passaram uma semana juntos a estudar as possibilidades de 
uma academia para a educação internacional.

A minha parte no programa da conferência era liderar duas sessões 
sobre colaboração institucional. O título da minha apresentação era 
“Colaboração Institucional como Estratégia Académica.” Abordei a ne-
cessidade de estratégia intra e inter-institucional como fundamento 
para a denominação “maximizar o acesso” aos abundantes recursos das 
instituições educacionais da Igreja do Nazareno por todo o mundo.

Foi uma experiência maravilhosa para mim. Fiz muitos amigos à volta 
do mundo. No entanto, algo aconteceu quando estava lá. O meu propósi-
to era ajudar outros educadores. Dei por mim a fazer perguntas difíceis 
acerca da minha auto-gestão e do meu carácter de liderança na MVNU, 
do nível a que modelava uma comunidade robusta e da colaboração in-
tencional que eu mesmo . Questionei-me acerca de integridade 
pessoal. Estaria o processo estratégico que eu pensava estar a patrocinar 

Voltei ao campus da universidade determinado a partilhar com o cor-
po docente e equipa o meu “momento da verdade” para esboçar alguns 

base da liderança efectiva, então,  que busco no 
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corpo docente e na equipa da MVNU, antes da colaboração institucional 
se tornar uma forma de vida no nosso campus.

Deixe-me resumir o que disse aos educadores em Joanesburgo e iden-

e equipa da MVNU acerca dos nossos relacionamentos. Sugeri que cada 
organização precisa de um “patrocinador” para o processo colaborativo, 
se o objectivo for que a parceria ou colaboração sejam uma forma de vida 
para a instituição e não apenas um jogo intelectual. Apresentei algumas 
lições aprendidas acerca da colaboração.

2. O sucesso exige uma visão clara e uma necessidade sentida.
3. A comunicação regular é a cola para a colaboração.
4. É necessário uma liderança activa, comprometida ao nível admi-

nistrativo sénior e uma junta informada e de base ampla.

profundo é o benefício.
6. A colaboração institucional deve tornar-se uma estratégia 

institucional.
-

ções que lhes tinha incluído num livreto distribuído ao grupo. No entan-
to, à medida que falava para ELES, dei por mim a falar comigo mesmo. Eu 

-
tre a administração e a comunidade de funcionários do campus. O poder 

-
sa e um conceito necessário para uma organização, instituição ou igreja 
que esteja a procurar adoptar uma comunidade robusta e colaboração 
intencional como estratégia. De facto, a comunidade robusta e a colabo-

é a minha paixão e irá apenas acontecer se intensamente crermos, tal 
como Helen Keller (como citado em Lash, 1980):

“SOZINHOS PODEMOS FAZER MUITO POUCO, 
JUNTOS PODEMOS FAZER MUITO” (PÁGINA 489).



130

LIDERANÇA DECISIVA! LIDERANÇA FIEL!

comprometi à medida que continuava a liderar a universidade. Incluídos 
na lista de oito, estavam os seguintes dois:

que escolheram trabalhar na MVNU como uma chamada vocacional.

a comunidade do campus, durante os próximos dezoito meses, para sim-

é ajudar-vos a não vos inibir de alcançar as vossas responsabilidades vo-
cacionais e a realizar os vossos objectivos ministeriais na universidade.

Partilhei com a comunidade do campus o provérbio do povo Kikuyu de 
África:

QUANDO OS ELEFANTES LUTAM, 
É A RELVA QUE SOFRE.

são os leigos que se magoam. Queria capacitar e apoiar o corpo docente e 
a equipa, e ainda assim, questionei se a estrutura presente facilitava ou 
inibia as bases da universidade de trabalharem e se relacionarem no seu 
maior potencial.

Concluí as minhas observações ao corpo docente e equipa ao dizer: “De 
uma nova e profunda forma desde a minha experiência em Joanesburgo, 
desejo compreender, abraçar e liderar esta comunidade académica de fé 
com 

. Essas convicções de auto-liderança mol-
dam um líder que busca liderar de uma base de valor cristão.”

Fui bem-sucedido em tudo o que tinha esboçado para o corpo docente 

do que seria esperado. No entanto, a questão não é tanto uma “lista” de 
realizações, mas sim o crescimento do líder em competência, carácter e 

Depois de apresentar este material ao corpo docente e restantes fun-
cionários, continuei a pensar acerca do tema alargado do carácter da 
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liderança, particularmente, como o imperativo se relaciona com liderar 
uma comunidade de fé com personalidades diversas, expectativas con-
traditórias, diferentes tradições de fé, distintas tarefas e vários níveis de 
maturidade. O carácter de liderança torna-se o problema. A auto-lideran-

O carácter da liderança é a ligação entre a “Comunidade Robusta” e a 

-
derança e do ministério de cada crente deve ser partilhada, abraçada e 
celebrada.

A grande questão da comunidade e da colaboração para organizações 
ministeriais, instituições educacionais e igrejas locais é: como é que esta 
instituição, ministério ou congregação mobiliza os seus membros e co-
labora com apoiantes e membros dentro e fora das quatro paredes da 
estrutura física da organização para equipar outros para o seu ministério 
- para adoração, discipulado e fazer discípulos, divulgação e comunhão - 
de tal forma que eles
2:2)

Bennis and Biederman (1997) lembram-nos que “Nenhum de nós é tão 
esperto como todos nós juntos” (página 1). A Madre Teresa é citada por 
dizer: “Poderei não ser capaz de fazer o que estás a fazer… poderás não 
ser capaz de fazer o que eu estou a fazer… 

” (fonte desconhecida).
Falemos mais do método da colaboração intencional dentro de uma co-

munidade de fé. A colaboração é um processo pelo qual as várias partes 
vêem aspectos diferentes de um problema através dos olhos do Espírito 
de Deus e, em espírito de oração e construtivamente, exploram as suas 
diferenças e buscam por soluções que vão além da sua visão limitada do 
que é possível. Elas crêem que os seguidores de Cristo têm dons, talentos, 
capacidades, discernimentos e contribuições para dar relativamente ao 
mandato do ministério.

A colaboração é sobre relacionamentos individuais que, propositada-
mente, trabalham juntos para alcançar um resultado partilhado. É uma 
escolha. Uma escolha difícil, confusa, desajeitada e que leva tempo, mas 
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é a única forma de grupos, instituições e igrejas locais poderem passar da 
rotina e do comum para o impacto e alcance.

Os líderes colaborativos não agem em isolamento. “Eles são inclusivos 
em vez de exclusivos na sua abordagem. Estão dispostos a ouvir e a cola-
borar com aqueles cujas visões e estilo possam diferir dos seus”.59

Podem ocorrer mudanças positivas quando pessoas com diferentes 
perspectivas são recebidas e todos são considerados como parceiros. 
Deve haver um grande nível de envolvimento, um propósito claro, re-
cursos adequados e o poder de decidir e implementar. Este relaciona-

to” tem lugar entre duas ou mais organizações para alcançar objectivos 
comuns. O relacionamento inclui um compromisso com uma estrutura 
conjuntamente desenvolvida e com uma autoridade e uma compreensão 
de prestação de contas para o sucesso e para a partilha de recursos e 
recompensas.

Figura 4.7. A jornada colaborativa. (Inspirado por Winer, 1994)
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pessoas se encaixam no processo, projecto ou iniciativa. Tentamos levar 
pessoas e grupos de onde estão para onde querem ir. Envolver pessoas 

com interesses comuns juntam-se a trabalhar para soluções comuns de 
problemas comuns.

O importante é escolher o nível certo de envolvimento, e depois au-
mentar a intensidade. A grande questão é ter as pessoas certas no lugar 
certo a fazer a coisa certa. O  não vem fácil ou 
rapidamente. É a perspectiva a longo prazo que deve ser vista e mantida. 
Winer comparou o resultado da colaboração ao fenómeno dos lagos com 
nenúfares (Figura 4.8).

As pessoas que se envolvem em iniciativas colaborativas questionam 
continuamente: que valor -

-
que não pode 

Nem todas as contribuições dos membros serão de igual valor. A cola-
boração não torna todos iguais, mas tem o potencial de levar indivíduos 

-
cio para a construção da comunidade e da colaboração intencional é um 
aumento geral e alcance do grupo e do valor que os membros encontram 
naquilo que estão a fazer. Na colaboração bem-sucedida, o extraordinário 
torna-se comum. Recorde-se:

“NENHUM DE NÓS É TÃO ESPERTO COMO TODOS NÓS 
JUNTOS”60

Lembro-me do Dr. Mike Winer, uma autoridade em colaboração 
institucional, a falar numa sessão plenária na Universidade Nazarena de 
Mount Vernon, no encerramento de um intenso foco de três anos em 
colaboração intra e inter-institucional. Entre outras citações que deu, 
estava esta de Barbara Cristy: ão da paixão 
pessoal com as necessidades públicas”.
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porque abordou o assunto da paixão por se relacionar com as igrejas ou 
à(s) instituição(ões) que servimos. Winer disse: “Frequentemente abor-
damos a colaboração ‘intelectualmente’, mas com pouca paixão. A nossa 
resposta à paixão dos outros deve ser um UAU”.

 e 
foi claro. “Dê 20% de esforço na informação e 80% na inspiração”.

As características chave de colaboração efectiva são o respeito mútuo, 

citado, membros que partilham durante o processo e resultados, e vá-

comunidades de fé são os benefícios  em áreas de crescimento 
comu-

nidade, um avanço colectivo que não poderá acontecer sem o esforço e 

Figura 4.8. O fenómeno dos lagos com nenúfares. (Inspirado por Winer, 1994)
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contribuição combinados do grupo. Ambas as contribuições de benefí-
cios devem ser reconhecidas.

Em iniciativas colaborativas, não precisamos apenas de cantar do mes-
mo hinário - mas também da . Uma declaração de missão e 
de visão em cada iniciativa colaborativa é essencial para qualquer orga-
nização. Esta declaração de “resultados” é o elo que mantém o projecto 
colaborativo junto. A declaração deve ser orientada para os resultados - 
não orientada para o . A colaboração é um , não uma meta.

 inclui uma visão partilhada, comunicação con-
sistente, um contexto de projecto, um envolvimento amplo, uma orien-

Se disser às pessoas que resultados são esperados, terá uma avaliação fei-
ta internamente. É importante, numa igreja local ou numa universidade, 
colocar os resultados desejados da vida institucional e trabalho perante o 
corpo docente e equipa ou congregação, antes de lhes pedir para colabo-
rarem. O mesmo é verdade no contexto de uma organização ministerial.

Frequentemente, declarações de missão e visão usam demasiadas pa-
lavras e cobrem demasiado território para o nosso grupo de responsabi-
lidade entender. Na falta de um PORQUÊ, é dada mais atenção ao COMO 

existência de uma instituição ou congregação local.
Molde, colaborativamente, a declaração de missão, visão e priorida-

de. No início das minhas responsabilidades na Universidade Nazarena 
de Mount Vernon, partilhei com a junta que quatro prioridades me guia-
riam ao tomar decisões relativamente ao uso do meu tempo:

1. Liderança espiritual da comunidade do campus - funcionários, 
corpo docente, administradores seniores, estudantes e por aí em 
diante.

2. Pensamento estratégico, planeamento e implementação em toda a 
universidade;

3. Desenvolvimento regional e mundial de liderança cristã;
4. Cultivo de grandes doadores e desenvolvimento de doações para a 

MVNU.
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Desenvolver declarações teológicas organizacionais, pessoais, de mis-
são e visão demora. Se ainda não o fez, reserve algum tempo, saia da 
rotina e comece o processo. Dê vários meses para o processo germinar e 

-
gados, colegas, pastor, professor, mentor ou com a sua junta governativa 
para obter comentários. É uma experiência transformadora!

Quais são alguns dos componentes principais a serem incluídos na sua 
 ____________________________________  

______________________________________________________________
As instituições educacionais focam-se nos estudantes na sua declara-

ção de missão e visão. Os estudantes são a essência das instituições edu-
cacionais. Na Universidade Nazarena de Mount Vernon, ao longo de um 
processo de seis meses de colaboração, o corpo docente, os funcionários 
e a administração recomendaram à Equipa de Liderança esta declaração:

UNIVERSIDADE NAZARENA DE MOUNT VERNON: 
UMA COMUNIDADE ACADÉMICA DE FÉ, MOLDANDO 

LÍDERES E DISCÍPULOS À SEMELHANÇA DE CRISTO PARA 
O SERVIÇO E IMPACTO GLOBAL VITALÍCIOS.

Para igrejas locais, concentre-se nas vidas transformadas das pessoas 
envolvidas no fazer discípulos e nas oportunidades de ministério e mis-
são nas suas . O 

-
seado em , e não baseado na instituição ou organização.

Para aprofundar um pouco mais, faça estas perguntas:
1. Quem somos nós como universidade cristã, instituição de educa-

2. Como é que o ministério que adoptamos se intersecta com as ne-
cessidades, interesses e objectivos para com os que buscamos lide-

a grande visão. Pinte o quadro completo! Envolva as inspirações, forças, 
capacidades e até questões de legado. Incorpore os valores da comunida-
de que lidera. Modele a essência e mensagem da organização que serve.
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Líderes colaborativos, incluindo os pastores da igreja local e presiden-
tes institucionais ou líderes de organização, são apaixonados por promo-
ver uma  dentro do seu grupo de responsabilidade 
por acreditarem que eles, colectivamente, e cada pessoa, individualmen-
te, podem fazer a diferença neste mundo. Capacitar outros a trabalhar 
juntos para fazer uma diferença é uma grande chamada e uma expe-

para alcançar o que uma pessoa sozinha não poderia alcançar!
De volta à questão básica. Qual é a missão e visão da “sua” igreja local, 

âmago ou a essência das suas igrejas, organizações ou instituições à vol-

Lembre-se de envolver as pessoas de alguma forma. E escute, continua-
mente, os seus interesses, observe as suas paixões, escute as suas histórias 
quando partilha com eles o  de fazermos o que fazemos. Líderes 
colaborativos apaixonados devem providenciar uma estrutura.

A construção de uma comunidade robusta aumenta com um foco claro 
na essência, o “porquê”, a missão e visão da igreja local, organização mi-
nisterial ou instituição educacional… e o povo à volta deles! Os líderes co-
laboram intencionalmente,  o povo que servem à vol-
ta de 

Permita que a sua declaração organizacional ou institucional seja vista 
nas suas instalações, na congregação, nos seus artigos de escritório, em 
posters e sinais ou boletins e nas salas de aula ou escritórios. Seja consis-
tente. Ao providenciar consistência, a cultura de uma comunidade de fé 
e a organização de serviço irão mudar.

Novamente, “pinte” a visão do que deseja que a comunidade seja (o 
tipo de comunidade robusta que visiona para o grupo). Ligue os pontos! 

-
cute! Escreva-o nos “marcos das portas”, “sangre” por uma comunidade 
robusta e colaboração intencional para o ministério e missão.
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Envolva, envolva, envolva o povo que lidera. Providencie consistência 
em articular a nossa essência e identidade. Ao fazê-lo, priorizar tornar-
-se-á fácil. Então, iremos saber porquê e quando colaborar, para “que” 
propósito e com quem!

1. Líderes colaborativos precisam de fazer várias coisas 
simultaneamente.

2. Vá devagar e construa o sucesso (Faça menos… mas com a probabi-
lidade de sucesso).

3. Capture paixões individuais (Não elimine o compromisso forte).
4. Decida qual é a “essência”. Os outros assuntos irão seguir-se.
5. Encontre várias avenidas para comunicar a missão e visão.
6. Escute e envolva!

A motivação para uma cultura de colaboração está na  - a visão 

não é o mesmo que gostar dos outros, que os outros gostem de nós ou fa-

na essência de fomentar a colaboração. É ‘o’ assunto central em rela-
cionamentos humanos dentro e fora da organização” (Kouzes & Posner, 
1995, página 163). Não é muito possível haver demasiada comunicação 
na colaboração. Comunique! Comunique! Comunique!

(Romanos 15:5-6)

(João 17:23)

(Efésios 4:3)
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(1 Coríntios 12:7)

“Com toda a humildade e mansidão, com longanimidade,

(Efésios 4:2)

A Função Significativa do Encorajamento

Concluímos este capítulo sobre MÉTODOS ao recordar-nos da impor-
tância do encorajamento e apoio dentro das comunidades de fé que lide-
ramos. Estes “sete aspectos essenciais” para encorajar outros são adap-
tados do livro , escrito por James Kouzes e Barry 
Posner (2003). O anexo do livro tem 150
encorajar outros à medida que trabalhamos com eles em comunidade.

O Primeiro Aspecto Essencial: DEFINIR PADRÕES CLAROS

Comunicar claramente expectativas. Voluntários querem e 
precisam de clareza.

O Segundo Aspecto Essencial: ESPERAR O MELHOR

Busque encorajar, não desencorajar.

O Terceiro Aspecto Essencial: TOMAR ATENÇÃO

Escute atentamente. Busque primeiro compreender. Lidere sem-
pre. Use palavras se necessário.

O Quarto Aspecto Essencial: PERSONALIZAR O RECONHECIMENTO

Seja genuíno.

O Quinto Aspecto Essencial: CONTAR A HISTÓRIA

Partilhe a história deles (realizações, ministério, sucessos). A histó-
ria deles!
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O Sexto Aspecto Essencial: CELEBRAR JUNTOS

Celebre frequentemente pequenas (e grandes) vitórias e com ou-
tros. Procure oportunidades para celebrarem juntos!

O Sétimo Aspecto Essencial: DEFINIR O EXEMPLO

você mesmo não faria. Modele a missão. Seja a mudança que deseja 
ver nos outros (página 45).

Desenvolva a sua própria lista de aspectos essenciais para encorajar os 
-

tos, pessoas, processos e realizações, onde possa dizer privada e publi-
camente: “Obrigado”, “Parabéns”, ou “Estamos orgulhosos de si”. Faça-o 
com frequência. Celebrações espontâneas são divertidas bem como oca-
siões mais formais. Divirtam-se. Riam-se e celebrem! Torne-o pessoal e 
corporativo.

Não menospreze o primeiro aspecto essencial. Os voluntários desejam 
instruções claras sobre as tarefas pedidas. O tempo disponível para fazer 
o que lhes foi pedido é limitado. Quando a tarefa for completada, elogie-
-os e encontre uma forma de celebrar! Lidere o caminho ao reconhecer 
realizações. Os outros irão juntar-se a si! Seja conhecida/o como aque-
la/e que encoraja os outros.

No Capítulo Quatro, MÉTODO, observamos de perto a Mentoria, 
o Governo da Junta, Questões Estratégicas, Planeamento Missional, 
Comunicação Robusta e Colaboração Intencional como estratégias chave 
pelas quais equipamos e capacitamos as pessoas de quem somos respon-

capturados por esta visão do ministério com o povo que servimos e do 
ministério  povo que servimos.
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A DOR DE UMA LIDERANÇA DECISIVA 

É VIVIDA NA TENSÃO ENTRE PESSOAS 

BOAS E DEVOTAS A DEUS…

SOBRE VISÃO, VALORES

E TRADIÇÕES.
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A DOR DE UMA LIDERANÇA 

DECISIVA É VIVIDA NA TENSÃO 

ENTRE PESSOAS BOAS E DEVOTAS 

A DEUS… SOBRE VISÃO, VALORES E 

TRADIÇÕES.

Edward LeBron Fairbanks

A Alegria e a Dor da Liderança

Volto frequentemente a uma citação de Teddy Roosevelt, o 26º presi-
dente dos Estados Unidos para obter encorajamento, perspectiva e con-

Não é a crítica que conta, nem o homem que aponta como o for-
te tropeça ou onde o obreiro poderia ter feito melhores obras. O 
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pó, suor e sangue; que se esforça valentemente… que se gasta numa 

realização e, no pior, se cair, pelo menos cai a tentar o melhor, para 
que o seu lugar nunca seja com aquelas almas frias e tímidas que 
nunca conheceram nem a vitória nem a derrota.61

Por vezes, líderes visionários experimentam “a dor da liderança” quan-
do uma visão do futuro não é aceite ou compreendida por quem o líder 
é responsável - indivíduos, que, aparentemente (na percepção do líder), 
preferem muitas vezes o status quo. A oração em abundância e o Espírito 
de Deus a capacitar o líder, irão dar uma coragem visionária, força e con-
forto à medida que ele/a guia uma congregação e um grupo ministerial 
através de transições necessárias (e por vezes dolorosas).

Ao sermos mentores e ao ensinarmos líderes emergentes, focamo-nos 
muitas vezes na alegria da liderança (Figura 5.1) e não na sua dor (Figura 
5.2). É verdade que indivíduos em posições de liderança têm o potencial 

sador e que nos energiza. Quando uma visão nos captura, o resultado 
é o crescimento e expansão. Certamente todos concordarão com isto! 
Vamos seguir em frente. E estamos gratos!

Figura 5.1. A alegria da liderança. © E.L Fairbanks
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Ao crer que a acção a tomar, o governo a adoptar, a direcção a buscar 
ou o objectivo a adoptar é um dom de Deus, o indivíduo irá agarrar-se 
tenazmente à visão para a tarefa.

mente a realidade - a situação ou contexto em que o indivíduo trabalha, 
ou as 
pode e não pode ser feito, ou o  ou seguidores que devem adoptar a 
visão se o que é sonhado é ir da visão para a acção (Figura 5.2).

Ficamos atordoados quando as pessoas com quem trabalhamos rejei-

nossa visão e a realidade da situação presente frequentemente produz 
dor (ver Figura 5.2).

Se relaxarmos um braço e largarmos a visão, derrapamos sem direcção 
(Figura 5.3).

É no manter, intencional, tanto a visão como a realidade, que existe a 
possibilidade de os líderes irem da visão para a acção, e com esta inten-
cionalidade, vem tanto alegria como dor para o líder.

Figura 5.2. A dor da liderança. © E.L Fairbanks
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quando experimentam esta realidade: pessoas boas e devotas a Deus fre-
quentemente diferem em como alcançar objectivos mutuamente deseja-
dos; e por vezes, essas pessoas COLIDEM. Quando a comunidade de fé está 
dividida, o reino de Deus sofre e Satanás ri-se. Esta é a dor na liderança 
- dor intensa!

Tenho-me apercebido que essas colisões ocorrem, não necessariamen-
te por causa de boas ou más ideias, objectivos nobres ou pecaminosos, 
soluções certas ou erradas. Mas sim porque as pessoas boas e devotas a 
Deus colidem sobre a VISÃO, VALORES e TRADIÇÕES na comunidade de 
fé. Encontramo-nos no meio de um grupo dividido sobre onde devíamos 
estar a ir (visão), como vamos lá chegar (valores) e a forma como o temos 
feito antes (tradições).

Figura 5.3. A tentação na liderança. © E.L Fairbanks
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Gerir Tensões e Transições: Sete Âncoras

Há, pelo menos, sete âncoras essenciais ao gerir a tensão e transições 
dentro de uma comunidade de fé enquanto o líder guia a comunidade 
da visão para a acção e da acção para os resultados missionais. Sete “ân-

avançar a igreja, universidade, região ou denominação para a acção.
Âncora #1: “Falar Graciosamente”. Observe as palavras que diz. As 

palavras que dizemos podem abençoar ou “destruir” as pessoas. “Pois do 
” (Mateus 12:34). Como 

líderes, ou encorajamos ou desencorajamos aqueles com quem trabalha-
mos, exaltamo-los ou rebaixamo-los, falamos positiva ou negativamen-

com eles. Ou nos focamos na outra pessoa ou em nós mesmos.
Faço frequentemente esta pergunta a mim mesmo: Como é que os ou-

-
-

Arsénio, o educador romano que trocou o seu status e riqueza pela so-
lidão do deserto egípcio: “Frequentemente me arrependo de ter falado, 
mas nunca me arrependo de permanecer em silêncio”.62

De acordo com Efésios 4:25, Deus usa as palavras que dizemos aos ou-
tros dentro do corpo de Cristo para estender a Sua graça, através de nós, 
para eles! Que pensamento poderoso e profundo! Recorde-se: as palavras 
que dizemos àqueles com quem trabalhamos, especialmente àqueles que 
diferem e até colidem connosco, podem abençoar ou destruí-los. Escolha 
abençoá-los!

Âncora #2: “Viver com Gratidão”. A comparação é a raiz da 
inferioridade. Não amue, chore ou se queixe. Seja grato. A comparação 
é tão penetrante na nossa sociedade - no trabalho, na família, na igreja 
local ou região, nas nossas comunidades e, particularmente, dentro de 
nós. Podemos sentir-nos bem acerca de nós - os nossos dons, talentos e 
capacidades - até nos compararmos com os dons, talentos e capacidades 
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das outras pessoas. Podemos acreditar que os nossos colegas são adequa-
dos para os trabalhos que lhes dermos até compararmos os seus traba-
lhos - criatividade, inovação, energia e educação - com os dos outros.

A comparação destrói-nos por dentro e rouba-nos alegria, relaciona-

e drena o entusiasmo. A comparação pode transformar-nos de sermos 
um chefe, supervisor ou pastor encantador para sermos um indivíduo 
preocupado, desanimado, negativo e descontente que as pessoas apenas 
aturam.

profundas:
• ão!
• Agradecimento!
• ão!

Podemos escolher aceitar as pessoas e as provisões que Deus, na Sua 
sabedoria nos tem dado. Podemos escolher trabalhar para trazer à tona 
o melhor nos outros, vendo o melhor neles. Em cada situação, podemos 
escolher ser gratos, crendo que Deus está no meio de tudo o que estamos 
a fazer (1 Tessalonicenses 5:18). A gratidão é o antídoto “que dá vida” 
contra o impacto negativo da comparação.

Não se lamente sobre o que não tem; seja grato/a - em tudo - pelo que 
Deus tem providenciado. Cultive a disciplina e prática da gratidão.

Não que eu mantenha esta “âncora” em todas as situações de hoje em 
dia; mas, quanto mais madura se torna a minha fé, mais pratico a grati-
dão como um modo de vida. Normalmente assino as minhas cartas com 
a saudação “Agradecido”. Isto pode ser apenas uma rotina e algo sem 
sentido; mas, para mim, é uma constante recordação da mentalidade que 
desejo cultivar em todas as situações.

Eu e um académico especializado no Antigo Testamento recentemente 
reformado graduámo-nos do Nazarene Theological Seminary no mesmo 
ano e fomos ambos aceites numa instituição bem conhecida no nordeste 
dos Estados Unidos. Ambos entrámos na escola de pós-graduação num 
nível de mestrado diferente, crendo que então poderíamos começar um 
programa de doutoramento na instituição. Para nossa surpresa, quando 
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estávamos a terminar o programa académico no qual nos tínhamos ins-
crito, fomos informados que as nossas candidaturas para admissão nos 
programas de doutoramento tinham sido rejeitadas! Ficámos atordoa-
dos! Embaraçados. Chateados. Desapontados. Mais tarde, descobrimos 
que o corpo docente estava no processo de rever os programas de douto-
ramento; então, todas as candidaturas nesse ano foram congeladas.

teologia dessa instituição. Que bênção! Dentro de poucos anos, candida-
tamo-nos a outras escolas, continuámos a pastorear, mudámos o nos-
so foco de estudo de doutoramento e, subsequentemente, acabámos os 
programas.

Apesar de não ter compreendido isso na altura, a “rejeição” acabou por 
ser uma bênção disfarçada para mim e para a minha esposa. Disfrutámos 
imensamente as nossas responsabilidades pastorais e, como resultado, 
alarguei o foco dos meus estudos de doutoramento em áreas para além 
das que estavam originalmente planeadas. Comecei a ver desde cedo a 
sabedoria do Senhor neste processo e reconheci a nova direcção nas nos-
sas vidas. Eu e a minha esposa estávamos realizados no nosso ministério 
pastoral, como temos estado no nosso ministério na educação superior 
desde 1978!

 Procure primeiro compreender. 

Pessoas boas e devotas a Deus  ter diferenças honestas e intensas. 

às vezes colidem sobre a visão e valores. E a/o irmã/ão tem testemunhos 
parecidos!

Esta é a razão pela qual tenho percebido que a visão teológica (o que 
acredito acerca das pessoas/o que  nelas) precede a -
cional (o que quero para a organização, igreja, universidade, região ou 
denominação). Continuo a orar frequentemente: “Deus, dá-me os  
olhos para ver realmente as pessoas com quem trabalho”.

A humildade exige escuta intensa da pessoa que lidera os outros. Vale a 
pena repetir a declaração de Nouwen: “A beleza de escutar é que aqueles 
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que são escutados começam a sentir-se aceites, começam a tomar as suas 
palavras de forma mais séria…Escutar é uma forma de -
ritual em que se convida estranhos a tornarem-se amigos…”.63

Edwin Friedman cria que o atributo mais importante de um líder não é 
o conhecimento ou a técnica, mas o que traz na sua presença. E a presen-
ça que ela/e precisa é uma presença “não ansiosa”.64

De acordo com Stone e Heen (2014), escutar é a primeira de quatro 
capacidades que um líder precisa de ter para “navegar no corpo das con-
versas” (página 233). Para Stone e Heen, escutar inclui “fazer questões 

-
mentos” (página 233).

Âncora #4: “Perdoar Livremente”. Seja pró-activo a estender o 
perdão. Um espírito de perdão transforma e capacita os líderes. Uma das 
minhas profundas lições de vida é esta: o perdão tem pouco a ver com o 
ambiente externo à minha volta e tudo a ver com a minha condição “in-
terna”! Estender o perdão não espera que o “outro” peça perdão. Jesus, 
na cruz, disse: “Pai, perdoa-os porque não sabem o que fazem” (Lucas 
23:34).

estender o perdão a quem estava a caluniá-lo e a magoá-Lo, eles deixa-

Jesus, em essência, não estava a permitir que aquilo que os outros dis-
sessem contra Ele ou o mal que  contra Ele, criasse uma amar-
gura ou ressentimento dentro d’Ele e, por isso, criasse uma ruptura no re-
lacionamento com Deus, o Seu Pai. Simplesmente não valia a pena! “Pai, 
perdoa-os porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34).

Estender o perdão livra-nos da escravatura para com a outra pessoa. 
Permitimos, demasiadas vezes, que as pessoas que nos ofenderam nos 
controlem. “Grandes líderes” é-nos dito, “são moldados nas alturas mais 

líderes.
Âncora Decisiva”. Combine a visão clara e a 

humildade profunda com a resolução intensa. Raramente “disfrutamos” 
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o luxo de ter toda a informação que precisamos antes de fazer as decisões 
necessárias. Talvez tenha ouvido dizer: “O sonho de uma pessoa é o 
pesadelo da outra!” Mas, é neste contexto que vivemos, trabalhamos 
e lideramos. É na tensão entre a nossa visão para o futuro e a realidade 
do presente, que a nossa tomada de decisão, como líderes, ocorre mais 
frequentemente.

Como líderes, movemo-nos constantemente entre duas necessidades: a 
necessidade de planeamento estratégico e de longo prazo para as nossas 
tarefas e a rotina diária de orçamentos, equipa, gestão de instalações e 

nos pequenos detalhes de implementação das nossas responsabilidades).
Frequentemente digo às pessoas com quem trabalho que quero ser um 

líder de fé e visão. Mas não quero cruzar a linha de ser um líder irrespon-
-

lectivo dos santos sábios e maduros. Ainda assim, quem determina onde 
realmente está a “linha” entre a fé e a 

É doloroso ter de escolher entre os imperativos bíblicos (isto é, “ide… 
e façam discípulos”) e as necessidades das pessoas (isto é, aumentos 
salariais, necessidades de equipamento e despesas de viagem). Mas, por 

Até agora, tem-me ouvido falar da importância crítica do RESPEITO 
por aqueles com quem trabalhamos, à medida que buscamos o mandato 
bíblico da missão e ministério. Tem-me ouvido discutir o “respeito” pe-
los nossos colegas através das palavras que dizemos, exprimindo grati-
dão por eles, escutando-os atentamente e perdoando livremente.

De facto, respeitar as pessoas com as quais diferimos - ou até colidi-
liderar com a mente de Cristo. 

No entanto, a certo ponto das nossas responsabilidades de liderança, as 
decisões precisam de ser feitas. Ao mesmo tempo que o digo, precisamos 

Em vez disso, a questão deve ser: “Como é que, dentro da comunidade, as 
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-
rão ser feitas - até mesmo quando as diferenças continuam a existir! E, 
nessas alturas, iremos liderar - de forma decisiva - mas a partir dos nos-
sos joelhos e, frequentemente, com lágrimas nos olhos! Precisamos de 
evitar a  - esperar até que todos concordem connosco - quando 
devem ser tomadas decisões. Por vezes, talvez até frequentemente, pre-
cisamos de ir em frente sem que todos dentro da comunidade concor-
dem com a visão ou direcção a ser tomada. Como é que vamos em frente, 
decisivamente, nestas situações dolorosas enquanto, ao mesmo tempo, 
mostramos 

Seguimos em frente - decisivamente - através da , com eles, por 
eles e por nós mesmos como líderes. Seguimos em frente através da cola-

, envolvendo-os quando e onde podemos no processo. Seguimos 
em frente através da prática da gratidão, agradecendo a Deus e agrade-
cendo-”lhes” pelos seus dons, talentos, capacidades e testemunhos de fé. 
Oramos sozinhos. Oramos juntos. Oramos com frequência. Oramos por 
gentileza, bondade, compaixão, paciência e amor - mesmo quando se-
guimos em frente, quando uma maioria falou. Desejamos consenso, mas 

Sim.
-

mente em frente - crendo que Deus está a trabalhar no meio da difícil 
situação. Neste espírito, seguimos em frente decisivamente, não com pa-
ralisações ou incerteza, mas em bondade e compaixão. As nossas acções 
são marcadas com a convicção que Deus falou a Sua palavra de visão e 
direcção e que Ele continuará a liderar o Seu povo à acção, mesmo que as 
circunstâncias ou atitudes possam não dar evidência da Sua obra nessa 
altura. Isto é liderar com a mente de Cristo - uma liderança decisiva no 
meio de situações complexas e difíceis.

Uma liderança decisiva com humildade cristã exige que continuemos 
a nutrir e desenvolver capacidades em escutar e comunicar, no tempo e 

-
cernindo e delegando “dons” e, talvez, outras capacidades!



153

INDICADOR CINCO

Quanto mais compreendo acerca de liderar com a mente de Cristo, 
mais me apercebo o quanto não compreendo. Sou um aluno e estudante, 
comprometido para toda a vida, do que está envolvido numa liderança 
decisiva com visão clara, humildade profunda e resolução intensa.

Âncora e”. Valorize as pessoas - não o poder 
ou posição. A evidência da liderança é vista nas vidas dos seguidores. 
Como líderes, precisamos de nos relembrar dos muitos valores que temos 
em comum com os nossos colegas. Focar-nos nos assuntos que nos unem, 
não nos que nos dividem.

melhores momentos quando tomo decisões relativamente aos funcioná-
rios. “Seja a vossa equidade notória a todos os homens” (Filipenses 4:4-7).

Como líderes, precisamos de ser apaixonados por comunicar a nos-

quem trabalhamos ou com quem somos responsáveis. Lidere o caminho 
e encoraje outros, pelos quais é responsável, a memorizar a visão estra-
tégica da comunidade de fé que lidera. Fale frequentemente acerca das 
“prioridades abrangentes do nosso grupo”. Foque-se colectivamente nos 
valores essenciais.

Este é o ponto de partida: Tente alargar a visão das pessoas acerca 
do trabalho que está a ser feito. Lembre-se de pintar o panorama geral! 
Assista-os em descobrir como é que eles, nas suas tarefas particulares e 

-
to da instituição, organização ou igreja.

Eu queria que o corpo docente, funcionários e estudantes se sentissem 
positivos sobre trabalharem na MVNU e acreditassem que a sua tare-

Valorize pessoas e progresso, não o poder e posição.
Âncora #7: “Orar Sinceramente”. Alguns assuntos só são resolvidos 

através de oração intensa. Torne-se a mudança que deseja ver nos outros.
Líderes cuidadosos sabem que não temos o poder de mudar outros. No 

entanto, a mudança pode tomar lugar dentro de ! Ao experimentar 
diferenças honestas e intensas entre as pessoas boas e devotas a Deus, o 
“orador” pode ser mudado e transformado.
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 crescimento. Também podem 
inibir o crescimento nas vidas dos líderes. Perante Deus, em oração, bus-
camos respostas d’Ele para as perguntas feitas anteriormente: -

 Ao fazer estas perguntas e ao buscar as 
respostas de Deus para essas duas questões para as nossas vidas como 
líderes, somos mudados! Cada vez mais, pela graça de Deus, tornamo-nos 
a mudança que desejamos ver nos outros, que podem ou não ser impac-
tados pelo que acontece dentro de nós. Mas o que acontece connosco 
é transformativo! Crescemos. Mudamos. Amadurecemos. Cada vez mais 

-
so, experimentamos a paz de Deus, que transcende todo o entendimento. 
Somos “libertos” da insistência de mudança dos outros. Através da ora-

Deus os resultados… mesmo enquanto somos mudados no processo!

Qualidades que me Caracterizam e me Condenam

Essas qualidades condenam-me no meu pior e caracterizam-me no 
-

ver o grupo, pelo qual sou responsável, da visão para a acção e da acção 
para os resultados, especialmente quando pessoas boas e devotas a Deus 
colidem sobre visão, valores e tradições. Em suma:

1. Quero que as minhas palavras sejam , geradoras 
-

jadoras, deprimentes e esgotantes.
2. Quero ser conhecido como uma pessoa que está sempre grata, inde-

pendentemente da situação, crendo que Deus está no meio de tudo 
o que faço e está a trabalhar para trazer o bem em cada situação.

3. Quero escutar e respeitar as pessoas com quem trabalho, com-
preendê-las - e que elas me compreendam - mesmo se não concor-
darmos umas com as outras.

4. Quero iniciar o  quando me ofenderem, porque não tenho a 
energia ou a força de carregar o pesado fardo e culpa de um espíri-
to não perdoador.
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5. Quero uma com visão clara, profunda humildade 
e resolução intensa, até enquanto experimento a dor de manter 
tenazmente a visão reconhecendo as realidades da minha situação.

6. Quero que o meu relacionamento com os outros os ; te-
nha um impacto positivo nas suas vidas; e os capacite, de alguma 
forma, a crescerem e a se tornarem mais fortes na sua fé, na sua 

resultado da sua interacção comigo como seu líder.
7. Quero que a  seja vista em mim, mesmo querendo ver a 

mudança nos outros.
Jim Collins (2001), no seu livro Bom a Óptimo, fala de características 

críticas dos líderes. Ele fala da humildade e resolução feroz como essenciais 
para o Nível 5 ou líderes de topo. Creio que, independentemente do que 
descobrir em líderes decisivos e servos, irá descobrir que eles:

1. Falam Graciosamente. Eles observam as palavras que dizem.
2. Vivem com Gratidão. Não “choram”; são gratos.
3. . Buscam primeiro compreender.
4. Perdoam Livremente. São pró-activos em estender perdão.
5. Lideram Decisivamente. Evitam a paralisação na tomada de 

decisão com humildade.
6. . Valorizam as pessoas, não o poder.
7. Oram Sinceramente. Adoptam a mudança neles, mesmo queren-

do ver a mudança nos outros.
Qual destas “âncoras” precisa mais na sua presente responsabilidade 

 _________________________________________________  
______________________________________________________________

À medida que experimenta a tensão entre a visão que Deus lhe tem 
dado e a realidade da sua situação presente, em qual dessas áreas mais 

 ____________________________  
______________________________________________________________

À medida que se move da visão para a acção e da acção para os resulta-
dos, talvez, no meio de diferenças e colisões, qual é a sua maior necessi-

 ________________________________________________________  
______________________________________________________________
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Mais uma questão. Qual destas seis âncoras representam a sua maior 
-
-

nhecemos a nossa necessidade. Construa a sua força. Trabalhe na sua 
maior falha para que se torne a sua força.

O Carácter Elusivo do Contentamento (no meio da dor)

-
ção será de desistir e talvez sair dali. Em várias ocasiões, até me envolvi 
em “situações de comiseração” em que me queixava a Deus. Numa dessas 

-

-

bíblico implica falta de ambição, desejo por avanço ou visão de maior 

O apóstolo em Filipenses 4:11-13 fala do dom do contentamento: 

todas as coisas estou instruído, tanto a ter fartura, como a ter fome; tanto a ter 

Especialmente na tensão de agarrar tenazmente a uma visão dada por 

situação presente, o contentamento bíblico é evasivo. O contentamento, 
como descrito por Paulo, emerge como central e transformativo. 

ir embora. O contentamento bíblico é elusivo por causa: (a) da ironia 
do contentamento; (b) das barreiras para o contentamento; e (c) do 
segredo do contentamento. Em situações dolorosas para o líder dentro 
da comunidade de fé, especialmente quando estamos chateados com 
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alguém, a orientação de Paulo sobre o contentamento é particularmente 
perspicaz.

A ironia do contentamento. A ironia é esta: tendemos a pensar 
que sabemos o que é melhor para as nossas vidas e para as nossas 
responsabilidades de liderança e pedimos a Deus para concordar (e se 
Deus concede as nossas orações, estaremos satisfeitos)! O texto recorda-
nos que Deus pode dar-nos paz interior em qualquer situação em que Ele 
nos coloque! Paulo escreveu estas palavras sobre o contentamento en-
quanto estava na prisão. Nos dois anos anteriores ele tinha estado nou-
tra prisão perto de Jerusalém, foi insultado pelo governador romano da 
área, naufragou na sua ida para Roma, esteve sem comer durante 14 dias 
e depois foi colocado em prisão domiciliária quando chegou a Roma! E 
essas aparentes experiências desastrosas seguem o seu grande ensino e 
pregação e as suas três jornadas missionárias, como relatados no livro 

Isto é fascinante. Em Roma, enquanto esteve na prisão, ele não se focou 
naquilo que faria se tivesse mais recursos ou se tivesse colegas cristãos. 

estando nas correntes de Roma, Paulo escreveu o que conhecemos como 
-

resceu onde estava plantado! De acordo com Filipenses 4:7, Deus deu-lhe 
contentamento e uma paz interior. É surpreendentemente irónico como 
o amanhã toma conta de si mesmo quando damos o nosso melhor no 
lugar de trabalho e ministério que Deus nos tem dado hoje.

Poderá não trabalhar no lugar que prefere, ou ganhar o dinheiro que 
deseja, ter uma junta governativa que deseja, os pastores que acredita 
precisar ou os dons principais que precisa para alcançar grandes projec-
tos no seu ministério. Nestas situações, ironicamente, por mais difíceis, 

O contentamento bíblico é elusivo por causa da ironia do contenta-
mento. Os caminhos de Deus não são os nossos caminhos. Paulo começa 
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Uma barreira para o contentamento são as nossas . 
Paulo poderia ter d

-
raram que Paulo não continuasse a sua jornada até Jerusalém, sabendo 
que poderia enfrentar perseguição e chegar a ser preso). Todos temos 
estas contínuas tentações:

“Se eu tivesse ouvido...”
“A vida é mais verde do outro lado.”
“Se eu estivesse ali, poderia…”
“Se eu tivesse isto… ou aquilo...”
A resposta de Paulo a este amigo que lhe implorou para não ir até 

Jerusalém (Actos 21:14) foi clara: “Farei a vontade de Deus”. Paulo conti-
nuou até Jerusalém e estava em paz.

Outra barreira do contentamento são as . Nos meus mais de 30 
anos de administração em educação superior, tenho visto que em qual-
quer situação, haverá problemas e possibilidades quando há pessoas 

Na situação de Paulo, ele testemunhou a muitos na ! Ele escreveu 
cartas às jovens igrejas em Filipo, Éfeso, Colosso e a Filémon. Paulo en-
coraja-nos a focarmo-nos nas possibilidades das nossas circunstâncias 
e não exclusivamente ou morbidamente nos nossos problemas com as 
pessoas com quem vivemos, adoramos e trabalhamos.

O contentamento bíblico é elusivo por causa da ironia do contentamen-
to e as barreiras ao mesmo. Paulo guia-nos também ao:

O segredo do contentamento está enrai-
zado nas pessoas que nos desapontam, circunstâncias que nos distraem 
ou nos problemas que nos sobrecarregam. O segredo do contentamento 
bíblico está enraizado na gratidão.

O contentamento está enraizado num foco em Deus e nas Suas mise-
ricórdias e graça, não na preocupação com as pessoas e problemas. A 

 de uma pessoa satisfeita é a .
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Oiça novamente Filipenses 4:5-6. 

-

GRATIDÃO - ACÇÃO DE GRAÇAS - NASCE DA NOSSA 
ACEITAÇÃO DE QUE TUDO NA VIDA É GRAÇA - COMO 

UM DOM IMERECIDO E NÃO GANHO - UM PRESENTE DA 
GRAÇA - DA MÃO DO PAI.

Este carácter teocêntrico, ou centrado em Deus, da gratidão está anco-
rado na   em Deus que é soberano e cujo -
dencial guia o Seu povo.

Estou lentamente a começar a ver - muito lentamente - que o conten-
tamento não nos torna gratos. Em vez disso, é a gratidão que nos torna 
satisfeitos. Quando as coisas tendem a correr mal, quando as pessoas nos 
desapontam, quando os nossos colegas não nos compreendem e quando 
parece que existem diferenças irreconciliáveis dentro da comunidade de 
fé entre pessoas boas e devotas a Deus, podemos escolher crer na sobera-
nia de Deus. No meio da agitação interior, podemos escolher crer no Seu 
cuidado vigilante sobre as nossas vidas no meio das dúvidas, questões, 

Nessas situações por vezes humanamente miseráveis, podemos esco-
lher crer que:

! 
(Bíblia, Sing to the Lord, #575).
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-
-

Santo Deus de graça e misericórdia para nos ajudar.
Citamos, muitas vezes, de memória a grande declaração de Paulo em 

Filipenses 4:13: “Posso todas as coisas n’Aquele que me fortalece. É um bom 
versículo para nos lembrar de sermos fortes e a ter coragem porque a 
nossa fé está em Cristo… não em nós mesmos ou noutros. Paulo dá-nos este 
grande versículo no contexto da sua discussão sobre o contentamento:

ou com fartura e bem alimentado.
-

Quaisquer que sejam as circunstâncias e condições, e independente-
mente das pessoas - das suas atitudes ou o seu tratamento relativamente 
a nós, sejamos gratos por Cristo que habita em nós e que nos dá conten-
tamento no meio dessas situações e circunstâncias difíceis. Seja grato 
- agradecido - que, no meio do stress, pressão e, talvez, mal-entendidos, 
Deus está a ensinar-nos coisas acerca de nós mesmos, dos outros, da vida, 

 - ter aprendido sem essas 
experiências!

O contentamento está enraizado num coração cheio de gratidão. Até 
na prisão, o trino Deus ainda estava no controlo da vida de Paulo. A gra-
tidão, para Paulo, não estava condicionada a boas circunstâncias, fun-
cionários compreensivos, colegas agradáveis ou a um bom salário. Pelo 
contrário, a sua gratidão estava baseada numa CONFIANÇA implacável 
no Deus soberano de graça e misericórdia.

que a gratidão não está enraizada na murmuração, queixa, censura ou 
reclamação. Em vez disso, o segredo do contentamento - para Paulo e 
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para nós - está na convicção de que Deus é grande
com qualquer situação que encontremos.

A Dor e a Esperança Cristã em Tempos Confusos

Diz-se que Napoleão Bonaparte 
esperança.” Para o líder cristão, isto é especialmente verdade em situa-
ções, dentro de uma comunidade de fé, em que pessoas boas e devotas a 
Deus têm diferenças claras e distintas sobre a visão e valores.

Meses antes o ano lectivo 2001-2002 começar, estava agendado falar 
no dia 12 de Setembro de 2001, aos estudantes da MVNU no culto de ca-
pela. Os eventos de 11 de Setembro desse ano abalaram-nos no campus, 
como a muitos à volta do mundo. Nunca me esquecerei de orar com os 
estudantes, corpo docente, funcionários e as suas famílias à medida que 
chegavam à capela/auditório R.R. Hodges na MVNU ao longo da tarde 
desse dia. Às 16 horas, o capelão e a sua equipa dirigiram a comunidade 

O tema da minha pregação para o culto de capela da manhã de quar-
ta-feira, 12 de Setembro, mudou radicalmente. Com muita oração e não 
tendo dormido muito, falei à nossa família do campus sobre o assunto 

do Velho Testamento, Habacuque. Todos nós, parece, estávamos a fazer 
perguntas e a buscar respostas relativamente ao problema do mal e do 
sofrimento humano.

Habacuque, poderá lembrar-se, foi um profeta do Antigo Testamento, 
profundamente angustiado pela aparente injustiça que prevalecia no 
mundo. Ele tentou conciliar o mal dos seus dias com a bondade e justiça 
do carácter de Deus.

Como profeta de Deus, ele estava preocupado com o sofrimento do seu 
povo.

Habacuque recordou Deus que eles não eram tão maus como os cal-
deus, que Deus estava a usar para humilhar e castigar Judá, o povo de 
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corajosamente: “ ” (Habacuque 2:4).
Quando Deus disse a Habacuque que a Babilónia conquistaria Israel, 

o profeta sentiu que isto não era justo. Sem hesitar, perguntou a Deus 
porque é que Ele permitiria que uma nação ateia e cruel oprimisse o Seu 

-

Habacuque 3:17-18

Paráfrase de Fairbanks sobre estes versículos:

Quando Deus parece silencioso, quando não há aparente evidência 

parece perdido. Nesses momentos, escolhemos crer radicalmente 

promessa de nunca nos deixar ou abandonar; e oramos: “Não sabe-
mos o que fazer, mas olhamos para Ti.”

A nossa fé, nesses momentos, não é baseada no sentimento, mas na con-
 que Deus é soberano e irá trazer o bem de cada situação na qual 

nos encontramos. Deus lidou pacientemente com Habacuque até que ele 
pudesse ver que a Babilónia estava a ser usada por Deus para disciplinar 
Israel e que a própria Babilónia também poderia enfrentar o julgamento 
de Deus.

-
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mais amarga, a pior desgraça, ou morte do corpo, pode ser permanente-
mente mau ou separar-nos do amor de Deus!

Eu e a Anne celebrámos o nosso 40º aniversário de casamento em 

que estivemos na Big Apple, andámos à volta do “Ground Zero”. O enor-

Havia orações escritas coladas em todos os lados do perímetro. Parámos 
e lemos muitos dos tributos, cartas, cartões e orações.

No meio de tal luto e tragédia, dei por mim, vez após vez, a cantar o 
coro de um hino antigo:

A segunda estrofe do cântico, escrita em 1834, parecia especialmente 
apropriada nesta ocasião em 2002:

(Bíblia, 1993, página 436)

Como cristãos, a nossa esperança está em Cristo! Apenas pela graça, 
-

vação económica, vasta disparidade social, ditadura governamental ou o 
trabalho hediondo de terroristas.

A nossa esperança, como cristãos, está no Deus de Abraão, Isaque e 
Jacó, o Deus que estava em Cristo a reconciliar o mundo consigo mesmo. 

 Este velho corinho di-lo correcta-
mente: “Este mundo não é a minha casa, estou apenas de passagem.” 
Vivemos neste mundo, mas não somos deste mundo.
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Como cristãos, a nossa esperança não é apenas para esta vida, é para 
a vida eterna com o Deus trino. A questão que enfrentamos como se-

Eu, a Anne e o Stephen vivíamos em Manila, nas Filipinas, antes de 
nos mudarmos em 1989 para Mount Vernon, Ohio. Nessa altura, o salá-
rio médio per capita era de 700$ por ano. Adorámos com lindos cristãos 

simples. As suas casas eram modestas e escassas. Muitos iam ao mercado 

Ainda assim, esses cristãos eram alegres porque a sua esperança não 
estava no seu governo, emprego ou salário. A sua esperança estava em 
Jesus Cristo para a sua salvação e para o seu conforto. Eles realmente acre-
ditavam nisto: “este mundo não é a minha casa, só estou de passagem.”

de ignorar o sofrimento. Sabemos que a esperança nascida da fé é nutri-

base da nossa esperança tem a ver com Aquele que é mais forte do que o 
sofrimento que encontramos.

mão orientadora de Deus em muitos eventos dolorosos. A memória re-
-

gres. Sem a memória, não há expectativa.
Sem a expectativa, experimentamos os minutos, horas e dias da nossa 

vida de forma diferente. A esperança cristã não está dependente da paz 
na terra ou da justiça no mundo.

Um refrão que frequentemente cantamos nos cultos na capela da 
MVNU inclui estas palavras:
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Com toda a minha vida,

A esperança está disposta a deixar algumas questões sem resposta. A 
esperança faz-nos ver a mão orientadora de Deus, não apenas nos bons 
e prazerosos momentos, mas também nas sombras de desilusão e trevas.

11 de Setembro de 2002, cantámos este cântico:

PORQUE CREMOS
Cremos em Deus, o Pai,

Cremos em Cristo, o Filho,

Cremos na Santa Bíblia,
Cremos no nascimento virginal,

Que Cristo voltará um dia à terra.
Cremos no sangue de Jesus,

Cremos na vida eterna,
Cremos que o Seu sangue nos liberta,

Santo, santo, santo é o nosso Deus,
Digno, digno, digno é o nosso Rei!
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(letra de Don Moen, 1997)

Que estas palavras nos transmitam graça, paz e esperança à medida 

transformação - individual e colectivamente - especialmente em tempos 
difíceis e confusos!

Os líderes são mercadores de esperança. Líderes servos radiam a espe-

Não falamos frequentemente da dor da liderança; mas, no entanto, 
ela é real. Pessoas boas e devotas a Deus experimentam diferenças cla-

irreconciliáveis.
Habacuque e Paulo providenciam-nos palavras de orientação. Esteja 

satisfeito. Viva pela sua fé. “ ” 
(Filipenses 4:5).

Poderá experimentar situações onde os líderes têm estado “demasiado 
satisfeitos” e estão bastante felizes com o seu status quo. Família, amigos 
ou uma junta governativa podem precisar de voltar às “sete âncoras” no 
meio de uma confrontação cuidadosa.

Dê graças com um coração grato e esperança radiante… até em alturas 
dolorosas! A gratidão é a diferença entre mudar uma situação com ou 
sem frustração. Gratidão!
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A EVIDÊNCIA DE UMA LIDERANÇA 

DECISIVA É REFLECTIDA NO 

CRESCIMENTO QUALITATIVO DOS 

LIDERADOS.

Harold W. Reed

O Líder Servo é Primeiramente Servo
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difícil de administrar é: será que os que estão a ser servidos crescem como 

65

Este capítulo explora o rico relacionamento entre o líder e o liderado. 
Visto que o objectivo do líder é nutrir o liderado, iremos examinar seis 

-
paixão e persistência) que irão ajudar o líder a buscar a sua missão voca-
cional de liderança, liderando decisivamente, com uma visão de servir.

Por outras palavras, que valores, objectivos e atitudes são necessários 
para que um líder traga à tona o melhor e nutra efectivamente aqueles 
que são servidos, para que eles sejam equipados para crescer como pes-

que ferramentas e características deveria o líder vir preparado para al-

um indivíduo pode liderar de tal forma que as pessoas servidas crescem 
no processo, à medida que líder e liderados trabalham juntos para alcan-

nutrir o crescimento naqueles que lideramos são evidências da liderança 
cristã.

Este capítulo remete ao INDICADOR DOIS. No Capítulo Dois, explorá-
mos como o líder é uma conduta do poder de Deus, como o poder do 
líder servo vem de Deus e como a humildade para com os liderados é o 

Neste capítulo sobre , iremos abordar em detalhe as qualidades 

As seis qualidades essenciais (Figura 6.1) são a fundação do servo lí-
der para uma liderança decisiva. Empregar essas seis qualidades essen-
ciais levará ao crescimento qualitativo dos liderados ou à “evidência” da 
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iremos explorar como líderes resolutos têm empregue cada uma das seis 
qualidades. Elas representam a caixa de ferramentas do líder para a lide-
rança serva bem-sucedida.

SEJAMOS A MUDANÇA QUE BUSCAMOS PRODUZIR NOS 
OUTROS.

CONFIANÇA – O Fundamento de Qualidade da Liderança numa 

Comunidade de Fé

sencial da liderança serva cristã. Da mesma forma, como cristãos, a nossa 

Figura 6.1. Qualidades essenciais de um líder servo. © E.L Fairbanks
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Bíblia como uma característica fundamental do nosso relacionamento 
com Deus e Jesus Cristo. Em Gálatas 3:11, Paulo escreve “o justo viverá 

de Sião, “que não se abala, mas permanece para sempre.”
Como todos sabemos da experiência do passado, tanto de sermos líde-

-

-

-
les que estamos a liderar.

Lovett H. Weems, Jr., antigo presidente da Saint Paul School of Theology 
em Kansas City, Missouri. Ele serve agora como professor distinguido da 
liderança da igreja e director do Lewis Center para o Desenvolvimento 
da Igreja no Wesley Theological Seminary em Washington, DC. Desejo 

Weems e então olhar para os três principais componentes de acordo com 
ele: relacionamentos, integridade e competência.

Ouvi o líder do seminário a apresentar este material em Outubro de 
2001, quando 48 líderes, representando empresas, o governo, organiza-

dias no Sandburg Leadership Center no campus do Ashland Theological 
Seminary em Ashland, Ohio. Richard Leslie Parrott era o director do 
Sandburg Leadership Center na altura da conferência.66 O Dr. Parrott ser-
ve agora como professor de Liderança e Desenvolvimento Organizacional 
na Trevecca Nazarene University em Nashville, Tennessee. Na sua 
apresentação para a conferência, o Dr. Weems apresentou a ideia de 

.
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Os presidentes de seminários gastam muito tempo a angariar fun-
dos. Há anos atrás ouvi a estatística de que as grandes ofertas cos-
tumam chegar depois de uma dúzia de visitas, frequentemente pelo 
presidente. Eu estava perto de alcançar essa média estatística com 
uma senhora nos seus noventa anos. Ela tinha muitos recursos, não 
tinha família, tinha fortes laços com a igreja, interesse na nossa 
escola e ainda assim nunca tinha dado uma oferta. Apesar disso, 
agendei mais uma visita com ela, marcando um voo com uma longa 
escala na sua cidade para que eu pudesse levá-la a jantar, como era 
nosso padrão habitual.

Quando cheguei a casa dela, ela não estava vestida para sair. Indicou 
que não se estava a sentir bem e que talvez eu pudesse entrar por 
apenas alguns minutos e depois poderia voltar para o aeroporto. 
Falámos algum tempo na sua sala de visitas. Então, quando nos es-
távamos a aproximar da porta à medida que eu estava a sair, ela 

-
deríamos receber uma oferta considerável. Ela deixou metade da 
sua herança ao seminário para bolsas de estudo para estudantes.

-

.67

Quando os líderes da igreja começam a ler livros supostamente secula-
res acerca de liderança, é, frequentemente, uma grande surpresa que a 
linguagem usada nos melhores livros parece vir do vocabulário da igreja. 
Os líderes da igreja podem esperar encontrar grelhas, esquemas e dese-
nhos elaborados. Em vez disso, as palavras dominantes têm a ver com 
valores, carácter e autodisciplina. Torna-se muito evidente desde cedo 

carácter e relacionamentos.
O Dr. Weems apresentou-me de novo a um termo usado na teoria de 

comunicação - “prova ética” do orador. “Prova ética” refere-se à credibi-
lidade que os ouvintes conferem ao orador. Quando a prova ética é eleva-
da, a tarefa de persuadir a audiência não é difícil. Quando é neutra, o ora-
dor tem uma tarefa mais difícil. Quando ela é extremamente negativa, 
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-
vavelmente muito mais importante do que os factos da apresentação68.

-
res e constituintes. James Kouzes fala da credibilidade como “crédito-ha-
bilidade”.69 As pessoas estão sempre a analisar a nossa credibilidade da 
mesma forma como um banco avalia o nosso valor de crédito. De facto, a 
credibilidade é o capital de trabalho do líder. É à credibilidade que o líder 
recorre para possibilitar mudanças criativas. A credibilidade é o funda-

-

novamente no contexto de liderança. As pessoas podem dar-nos uma po-
sição de liderança por eleição ou emprego. No entanto, a credibilidade 
necessária para liderar deve ser realizada no meio das pessoas com as 

de perto que dá ao líder o elemento essencial de credibilidade.

adiante. Relativamente a relacionamentos, a nossa interacção com cole-
-

70.
-

mover a mudança nesses contextos é quase impossível. Ou seja, como lí-

relacionamentos71.
Relacionamentos. 

e os relacionamentos crescem juntos. Expandir um requer expandir o 

relacionamentos foram um factor crítico para o sucesso de Paulo nas 
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fases iniciais do cristianismo. As suas experiências e escritos mostram 
que ele trabalhou sobre relacionamentos existentes para liderar a igreja 

sermos líderes cristãos dentro das nossas instituições, sejam igrejas, co-
légios ou organizações ministeriais, os relacionamentos precedem planos 
e programas.

Os relacionamentos são críticos para executar programas com suces-
so. Os líderes podem esperar uma aceitação tácita da sua liderança nos 
primeiros estágios dos relacionamentos; no entanto, o relacionamento 
deve crescer para que os resultados do grupo sejam atingidos e para que 
os programas planeados sejam bem-sucedidos. Kouzes e Posner apontam 
que a liderança bem-sucedida é “um relacionamento recíproco entre 
aqueles que escolhem liderar e aqueles que decidem seguir”72.

activa, no dia a dia, entre líder e liderado, para explorar e resolver as-
suntos activos. Essa interacção entre líder-liderado requer a presença do 
líder. Portanto, é vital que haja um relacionamento activo para construir 

. Paulo viajou bastante para visitar a igreja em crescimento; 
depois, quando incapaz de viajar ou quando um assunto precisava de ser 
abordado mais rapidamente do que seria possível viajar até lá para o re-
solver, ele escrevia cartas e enviava emissários.

Paulo preocupava-se verdadeiramente com aqueles que estavam nas 
igrejas a quem ele escrevia. Da mesma maneira, o nosso cuidado para 
com quem lideramos torna-se vital para que os liderados continuem a 
investir no relacionamento. O nosso cuidado torna mais íntimo o relacio-

como líderes vai além do cuidado. Alcança o mesmo nível de cuidado que 
Paulo tinha pelos primeiros cristãos, alcança o nível do amor.

O Dr. Martin Luther King, Jr. disse: “Quem poderias mudar, deves pri-
meiramente amar”.73 Escritos seculares destacam a mesma questão ao 
dizerem “Provavelmente o segredo mais escondido dos líderes bem-su-
cedidos é o amor”74.
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-
vida; e, como líderes, precisamos de estar activamente envolvidos, dia 
a dia, nesses relacionamentos. Em grandes organizações onde os rela-
cionamentos um-a-um não são possíveis, precisamos de garantir que há 
pessoas e programas preparados para providenciar este cuidado. Como 
no caso de Paulo, precisamos de elevar o nosso cuidado ao nível de amor 
por quem lideramos.

dade. 
consistência como parte mandatária das palavras e acções dos líderes. 
Assim como a fé e as obras vão de mãos dadas e trabalham juntas, a inte-
gridade das nossas palavras e acções são indicadores da nossa integrida-

mas sim consistência. As palavras e acções dos líderes são consistentes 
umas com a outras; elas trabalham em conjunto; são complementares.

Uma história de Weems mostra como a integridade é construída pela 
consistência entre as palavras e as acções. Tenho tido experiências 
parecidas e assumo que a/o irmã/o também.

Durante vários anos, um pastor da United Methodist serviu no 

regularmente de uma casa pastoral para a outra, por vezes apenas 
um ano depois. Eram várias as razões para as mudanças frequentes. 
As diferenças educacionais, pessoais e sociais entre o pastor e as 
congregações atribuídas eram gigantes. No entanto, na superfície 

-
fundo do pastor contra a segregação e racismo da actualidade.

Quando o Supremo Tribunal de Justiça dos Estados Unidos tomou 

unitários de escola por todo o Sul, este pastor estava a servir uma 
congregação caucasiana no Delta do Mississippi onde eram comuns 
as maiorias de população afro-americanas. A comunidade do pas-
tor estava no distrito de uma escola afectada pela regra. Dentro de 
umas semanas, os caucasianos deixaram o sistema da escola pública 
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Um comité da igreja marcou uma reunião com o bispo da United 
Methodist para falar acerca do pastor para o próximo ano. Os bis-
pos estavam acostumados a reunir-se com juntas chateadas com 
esta situação relativamente ao seu pastor particular. No entanto, o 

“Não concordamos ou compreendemos o que o pastor e a sua famí-
lia estão a fazer. No entanto, respeitamos o seu compromisso para 
com as suas crenças. Compreendemos, bispo, que seja melhor que a 
nossa família pastoral se mude. Mas queremos que saiba que o nos-
so pedido para si é que o nosso pastor, a quem respeitamos, volte 
para outro ano”.75

No Salmo 25:21, David coloca a integridade juntamente com a sua 
justiça como seus protectores duplos. Jesus falou acerca da integridade 

-
sou-nos que ser honesto com o pouco é tão importante como ser honesto 

construímos a nossa própria reputação, tanto com aqueles que lidera-
mos como com Deus. Para aqueles que lideramos, precisamos de manter 
a maior integridade ou consistência entre a palavra e a acção.

O formato da interacção líder-liderado é o relacionamento; é nos rela-
-
-

rado. Para que a evidência do servo bem-sucedido ocorra, são exigidos o 
exemplo consistente e o poder da integridade.

Competência. A 
Falando francamente, os nossos seguidores olham para nós para serem 
capazes de alcançar o que precisa de ser feito. Se consistentemente fa-

-
mente as necessidades correntes do grupo.

a competência (a capacidade de abordar as necessidades da organiza-
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sabemos que depois do período inicial de “lua de mel” em qualquer rela-
cionamento, o liderado espera que os líderes vão de encontro às expec-
tativas em competência para que o trabalho seja feito. Na arena religiosa, 
esta expectativa toma um peso adicional.

-
deres pastorais “estabelecem a sua autoridade ou direito de liderar não 
primariamente pela virtude da função que têm ou por causa das suas cre-
denciais formais, mas mais por causa de 
demonstrada e autenticidade religiosa”76. Portanto, a competência e a inte-
gridade trabalham juntas.

Um mal-entendido comum é a competência ser confundida com ge-
nialidade por parte do líder. Genialidade ou inteligência não é sinóni-
mo de competência. Em vez disso, a habilidade desejada é ouvir, depois 
analisar, resultando em acção para conclusão. É ouvir, compreender e 
depois liderar o grupo para a acção apropriada. Estejamos conscientes 
ou não, os liderados vão responsabilizar-nos em ir de encontro às ne-
cessidades. A nossa capacidade de abordar, com sucesso, a necessidade 

trabalhar numa tarefa até à sua conclusão bem-sucedida. Não é a capa-
cidade do líder de realizar, sozinho, a tarefa; em vez disso, é a habilidade 
de compreender a tarefa e garantir que o grupo a completa. No contexto 
institucional, a competência do líder é demonstrada pela habilidade de 
alcançar objectivos usando uma abordagem colaborativa para que os li-
derados alcancem a tarefa.

Outro aspecto de competência é a capacidade de permanecer focado. 
Se é desejado que se alcance a tarefa colaborativamente, então, a res-
ponsabilidade do líder é manter o grupo focado na tarefa até que ela seja 
alcançada com sucesso. Fazê-lo é competência. Este foco deve ser unido 
com acções apropriadas e conhecimento prático da tarefa em questão. 
A competência requer que o líder se familiarize com a tarefa em mãos, 

acção focada. A competência requer trabalho por parte do líder.
-
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deste livro, como é que a vida de Cristo muda a forma como levamos a 

forte líder. Como Ele, o líder servo cristão bem-sucedido deve unir a vi-
status quo. Com 

-
nimada numa liderança viva, efectiva. O Novo Testamento mostra repe-
tidamente como Jesus Cristo continuamente demonstrou visão apaixo-
nada para inspirar os Seus seguidores. Cristo trabalhou incansavelmente 
para isto. Pelo Seu exemplo, podemos ver que ser um líder requer visão e 
paixão e elas são dadas pela energia. A visão e a inspiração exigem traba-
lho. A visão com paixão, compromisso e dedicação inspiram os liderados 
a alcançar para além do que tinham antecipado.

No entanto, precisamos de ter em mente o que aprendemos nos capí-
tulos três, quatro e cinco. Nesses capítulos sobre OBJECTIVO, MÉTODO e 
DOR, foi-nos lembrado que ser um líder é uma obra disciplinada. Entre as 

e a visão é uma que o líder cristão precisa de manter incansavelmente. O 
status quo. O lí-

-
cisa liderados. Um líder abandonado pelos liderados já não está a liderar.

O exemplo de Jesus como um líder inspiracional com uma visão é um 
exemplo e modelo interessante, quando se tenta desenvolver qualidades 
e características da liderança serva. Jesus declarou, apaixonadamente, 
uma visão singular a uma comunidade heterogénea na encruzilhada do 
mundo mediterrâneo. A sua visão era radicalmente diferente da sabe-
doria convencional da fé judaica e os seus vários grupos, assim como da 
cultura romana. Ainda assim, com visão inspirada que chegou para lá 
do mundo conhecido pelos Seus seguidores, Ele foi capaz de ser o líder e 
servo supremo.

na liderança não precisa de ser complexa. Repetidamente, os discípu-
los e apóstolos de Jesus comunicavam uma visão simples da nova igreja: 
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aceitar Jesus no coração para ser salvo. No caso de sermos líderes servos, 
a nossa visão deve ser igualmente simples e directa. A visão deve ser cur-
ta e muito fácil para qualquer um dos liderados explicar.

-

ganha a partir da integridade e competência e desenvolvida em rela-
cionamentos. A visão pode tornar-se na sua própria mestre. Todos nós 
temos visto exemplos disto a acontecer - a visão exceder os limites co-

risco nas Bem-Aventuranças (Mateus 5:3-12) especialmente no versículo 
5: “Bem-aventurados os mansos porque eles herdarão a terra.” Nenhum 
líder está isento de prestar contas ao seu rebanho. Isto é especialmente 
verdade para o líder servo. A orientação e visão do líder nunca deve ex-

fosse dispensável em favor de alcançar a visão.

Quebrantamento: A Qualidade Essencial que Purifica as nossas Ambições

(Salmos 66:10-12).

é a segunda qualidade essencial na qual a liderança 
decisiva é construída. O relacionamento entre o quebrantamento e 
a liderança no mundo real da igreja local ou numa comunidade cristã 

exigências para o líder. Nessas situações, como é que, consistentemente, 

ministério, como podemos exercer uma liderança decisiva quando nos 

tem permitido que palavras sejam ditas ou acções sejam feitas contra 
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liderança pastoral e o quebrantamento do espírito que frequentemente 

Wesley usava esta oração de pacto muitas vezes no início de cada novo 
ano.

Deixa-me ter todas as coisas, deixa-me nada ter.

-
frimento; separado para Ti; trazido para baixo por Ti; nada ter; disposi-

Qual é a relação entre o quebrantamento (como descrito por Wesley) e 

o líder servo pode ter esperança de ver os resultados desejados de mu-
dança qualitativa entre os liderados, a evidência da liderança, com um 

O quebrantamento é um daqueles aspectos inatingíveis que é mais fácil 
de ser reconhecido quando é experimentado, mas mais difícil de des-
crever. O quebrantamento não é o mesmo que humildade, mas leva à 
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humildade. O quebrantamento varia em níveis desde o desconforto até à 
dor emocional aparentemente insuportável. Por vezes, Deus usa o que-
brantamento quando precisa de chamar a nossa atenção - onde quer que 
estejamos na nossa caminhada com Ele. Esse foi o caso de Job e as suas 

Por vezes acontecem coisas que estão fora do nosso controlo. Deus 
não causa as circunstâncias; no entanto, Ele permite que elas aconte-
çam. Deus pode usar o nosso quebrantamento para nos aproximar d’Ele. 
Ele usa o quebrantamento trazido por outros para nos aproximar d’Ele. 
Escute Salmos 51:16-17 - “

” O processo de 
Deus de nos ajudar a desenvolver o carácter envolve estar quebrantado 
perante Ele.

Quais são as qualidades de carácter que Deus quer formar em nós (fre-
-

vens, sede sujeitos aos anciãos; e sede todos sujeitos uns aos outros, e re-
vesti-vos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, mas dá graça 
aos humildes. Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para 
que a seu tempo vos exalte; Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós. Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vos-
so adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem 

se cumprem entre os vossos irmãos no mundo” (1 Pedro 1:5-9).
Nelson fez algumas declarações poderosas relativamente ao 

quebrantamento:

O quebrantamento permite-nos ver os nossos pontos cegos.

“Mandamos pedras aos outros”, diz ele,

“por causa dos nossos pontos cegos.”

O processo de quebrantamento produz um líder no qual se pode 
77
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Nelson citou o pastor coreano de uma mega-igreja, Paul Cho: “Ainda 
estou para ver um líder que Deus tenha usado tremendamente que não 
tenha estado quebrantado”78.

-
tudes para o quebrantamento. As nossas respostas diárias a essas ques-
tões caracterizam-nos no nosso melhor e condenam-nos no nosso pior.

1. Estou disposto/a a desistir dos meus sonhos e ambições se essa for 

2. Fico na defensiva quando sou acusado, criticado ou mal 

3. Cobiço o que os outros têm em vez de desejar as recompensas do 

4. 
5. 
6. 
7. Pareço orgulhoso/a por estar sempre correcto ou sei todas as 

8. Pratico as disciplinas espirituais (oração, jejum, solidão, 

9. 
10. Tenho diariamente dito: “Deus, independente do que isso trouxer, 

11. 

12. Estou a tomar riscos por causa da obediência a Cristo, em vez de 

Recorde-se: um líder que se permita passar pelo processo de quebran-

Ninguém quer estar que-
brantado. Porque é que é necessário que os líderes cristãos estejam que-

-
de, integridade e sensibilidade. Todas essas qualidades são desejáveis ao 
líder. Foquemo-nos mais de perto no “fruto” da humildade como uma 
parte do quebrantamento.
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-

outros em amor.” Em Provérbios 15:33, lemos: “Precedendo a honra vai a 
humildade.”

Na perspectiva bíblica, a humildade é um pré-requisito para as coisas 
que mais buscamos nas nossas vidas. Escute estas sete maneiras - muito 
comuns - de detectar um espírito humilde.

A humildade não exige as coisas à sua maneira.
A humildade exalta uma atitude de serviço
(serviço é fazer coisas comuns que ajudam os outros).
A humildade não busca atenção ou crédito.
A humildade perdoa quando ofendida, mas é difícil de ofender.
A humildade não critica os outros.
A humildade produz um espírito ensinável.
A humildade é graciosa e grata.

De facto, um dos atributos mais semelhantes a Deus que podemos ex-
pressar é um espírito gracioso - um espírito de misericórdia e acção de 
graças79.

Romanos 12:21 refere que o servo “vence o mal com o bem”. O cabe-
çalho do parágrafo da grande passagem de kenosis, Filipenses 2:1-11, é 
“Imitando a humildade de Cristo”. Lê-se:

Portanto, se há algum conforto em Cristo, se alguma consolação 
de amor, se alguma comunhão no Espírito, se alguns entranháveis 
afectos e compaixões, completai o meu gozo, para que sintais o 
mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma mes-
ma coisa. Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por hu-
mildade; cada um considere os outros superiores a si mesmo. Não 
atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual tam-
bém para o que é dos outros. De sorte que haja em vós o mesmo sen-
timento que houve também em Cristo Jesus, que, sendo em forma 
de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, mas esvaziou-se 
a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos 
homens; E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, 
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sendo obediente até à morte, e morte de cruz. Por isso, também 
Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo 
o nome; Para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que 
estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda a língua confes-
se que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.

Podemos responder de uma de duas formas ao quebrantamento nas 
nossas vidas. Podemos ressentir a situação, pessoa, circunstância ou Deus 

-
-nos e perguntar a Deus o que Ele quer ensinar-nos através do quebran-
tamento. Precisamos de aprender certas coisas acerca de nós mesmos 
se queremos crescer e amadurecer na fé e na nossa chamada. Por outro 
lado, isso irá nutrir qualidades de carácter necessárias como líderes ser-
vos e a nossa capacidade de alcançar o objectivo da mudança qualitativa 
entre os liderados, a evidência da liderança serva.

Deus frequentemente usa pessoas que são diferentes de nós, pessoas 
com quem temos problemas, para nos ensinar essas lições que precisa-
mos de saber acerca de nós mesmos. Por mais fortes que pensemos ser, 
reconhecemos quão fracos realmente somos e o quanto precisamos do 
nosso Pai celestial se queremos liderar da forma que Ele quer que lide-
remos. Demasiadas vezes parece que somos levados a ajoelhar-nos com 
as palavras de 2 Coríntios 12:9: “

”
As palavras deste cântico contemporâneo lembram-nos da verdade 

desta passagem.

Ele irá levar-nos quando não conseguirmos continuar,

(Letra e música de Stephen Curtis Chapman)

Como tal, devemos responder como líderes cristãos...
• cedendo a responsabilidade do “liderado” a Cristo que habita em 

nós pelo Seu Espírito
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• ao viver em, através, e das disciplinas espirituais da oração, estudo 
bíblico e solidão

• ao viver uma vida cheia de “graça”
• ao focar-nos na nossa jornada e relacionamento com Cristo e não 

nos outros e nas suas expectativas
• ao liderar pastoralmente pela dor e quebrantamento (em vez de os 

negar)
• reconhecendo as nossas fraquezas e a nossa total dependência de 

Cristo que habita dentro de nós pelo Seu Espírito. Ele é Aquele que 
irá capacitar, guiar e confortar o pastor e outros líderes que bus-
quem liderar a partir do seu quebrantamento

• 
rejeição e um sentido de ser “usado” por algumas pessoas que de-
vemos liderar

• ao nos relacionarmos como irmãos e irmãs em Cristo com quem 
professa fé em Cristo na comunidade cristã (mesmo que as evidên-
cias não apoiem o seu testemunho).

Leia novamente a oração de pacto de Wesley.
A oração de Francisco de Assis incorpora o  do líder quebranta-

do do Salmo 66. Deixe-me fazer esta oração por si e por mim, à medida 
que buscamos liderar de formas que fortaleçam a fé nos liderados:

mas consolar,

Ser amado, mas amar
Porque é no dar que recebemos;
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Como é que podemos liderar quando nos sentimos abusados, ignora-

1. 
2. Estou disposto/a a trazer o meu quebrantamento a Deus e permitir 

3. Como é que o meu quebrantamento me ajudará a tornar-me num 

Praticar a Qualidade Essencial da Gratidão

A primeira vez que ouvi as palavras do coro “Dê Graças” foi em 1989, 
quando participei no Lausanne Congress on World Evangelization em 
Manila, Filipinas. Poderá conhecer as palavras.

(Palavras e música de Henry Smith, 1978)

Cinco mil delegados de 192 países participaram numa conferência de 
10 dias. Na altura da conferência, o muro de Berlim estava de pé. O bloco 
soviético da Europa Central e Oriental permanecia intacto. Vários países 
africanos estavam envolvidos em guerras civis.

Ainda assim, ouvi testemunhos da graça de Deus de delegados desses 
e outros países onde os cristãos eram regularmente perseguidos. Fiquei 
profundamente impactado.

Esses crentes aceitaram 1 Tessalonicenses 5:18 como um imperativo e 
uma forma de vida para eles. “

”
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Duas semanas depois, a 27 de Julho de 1989, para ser exacto, fui eleito 
presidente do Colégio Nazareno de Mount Vernon. Por várias razões, eu 
e a Anne hesitámos em aceitar a chamada. Estávamos com receio que 

-
dão. Eles oravam frequentemente pelo pão diário e eram tão livres para 
exprimir gratidão a Deus e a outros pelas numerosas bênçãos (uma pala-

-
ríamos voltar aos Estados Unidos e ser apanhados no cinismo, sarcasmo, 
materialismo, negativismo e crítica que sentimos que era tão penetrante 
na América naquela altura.

Onze anos depois, o ano académico de 2000 foi uma chamada de aten-
ção para mim. Comecei o ano a sentir-me como se tivesse sido sugado 
para o estilo de vida e mentalidade que detestava 11 anos antes. Isso 
veio-me à tona em Outubro, quando ouvi Brennan Manning durante a 
Estep Prayer Lecture Series da MVNU.

Na sua mensagem na capela, Manning perguntou: “Digamos que eu en-

“Eu gravaria a vida de cada uma das 10 vidas durante um mês e depois de 
ver os vídeos, usaria este critério: a pessoa com um espírito de gratidão é 

As Escrituras recordam-nos que Deus deseja um povo grato, agradeci-
do, não um povo que murmura, resmunga, censura e reclama.

No entanto, no nosso mundo real de viver e liderar dentro da comuni-
dade cristã, como podemos recapturar um espírito de gratidão à medida 
que trabalhamos diariamente com os problemas, pessoas e perspectivas 

-
tos nas situações difíceis que enfrentamos e as exigências múltiplas co-

Eu desejo apaixonadamente que cada um de nós tenha um compromisso 
renovado para cultivar um espírito de gratidão nas nossas vidas. Como 
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Escute novamente 1 Tessalonicenses 5:18: “
”

AO ANDAR EM GRATIDÃO COMO UMA FORMA DE VIDA, lembra-nos 
o texto, a nossa gratidão deve ser: ATENTA (“Dai graças”), INCLUSIVA 
(“Em tudo”), e CENTRADA EM DEUS (“porque esta é a vontade de Deus 
em Cristo Jesus”).

Olhemos mais cuidadosamente para cada um desses imperativos de 
gratidão, a terceira qualidade essencial sobre a qual a liderança serva 
bem-sucedida é construída. Os três imperativos da gratidão - atenta, in-
clusiva e centrada em Deus - são essenciais para um cristão consistente-
mente  e, por isso, para um líder servo.

 “ ” (1 Tessalonicenses 
5:18a). Recorda-se da história em Lucas 17 dos dez leprosos limpos por 

-
tou a Jesus para Lhe agradecer. Os outros nove não estavam conscientes 

A atenção ao que Deus está a fazer capacita-nos a “ver” e a “focar-nos” 
pelos “olhos dos nossos olhos” - os nossos olhos espirituais.

Olhamos para os milagres e maravilhas de Deus nas nossas vidas - o 
nosso equivalente ao atravessar do Mar Vermelho, o pilar de fogo à noite 
e o maná diário, as protecções diárias dos nossos inimigos e a cura da nos-
sa lepra! Com esta atenção vem a gratidão a Ele que prometeu nunca nos 
deixar ou abandonar! Deus realmente é por nós!

Quando estamos continuamente preocupados com os “negócios”, com 
a tirania do urgente e com a corrida incessante de ir de encontro das 
expectativas de todos, os nossos pensamentos não podem estar focados. 
Na nossa enxurrada de actividades, Manning captou a minha atenção 
quando repetiu bastante alto: “...consciência, consciência, consciência, 
consciência...”

Uma atenção a Deus capacitada pelo Espírito alerta-nos para a presen-
ça de Deus manifestada numa música, um pássaro, um narciso, um beijo, 
uma palavra encorajadora de um amigo, trovoada, um recém-nascido, 
uma camada de neve, uma lua cheia, um nascer do sol ou um arco-íris. 
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Há presentes de Deus que frequentemente tomamos por garantidos. E 
o que dizer sobre a graça - presentes de indivíduos - pessoas com quem 
vivemos, trabalhamos ou adoramos - colegas e amigos neste campus ou 

pequenos e grandes presentes que Deus nos dá através das pessoas que 

crescemos, se passasse algum tempo com cristãos mais idosos, notaria 
quão frequentemente eles dizem “Obrigado Jesus”.

Estar consciente e alerta da presença de Deus manifesta na previsibili-
dade de um emprego ou a imprevisibilidade das pessoas com quem vive-
mos e trabalhamos requer uma atenção a Deus capacitada pelo Espírito.

Desta perspectiva, as pessoas difíceis com quem trabalhamos, as expec-
-

tão completa que experimentamos pode ser colocada em perspectiva. 
Através da atenção para com as actividades de Deus nas nossas vidas, as 
pessoas à nossa volta e o lugar onde trabalhamos podem tornar-se uma 
fonte de alegria - alegria permanente - no meio de situações aparente-
mente impossíveis. O Espírito de Deus em nós, capacita-nos através da 
atenção a dar graças. A nossa gratidão deve ser atenta.

. A nossa gratidão deve ser “em 
tudo” (1 Tessalonicenses 5:18b). Job pergunta: “Se recebemos a felicida-

escreveu num artigo da obra espiritual da gratidão:

Ser grato pelas boas coisas que acontecem nas nossas vidas é fácil, 
mas ser grato por tudo nas nossas vidas - o bom assim como o mau, 
os momentos de alegria assim como os de dor, os sucessos assim 
como as falhas, as recompensas assim como as rejeições - requer 
um trabalho espiritual difícil. Ainda assim, só somos pessoas gra-
tas quando podemos dizer obrigado a tudo o que nos foi trazido ao 
momento presente. Sempre que dividimos as nossas vidas entre os 
eventos e pessoas que gostaríamos de recordar e aqueles que prefe-

como um presente de Deus pelo qual ser grato.80 
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Não se foque apenas nas circunstâncias que normalmente chamaria 
de maravilhosas. Deus pode usar circunstâncias difíceis de uma forma 
maravilhosa. Por isso, agradecemos-Lhe também nas circunstâncias di-
fíceis! Manning contou a história de uma idosa grata num hospital de 
cuidados prolongados:

Ela tinha algum tipo de doença “crónica”, as suas forças iam desa-
parecendo ao longo do mês. Um trabalhador estudante falou com 
ela numa visita por coincidência. O estudante continuou a voltar, 
atraído pela estranha força da alegria da senhora. Apesar de ela 
já não conseguir mexer os braços e pernas, a senhora idosa dizia: 
“Estou tão contente por poder mexer o pescoço”. Quando ela já não 
conseguia mexer o pescoço, dizia: “Estou tão contente por ainda 

-
tou à senhora o que aconteceria se ela perdesse a audição e a visão, 
a senhora disse: “Serei muito agradecida por me teres vindo visi-
tar”. (Apresentado num culto na capela da Universidade Nazarena 
de Mount Vernon)

Recorde-se de ser grato/a e agradecido/a por todas as coisas, incluindo 
as pequenas.

é injusto no mínimo, também é injusto no muito…” (Lucas 16:10). Se for 
grato/a nas pequenas coisas, até de uma forma pequena, irá naturalmen-
te expressar gratidão nas grandes coisas. Recorde os dez leprosos. Por 
qualquer razão, 9 dos 10 leprosos escolheram não voltar para dar graças.

A disciplina de dar graças em todas as circunstâncias é dolorosa e di-
fícil às vezes, especialmente quando somos profundamente magoados. 
Mas estou a aprender a dizer “obrigada Deus até nesses tempos pelas 
lições que me estás a ensinar acerca de mim mesmo, do meu relaciona-
mento Contigo e com os outros.” Nouwen fala de um antigo padre que 
lhe disse: “Toda a minha vida tenho-me queixado que o meu trabalho es-
tava constantemente a ser interrompido até que descobri que as minhas 
interrupções eram o meu trabalho”81.

A nossa gratidão deve ser inclusiva - a alegria e a tristeza, as peque-
nas e grandes bênçãos de Deus, as interrupções e a rotina. “Em tudo dai 
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pelo pecado e pelas suas causas. O Espírito de Deus poderá avisar-nos 
para nos afastarmos daqueles que poderiam tentar-nos com um estilo de 
vida pecaminoso, até ao expressarmos gratidão por aqueles indivíduos 
como criações de Deus, pelas quais Cristo morreu.

2 Tessalonicenses 
5:18c admoesta-nos que é a vontade de Deus para nós em Jesus Cristo.

O carácter de gratidão teocêntrico, ou centrado em Deus, está anco-

cuidado providencial guia o Seu povo. Pela misericórdia divina tem-nos 
sido dado o imerecido presente da salvação. Recebemos este presente 
por nenhum mérito nosso. Os nossos pecados têm sido perdoados atra-
vés do sangue de Jesus Cristo.

Quando celebramos a realidade de que recebemos um presente que 
nunca poderemos pagar, nota-se nas nossas caras e acções. O conteú-
do das nossas vidas torna-se uma humilde e alegre acção de graças. 
Regozijamo-nos no presente. “

” (Salmos 107:1). “
Seu dom inefável” (2 Coríntios 9:15).

esta passagem falou comigo depois de um culto na capela. Ela disse: 
“Estou a aprender novas formas de ver a vida e o trabalho como um meio 

(comunicação pessoal, 2001). Tomei nota das suas palavras, pois elas im-
pactaram-me. Novas formas de ver a vida e o trabalho!  é gratidão!

Deus recorda-nos vez após vez que a qualidade principal de um discí-

aceitação de tudo na vida como graça - como um presente imerecido e 
não ganho - um presente da graça - das mãos de Deus. E Deus tem-me 
recordado que a gratidão está enraizada num foco em Deus e na Sua mi-
sericórdia e graça, não na preocupação com as pessoas e nos seus pro-

ingratidão; e a antítese de dar graças é a murmuração.
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“A ingratidão é um dos pecados mais graves e devia ser detestado”. 

Recorde que a ingratidão e as atitudes negativas estavam entre os prin-

deserto antes de entrarem na Terra Prometida.
Os murmuradores são como uma equipa de vinhateiros que trabalha-

ram desde o amanhecer até ao crepúsculo e se sentem traídos quando os 
que chegaram depois recebem o mesmo pagamento (Mateus 20:1-16). Os 
murmuradores resmungam sobre a injustiça da vida, a pobreza dos seus 

conservadores, o clima quente, o tempo frio, os ricos, os pobres, o admi-
nistrador inadequado de uma universidade cristã e o pastor incompeten-
te da igreja local. Os murmuradores resmungam! No entanto, a gratidão 
não está enraizada no murmurar, resmungar, criticar ou reclamar; mas 

conta de qualquer situação que encontramos!
Tenho visto de uma forma profunda que é a gratidão que nos torna 

alegres, não o contrário. Demasiado frequentemente, não somos gratos 
a Deus porque estamos tristes quando as coisas não acontecem como 
queremos. Devagar, muito devagar, mas com certeza, estou a ver que 
a alegria não nos torna gratos. Em vez disso, é a gratidão que nos torna 
alegres.

Como líder cristã/o e um/a líder servo/a, acha difícil imaginar que a 

quando a nossa gratidão for atenta (“Dai graças”), inclusiva (“Em tudo”), 
e centrada em Deus (“porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus”).

-
funda e qualitativa e, por isso, alcançam a evidência da liderança serva 

-
ções mais difíceis. Este é o fundamento de uma vida espiritual necessária 
para nos suster durante os meses e anos à nossa frente. Não deixe que as 
rotinas da vida o ceguem para com as surpresas de Deus!

Dê graças com um coração grato. Que todos digamos: “Serei um cristão 
consistentemente grato” por causa do que o Senhor tem feito por mim!
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1. Como é que a gratidão como líderes servos realça o nosso 

2. 
3. 

Hospitalidade: Abrir Espaço… a Criação de um Espaço Amigável

Durante uma época de Natal, enquanto eu e a Anne estávamos a ser-
vir em Mount Vernon, passámos uma noite maravilhosa em Columbus 
com um antigo estudante da MVNU e com a sua namorada. Fomos a um 
restaurante perto para comprar comida chinesa. Comemos a refeição à 
luz de velas, sentados no chão num círculo. A refeição estava excelente. 
A conversa de três horas foi fenomenal. Que grande bênção para mim e 
para a Anne, bem como para o casal! Partilhar a nossa refeição. Partilhar 
o nosso tempo. Partilhar a nossa jornada. Durante o jantar, eu e a Anne 
experimentamos o que a Bíblia refere como hospitalidade.

Esta quarta qualidade essencial numa liderança decisiva, hospitalida-
de, foi uma forma fundamental de vida para a identidade cristã durante 
mil e setecentos anos da igreja cristã.82

Adoptar o rico conceito da hospitalidade bíblica é uma busca vitalí-
cia, à medida que a hospitalidade se torna parte da busca do líder servo 
de alcançar impacto qualitativo em quem será liderado. A hospitalidade 
tem o potencial de transformar relacionamentos com quem vivemos e 
trabalhamos.

Tenho lutado com a compreensão bíblica e histórica da hospitalidade 
na tradição cristã incluindo a sua dor, limitações e as implicações da li-
derança. Aqui, desejo simplesmente abordar o conceito fundamental da 
hospitalidade espiritual.

Bíblica e teologicamente, o termo  não está limitado a 
receber um estrangeiro nas nossas casas, apesar de certamente incluir 
esta dimensão. Fundamentalmente, é uma atitude essencial para com as 
pessoas que lideramos. Esta hospitalidade pode ser expressa por uma 
variedade de comportamentos. A hospitalidade, biblicamente com-

se nos es-
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primariamente a criação de um espaço livre, ou “criar espaço”, para usar 
as palavras de Pohl, onde estrangeiros podem entrar e tornar-se amigos. 
É ser para aqueles com quem vive e trabalha, “um testemunho vivo do 
Cristo ressurrecto.”

O dom da hospitalidade cristã é a oportunidade que proporcionamos 
ao convidado, ao estrangeiro, ou ao amigo que nos encontra no seu ca-
minho, até no contexto das diferenças de pensamento e comportamento.

Com esta perspectiva, a atitude da hospitalidade ajuda-nos a criar es-
paço para aqueles com quem vivemos e trabalhamos. Proporciona, fre-
quentemente, oportunidades para aqueles indivíduos entrarem num 
contacto mais profundo com outros e com Deus. O resultado é frequen-
temente um relacionamento curado e a criação de uma comunidade de fé.

A hospitalidade busca oferecer amizade sem amarrar o outro, unidade 
-

ção ou humilhação, e respeito pelas diferenças individuais. É uma arte e 
disciplina que os cristãos precisam de cultivar.

Um pastor falou comigo recentemente sobre um casal com quem teve 
um mal-entendido. O casal acabou por deixar a igreja. As minhas pala-
vras para o pastor foram: “Dê-lhes espaço”. Ele fê-lo e eles responderam 
à graça que o pastor lhes tinha estendido. Ligou-me alguns dias depois e 
contou-me da maravilhosa reconciliação entre ele e o casal.

Deixe-me partilhar consigo dois discernimentos sobre este fascinante 

para Cristo. À medida que exercitamos a nossa liderança serva, mante-
mos um canal aberto entre nós (os líderes) e os liderados e entre Cristo e 
nós mesmos. A hospitalidade vai em duas direcções - de Cristo e nós aos 
liderados, e  nós dos liderados e Cristo.

Primeiramente, o dom da “hospitalidade espiritual” é um “presente de 
amor” a Cristo. A passagem de Colossenses 3:17, 23-24 recorda-nos que 
o nosso serviço aos outros é o serviço a Cristo Senhor. Este conceito está 
na própria essência da liderança serva. Nos nossos esforços podemos ser 
magoados, mal compreendidos e rejeitados; ou podemos ser apreciados, 

Amamos porque Deus nos amou primeiro.
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-
corajou-a a focar-se em como poderia ajudar, não nas massas de pessoas 
que ela não podia. A Anne tomou o seu conselho e focou-se em algumas 
mulheres em necessidade à nossa volta. Ela comprou óculos para uma 
senhora, uma nova dentadura para outra e para outra patrocinou o cur-
so de esteticista e participou da sua cerimónia de formatura. Anne tor-
nou-se amiga dessas senhoras e convidou-as frequentemente para nossa 
casa. Ao servir estas poucas mulheres, ela estava a servir a Cristo.

As nossas pequenas tarefas são traduzidas pela graça na grande obra 
de Deus. Este é o mistério da hospitalidade. O serviço a outros através da 
hospitalidade, biblicamente compreendido, é serviço a Cristo. Considere 
as palavras conclusivas de Mateus 25: “

-
tes a mim.”

Os nossos dons de hospitalidade para outros não são “dons espirituais” 
selectivos dados por Deus apenas para o uso no reino. Em vez disso, os 
nossos dons de cuidado e preocupação para com os outros são expres-
sões práticas do nosso amor para com Cristo. Certamente que com o nos-
so compromisso a um estilo de vida de “hospitalidade espiritual” virão 
questões chave a cada um de nós:

2. Como irá a minha atitude de hospitalidade impactar a forma como 

3. Como lido com a minha agenda diária ainda por terminar quando 
tento “criar espaço” para os outros e, ao fazê-lo, não alcanço o que 

Essas são questões reais que precisamos de abordar. A hospitalidade 
espiritual toma tempo, paciência e compreensão.

.
Era uma vez um homem que vagueou do seu próprio país para o mun-

do conhecido como Terra dos Tolos. Desde cedo ele viu um número de 



197

INDICADOR SEIS

pessoas a fugir em terror de uma terra onde tinham estado a tentar co-
lher trigo. “Há um monstro naquele terreno” disseram-lhe. Ele olhou e 
viu que era uma melancia.

Ele ofereceu-se para lhes matar o “monstro”. Depois de cortar a 
melancia do caule, ele cortou um pedaço e começou a comê-la. Para 

ele do que tinham estado relativamente à melancia. Expulsaram-no 
dizendo: “Vai-nos matar a seguir, a menos que nos livremos dele.”

Ora, aconteceu que noutra altura, outro homem também vagueou e 
entrou na Terra dos Tolos e o mesmo começou a acontecer com ele. 
Mas, em vez de lhes oferecer ajuda com o “monstro”, concordou 

das pessoas. Ele gastou muito tempo com eles nas suas casas até 
que lhes pudesse ensinar, pouco a pouco, os factos básicos, que os 
capacitariam não apenas a perder o seu medo de melancias, mas até 
a cultivá-las83.

servo. Com solidariedade com os liderados, tentando compreender as 
suas preocupações e ao gastar tempo de qualidade com eles, o segundo 
“caçador” fez uma profunda diferença nas vidas do povo na história. Ele 
fez uma mudança qualitativa nas vidas dos liderados. A sua evidência es-
tava na forma como tinham dramaticamente mudado a sua perspectiva 
relativamente às melancias. 
eram diferentes dele. Lembre-se: servimos Cristo ao “praticar a hospi-
talidade.” Ao fazê-lo, assistimos outros no seu crescimento e maturidade 
em Cristo. Novamente, o dom da hospitalidade espiritual é um dom de 
amor  Cristo.

Segundo, o “dom da hospitalidade espiritual” é um dom de amor de 
Cristo. O milagre dos milagres é que somos abençoados quando alcan-
çamos outros. Cristo torna os nossos “dons de hospitalidade” em “dons” 
d’Ele para nós. Encontramos o nosso Senhor no meio do nosso serviço a 
outros. Quão frequentemente experimentamos a permanente presença 
de Deus no meio das nossas expressões comuns de “criar espaço para 
aqueles com quem vivemos e trabalhamos.”
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ões compassivas ou hospitalidade espiritual como 
“ser para os outros o que João era para os seus ouvintes e leitores: um 
testemunho vivo do Cristo ressurrecto”.84 Ou seja, algo acontece connosco 
e -
vés de nós quando trabalhamos, brincamos e estudamos com a mente de 
Cristo!

No entanto, a nossa tendência é hesitar porque sentimos que os nossos 
-

tica num culto na capela da MVNU acerca do “Pote Rachado”.

Um aguadeiro na Índia tinha dois grandes potes. Cada um pendia 
em extremidades opostas de uma barra que carregava no pescoço. 
Um dos potes tinha uma racha, enquanto o outro era perfeito. O 

uma longa caminhada desde o riacho até à casa do mestre. O pote 
rachado chegava apenas meio cheio. Cada dia durante dois anos 
completos, o aguadeiro entregou apenas um pote e meio de água.

O pote perfeito estava orgulho dos seus feitos, porque cumpriu 

pobre pote rachado estava envergonhado pela sua imperfeição, mi-
serável por ter cumprido apenas metade do que tinha sido criado 
para fazer.

Depois do segundo ano do que sentia como sendo uma falha amar-
ga, o infeliz pote rachado falou com o aguadeiro um dia no rio. 
“Estou envergonhado de mim mesmo e tenho de te pedir descul-
pa”, disse o pote.

“Nestes últimos dois anos, tenho sido capaz de entregar apenas me-
tade da minha carga porque esta racha no meu lado faz com que a 
água caia no caminho de volta para a casa do mestre. Por causa das 
minhas falhas, tens de fazer todo este trabalho e não obténs o total 
valor dos seus esforços” disse o pote.

O aguadeiro sentiu pena do velho pote rachado e, na sua compai-
xão, disse: “Quando voltarmos para a casa do mestre, quero que 
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-
gens ao lado do caminho, brilhantes no brilho do sol e a visão ani-
mou-o um pouco.

metade da sua carga e por isso pediu desculpas ao aguadeiro por 
esta falha.

eu sempre soube da tua falha e tenho sempre tirado vantagem dis-

enquanto voltamos do riacho tu rega-las. Durante anos tenho podi-

Se não fosses como és, ele não teria tido esta beleza a agraciar a sua 
casa” (Uma história de um autor desconhecido da Índia).

Será que nos nossos esforços na hospitalidade espiritual, por vezes 

usar a nossa disponibilidade e os nossos esforços para com os outros de 
maneiras que nunca imaginaríamos. E no processo, Ele abençoa-nos de 
maneiras que nunca sonhámos serem possíveis!

Mais uma vez, o dom da hospitalidade - este dom de criar espaço para 
os outros - apenas pela graça, torna-se um dom de amor de Cristo para 

.  crescemos e amadurecemos na nossa fé à medida que cada vez 
mais “praticamos a hospitalidade.” Lembre-se, o milagre dos milagres 
é que  somos abençoados quando alcançamos os outros no nome de 
Jesus.

Deixe-me lembrar-lhe que, fundamentalmente, a hospitalidade na 
perspectiva cristã é muito mais do que ser simpático e alimentar os ami-
gos. É uma forma de vida para os crentes e dita como nos aproximamos 
daqueles com quem vivemos, trabalhamos e servimos. Para os estrangei-
ros, os menos favorecidos e os solitários, os membros da nossa família e 
amigos, criar espaço para eles - esta é a essência da hospitalidade, bibli-
camente compreendida. Ainda assim,  experimentamos as “surpresas 
de Deus” nas nossas vidas no processo de capacitar os outros a crescer e 
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a amadurecer. Ao “providenciar espaço” e ao “criar espaço” para os ou-
tros crescerem, é-nos dado espaço por Deus para crescer e amadurecer à 
semelhança de Cristo.

A hospitalidade, biblicamente compreendida, não é nada menos do 
que a maravilhosa graça de Deus a trabalhar em nós e através de nós! 
Busquemos esta prática quase esquecida na tradição cristã. Junte-se a 
mim para descobrir as ricas implicações da “hospitalidade espiritual”, 
especialmente na forma como se relaciona com quem trabalha (e com 
quem irá trabalhar!). Que possamos, cada vez mais, tornar-nos um vaso 
de barro para outros e no processo, sermos moldados e remoldados pela 
mão do Oleiro.

Estou eu disposto a ser hospitaleiro para indivíduos que diferem de 

Se a hospitalidade gera comunidade, quem, da “parte pobre da cidade” 

Como é que a hospitalidade que recebo de Cristo me torna um líder 

Compaixão: Capacitar os Outros a Verem o Que não Têm visto em Si 

mesmos

A quinta qualidade essencial do líder decisivo, Compaixão, é quase 
sinónima do cuidado no contexto das qualidades do líder servo. A nossa 
compaixão, ou cuidado, por outros pode ser íntima ou distante.

básico de cuidado é “lamentar, experimentar tristeza, chorar com”.85 O 
contexto da palavra “cuidado” impressiona-me porque tendemos a olhar 
para o cuidado como o forte para com o fraco, ou do poderoso para com 
o impotente, dos que “têm” para os que “não têm.”

Tenho vindo a compreender que a compaixão bíblica não é uma capa-
cidade que adquirimos. Em vez disso, é uma qualidade do coração huma-
no que deve ser revelada. O falecido Henri Nouwen frequentemente dizia 
que não se pode tirar um doutoramento de cuidado86. Nouwen ajudou-me 
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a compreender que quando vemos a outra pessoa e descobrirmos nela a 
delicadeza, ternura e outros lindos dons que ela não é capaz de ver, o 
nosso coração compassivo é revelado!

Que pensamento profundo! O nosso coração compassivo é revelado 
-

 Novamente, vemos a parte recí-
proca, de dois sentidos da liderança serva. Como líderes servos cristãos, 
tornamo-nos condutas do cuidado ou compaixão de Deus. Estamos a falar 
de relacionamentos de cuidado com pessoas, as pessoas que lideramos 
como líderes servos. A “evidência” da nossa liderança está em equipar e 
capacitar os outros a verem o que eles não têm visto neles mesmos. Ser 
compassivo não é, antes de tudo, algo que fazemos pelos outros, mas é 
descobrir neles os recursos divinamente dados e as qualidades interio-
res. É uma forma de estar presente com os outros e de permanecer com 
eles nos seus tempos de necessidade. Estou lentamente a ver que Deus 
nos quer com outros… não a provar que somos valiosos para eles.

Quando honestamente nos questionamos que pessoas nas nossas vidas 

aquelas que, em vez de nos darem muitos conselhos, soluções ou curas, 
têm escolhido, pelo contrário, partilhar a nossa dor e tocar nas nossas 
feridas com uma mão gentil e afectuosa. O amigo que pode estar em si-

connosco numa hora de lamento e luto, que pode tolerar não conhecer, 
não solucionar, não curar e não fazer - esse é o amigo que se preocupa.

Pode recordar-se de momentos, como eu, nos quais foi chamado a estar 
com um amigo que tinha perdido um irmão, uma irmã, uma esposa ou 

-

boas pessoas e tantas coisas boas pelas quais vale a pena viver.” “Cuidar 
profundamente” nesses momentos exige que escutemos intencionalmen-
te, falemos directamente e cuidadosamente e façamos questões pelo bem 
da outra pessoa e não pelo nosso. Estamos verdadeiramente presentes, 
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O deslocamento voluntário87 -
mo-nos a ir a lugares que preferíamos não ir. Movemo-nos voluntaria-
mente das nossas zonas de conforto e “deslocamo-nos” para fora do que 
nos é familiar.

sentida uma chamada interior de Deus; vamos, por causa do que somos. 
O deslocamento voluntário pode levar-nos a uma cidade do interior ou 
à volta do mundo. Esta chamada pode ser por um breve período ou du-
rante toda a vida.

A vida de Nouwen ilustrou como o cuidado profundo pelos outros fre-
quentemente interrompe as nossas rotinas de vida. Foi realmente difícil 
para Nouwen deixar as suas posições de ensino nas escolas de divindade 
em Notre Dame, Harvard e Yale para aceitar um convite para passar os 
últimos dez anos da sua vida a viver e trabalhar como padre na L’Arche 

demorava duas horas por dia a preparar Adam para o pequeno-almoço.
Cuide profundamente. Seja profundamente compassivo. O nosso cui-

dado pelos outros pode ser íntimo ou distante.
1. Como pastor director, ou presidente universitário, como posso ex-

primir compaixão apropriada na minha liderança serva para mem-

2. Como posso, crescentemente, tornar a compaixão central para o 

Resistência: Permanecer com a Tarefa que Deus lhe tem dado

Mestrado de Ministério da MVNU escreveu-me depois de uma classe que 
ensinei. Entre outros comentários, ela disse: “Não consigo compreender 
a discussão sobre a admoestação de Paulo a Arquipo em Colossenses 4:17, 
‘ ’”.

Ela continuou: “As ordens mais difíceis que tenho recebido têm sido 



203

INDICADOR SEIS

do que ordens para sair.”
A mensagem de Paulo a Arquipo é clara: “ -

” A mensagem de Paulo é a sexta 
e essencial qualidade do líder decisivo e servo. É uma mensagem de per-
sistência, resistência, tenacidade, um .

A tenacidade e resistência têm sempre sido atributos vitais para o cris-
tão e líder cristão. Em várias ocasiões, Deus mandou Moisés ser persis-
tente. Deus manteve Moisés focado no seu objectivo. Mais tarde, Isaías 
sublinhou as recompensas da paciência, resistência e persistência. “Mas 

correrão, e não se cansarão; caminharão, e não se fatigarão” (Isaías 40:30). Em 
Hebreus 12:1-2, o escritor pede que sigamos o exemplo da resistência de 
Cristo: “...

.”
Esta resistência e clareza de propósito também têm sido os destaques 

da liderança secular. Como primeiro-ministro da Grã-Bretanha durante 
o período mais difícil do seu país, o Sr. Winston Churchill foi convidado a 
voltar à sua escola secundária para proferir um discurso importante. Ele 
teve uma longa e brilhante introdução. Levantou-se, foi ao pódio e este 
foi o seu discurso:

“Nunca desista. Nunca desista. Nunca, nunca, nunca - em nada, gran-

de convicção de honra e bom senso. Nunca ceda à força. Nunca ceda ao 
poder aparentemente esmagador do inimigo” (The Best of Churchill’s 
Speeches, 2004, página 306).

Churchill capturou nesta abordagem memorável a admoestação do 
apóstolo Paulo a Arquipo: “Não abandones o teu trabalho até que Deus 
te liberte dele.”

Tenho estado a pensar acerca de resistência. Fico impressionado 
de como é sempre necessária, frequentemente dolorosa; e é um dom 
gracioso.
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Primeiramente, a necessidade da resistência. A tenacidade audaz - 
inspirada por Deus e tenazmente capacitada - a tenacidade espiritual, 
se preferir - é necessária como uma qualidade essencial do líder cristão. 
Não sabemos porque é que Paulo foi compelido a dizer essas palavras a 
Arquipo. No entanto, as suas palavras ao seu amigo levam-nos a questio-
nar porque somos frequentemente tentados a desistir de um projecto, de 
uma tarefa, responsabilidade ou chamada antes que a libertação genuína 
venha do Senhor.

Certamente, os inimigos da nossa alma querem derrotar o líder cristão. 
“Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra 
os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste 
século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” 
(Efésios 6:12).

Outra razão pela qual desistimos é que os problemas que enfrentamos, 
às vezes, parecem demasiado difíceis de resolver. Anne e Ray Ortland 
falam acerca de três períodos de tempo que todos os problemas têm.

A Zona A é chamada “Desejo de Alcançar” e é caracterizada pelo idea-
lismo, talvez ingenuidade e talvez apreensão.

A Zona B é destacada pela necessidade de resistência. A Zona B é cha-

quando surgem problemas. É a zona de perigo: os problemas precisam 

Zona B acaba de uma de duas maneiras: desistimos e abortamos o pro-
jecto ou  com tenacidade “de bulldog”, resistindo à tentação 
de desistir.

Podemos escolher crer que, até numa situação aparentemente impos-
sível, o Deus que tem prometido nunca nos deixar ou abandonar está 
presente. Podemos escolher crer que, pela graça de Deus, há um cami-
nho através, sobre, sob ou em torno da situação confusa.

O que nos traz à Zona C. Esta zona é chamada “Realização e Crescimento.” 
Os líderes cristãos e os liderados caracterizam esta zona pela fé e satisfa-
ção pessoal e um sentido de realismo, maturidade e expectativa88.
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Também desistimos por causa de equívocos relativamente à vida, tra-
balho e ministério cristãos. Esses equívocos podem encorajar-nos a de-
sistir antes do trabalho estar completamente terminado.

Segundo, há a dor da resistência. A tendência é de “abandonar” quan-
do a pressão aparece, quando não conseguimos as coisas como desejamos 
ou o reconhecimento que recebemos não é o que desejamos. É doloroso 

Deus nos liberte dessas atribuições.
-

rios requer uma fé resoluta no Deus que nos colocou nessas responsabi-
lidades. Nessas “dolorosas” experiências, precisamos de crer com a con-

 que permanecemos onde Deus nos tem colocado até que Ele nos 
liberte, porque O servimos nesses tempos dolorosos, não as pessoas que 
por vezes causam a dor.

Podemos aprender muito acerca da dor da tenacidade com Ernest 
Shackleton e a sua expedição à Antártica em 1914. Mesmo não sendo co-
nhecido como líder cristão, ensinou-nos muito através do exemplo acer-
ca da necessidade da  nas várias funções da liderança89.

Em Agosto de 1914, Ernest Shackleton, um intrépido explorador bri-
tânico, embarcou no navio Endurance. Ele e a sua equipa de 27 homens 
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zarparam para o sul do Atlântico. O grupo queria ser o primeiro a cruzar 
o continente da Antártica.

de 1915, ainda a meio continente de distância da sua base pretendida, 
o navio bateu no gelo e afundou no mar. Nos meses que se seguiram a 
comida e a água da tripulação desapareceram. Shackleton e os seus ho-
mens, à deriva em blocos de gelo, naufragaram numa das regiões mais 
selvagens do mundo. Sob a liderança de Shackleton, caminharam por 
gelo congelado e árido.

Mais de um ano depois do naufrágio, Shackleton e os seus homens es-
tavam encalhados numa ilha na ponta da Antártica. A comida deles es-
tava a diminuir e havia pouca esperança num resgate. A sobrevivência, 
percebeu Shackleton, dependia de um acto corajoso. Deixando a maioria 
da tripulação para trás e com apenas alguns dos seus homens, ele tinha 
que chegar a um posto avançado de caça à baleia atravessando 800 mi-
lhas de mares tempestuosos num barco aberto. Ao desembarcar na ilha 
St. George, a sua única rota para garantir o seu próprio resgate e o dos 
seus companheiros do navio ainda estava do outro lado de uma cadeia 
sinistra de glaciares e montanhas que nunca antes tinham sido atraves-
sadas. Ele decidiu arriscar. Ele tinha de aguentar. Ele e outros dois alcan-
çaram com sucesso a colónia. Surpreendentemente, ele salvou toda a sua 
tripulação. Todos sobreviveram. Todos!90

As jornadas de Paulo, como esboçadas na última carta de Actos, es-
tão cheias de experiências semelhantes! Oiça novamente Actos 27:25: 
“ -
tecer assim como a mim me foi dito.”

Depois de estar na prisão por dois anos, Paulo e outros estavam no seu 
caminho para Roma. A admoestação de Paulo para os homens a bordo do 
navio foi feita no meio de um tufão, um naufrágio, e sem comida durante 
14 dias. Mas, Deus tinha antes dito a Paulo em Jerusalém: “...importa que 

até Roma, a experiência da prisão, o tufão, o naufrágio e a falta de comi-
da, Paulo disse enfaticamente: “
que há de acontecer assim como a mim me foi dito.”
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Os exemplos de Paulo e de Earnest 
Shackleton mostram que a liderança ao longo de tempos e situações ex-
traordinárias requer estratégias para a resistência.

1. Vis : Nunca perca de vista 
foque a energia em objectivos de curto prazo.

2. Simbolismo e Exemplo Pessoal um exemplo pessoal com 
símbolos e comportamentos visíveis e memoráveis.

3. Optimismo e Realidade: Incuta
mantenha os pés assentes na realidade.

4. : Tome conta de si mesmo: Mantenha a sua energia e liber-
te a culpa.

5. : Reforce constantemente a mensagem da 
equipa: “Somos um - vivemos ou morremos juntos.”

6. : Minimize as diferenças de status e 
insista na cortesia e no respeito mútuo.

7. - lide com a zanga em pequenas do-
ses, envolva dissidentes e evite disputas desnecessárias de poder.

8. Celebre! Encontre algo para celebrar e algo sobre o que se rir.
9. : Esteja disponível para tomar o Grande Risco.
10. Criatividade Tenaz: Nunca desista - há sempre outra alternativa.91 

Este dom de “ ” - resistência ou perseverança - não é 
um dom que damos a outras pessoas. De forma alguma. Em vez disso, o 
dom da tenacidade é um dom da graça de Deus para connosco… para cres-
cimento espiritual, maturidade cristã e desenvolvimento pessoal que  
experimentamos enquanto permanecemos numa dada situação até que 
Deus nos liberte!

Em muitas ocasiões, referi: “Liderar a MVNU é a maior jornada de fé 

o maior benfeitor. Ao escolher crer que Deus estava no meio de um pro-
cesso, problema ou confronto, cresci espiritualmente. Amadureci signi-

liderar de joelhos, na 
dependência d’Aquele que me tinha chamado para esta tarefa, crendo 
que Ele completaria no meu trabalho e em mim, exactamente o que Ele 
tinha designado!
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Resistência, com contentamento, é um dom profundo de Deus para nós!

O próprio dom de Deus de resistência permite-nos responder à Sua 
chamada. A resistência capacita-nos a “manter o curso” até que Ele nos 
liberte de uma tarefa! Fiz, a um presidente da universidade que se tinha 
reformado do seu ministério anos antes de me reformar da MVNU, esta 

“resistimos” pela graça de Deus, somos abençoados. A tenacidade é um 
presente da graça de Deus para ! Recorde as palavras de Paulo para 
Arquipo: “ ”

O Indicador Seis foca-se no líder como pessoa e examina o cristão que 
busca liderar com a mente de Cristo.

As qualidades e valores ajudam a rastrear a nossa integridade, asse-
gurando que as nossas palavras e acções são consistentes. Elas são indi-
cadores, a , que modelam, para uma instituição, o crescimento 
qualitativo corporativo e pessoal que buscamos nutrir na organização e 
nos seus membros ou funcionários.

com os outros. Ao fazê-lo, os indivíduos com quem trabalhamos numa 
comunidade académica, organização ministerial ou congregação local 
irão crescer na sua fé e serão fortalecidos na sua jornada espiritual.

A evidência de liderar, cremos, está no crescimento qualitativo dos li-
derados. Assim, desejamos que num campus, escritório ou numa junta de 
igreja, aqueles que lideramos amadureçam na sua fé e na sua caminhada 
com Cristo no meio da nossa vida juntos na organização.

Este processo de embeber estas qualidades e valores essenciais na ope-
ração do ministério alimenta o relacionamento entre os líderes decisivos 
com uma visão de servir e os liderados. Este processo gera diálogo e co-
municação relativamente à forma como o relacionamento cristão ocorre 
entre o líder e aqueles pelos quais o líder é responsável.
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Podemos servir como líderes decisivos com integridade e graça à me-
dida que o nosso testemunho de santidade de coração e de vida conti-
nuamente transforma a forma como vivemos e lideramos uma comuni-
dade de fé.

O povo que servimos deve testemunhar em nós um espírito trans-

formas como planeamos e processamos assuntos importantes. A forma 
como pregamos ao Domingo, vivemos em casa, trabalhamos na comu-
nidade e lideramos uma reunião da junta terça-feira à noite deve dar 
evidência de uma crescente “conformidade para com a mente de Cristo” 
(2 Coríntios 3:18). Aqueles que lideramos não devem ver separação entre 
o sagrado e o secular nas nossas vidas. Não devem ver nenhuma grande 
separação entre a mensagem que pregamos e a forma como lideramos. 
Nenhuma inconsistência. Nenhuma manipulação. Nenhuma falta de res-

-
lavras e as nossas acções.

Começamos agora a ver mais claramente os meios pelos quais guar-
damos “ ” (Efésios 4:3). Estamos 

vida de amor” (Efésios 5:1-2), até quando lideramos decisivamente nas 
nossas casas, congregações, lugares de trabalho e comunidade.

Esta busca vitalícia de responder às perguntas chave que líderes de-
cisivos devem responder é uma jornada de fé madura e de encontros 
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dolorosos. Leva toda uma vida para compreender e adoptar completa-
-

centemente o nosso ADN espiritual transformado e é profundamente 
evidenciado em nós por aqueles que melhor nos conhecem.

Ao caminhar e liderar no espírito de transformarmo-nos continua-
mente à semelhança de Cristo, podemos crer que o Mestre professor e 

liderámos decisivamente ao providenciar algo “maior do que...” (João 
14:12) porque éramos discípulos de oração, intencionais e comprome-
tidos de Jesus! Liderámos com uma visão clara, humildade profunda e 
resolução intensa. Ligámos a fé que professamos e proclamamos à forma 
como vivemos e lideramos. Que legado a deixar para trás. Que legado!
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ANEXO A

VALORES ESSENCIAIS DE UMA UNIVERSIDADE 
CRISTÃ… E DE LÍDERES DECISIVOS E FIÉIS

No início do meu mandato no Colégio Nazareno de Mount Vernon 
(agora universidade), à medida que as inscrições aumentaram, cheguei a 
acreditar que “devíamos” a futuros alunos e aos seus pais um documento 
que descrevia os valores centrais da instituição. Os estudantes prospec-
tivos eram atraídos à instituição por causa da sua reputação académi-
ca, mas com pouco conhecimento da mesma, das suas raízes, valores, 
tradições teológicas ou relacionamento denominacional. Fiz um rascu-
nho do documento inicial: “Nisto nos mantemos: Valores Subjacentes à 
Comunidade de fé da Universidade Nazarena de Mount Vernon”. O ras-
cunho foi partilhado com o corpo docente e com os funcionários, e de-
pois foi revisto.

Na Primavera seguinte, o documento revisto foi enviado a todos os 
estudantes que se candidataram para admissão. O documento tem sido 
revisto numerosas vezes. A última revisão pode ser encontrada em www.
mvnu.edu. Clicar em “Information About”. Clicar em ”History.”

instituição, mas também o seu presidente, que estava a tentar exercer 

directores de organização ministerial e presidentes de universidade pre-
-

ramente os valores nos quais se mantêm e que os caracterizam no seu 
melhor e os condenam no seu pior.
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NISTO NOS MANTEMOS...Valores Subjacentes à Comunidade de fé da 
Universidade Nazarena de Mount Vernon

 #1: AMAMOS DEUS. Portanto, valorizamos e defendemos...
1. Uma comunidade adoradora.
2. Uma fé bíblica.
3. Um estilo de vida semelhante a Cristo.
4. Uma ética de santidade.
5. Uma missão global.

 #2: RESPEITAMOS OS OUTROS. Portanto, valorizamos e 
defendemos...

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

 #3: SOMOS RESPONSÁVEIS POR NÓS MESMOS. Portanto, va-
lorizamos e defendemos...

1. Uma mente curiosa.
2. 
3. 
4. Uma dieta equilibrada.
5. 
6. 
7. 

-

do mandamento bíblico para viver uma vida santa - marcam, caracteri-

Edward LeBron Fairbanks, Presidente Emeritus 
Universidade Nazarena de Mount Vernon (reformado, 2007)
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ANEXO B

CARACTERÍSTICAS DE JUNTAS GOVERNATIVAS 
FORTES E EFECTIVAS

1. Os membros da junta compreendem o papel, propósito e função 
da junta. Focam-se na formulação do governo e na estratégia de 
missão; não nas operações e implementação.

2. Os membros da junta conhecem, comunicam e tomam decisões à 
luz da missão, visão e valores da organização. A missão, visão e 
valores dirigem-nos.

3. Os membros da junta fazem as perguntas certas. Pense em questões.
4. Os membros da junta compreendem e adoptam um manual de go-

verno de junta que contém os procedimentos aprovados pela junta 

5. Os membros da junta comunicam uns com os outros e abordam 

palavras.
6. Os membros da junta relacionam-se com os seus líderes e cons-

tituem uma só voz. O carácter conta, realmente conta! (Mantêm 

7. Os membros da junta envolvem-se intencionalmente na prestação 
mútua de contas, incluindo o desenvolvimento e avaliação siste-
máticos da junta. A integridade da junta conta!

8. Os membros da junta tomam tempo para tomar decisões, sem sur-
presas intencionais. Tome tempo.

9. Os membros da junta adoptam a mudança e resolvem trabalhar 
respectiva, paciente e bondosamente ao longo de transições. Sim à 
mudança missional!

10. 
decisões. Reveja, revise, redirija, renove.

11. -
nanceira e de ofertas regulares à igreja, colégio ou organização que 
servem. São modelos de supervisão, generosidade e mordomia.
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12. Os membros da junta desenvolvem novos líderes para crescentes 
responsabilidades e compromissos na igreja, colégio ou organiza-
ção. Passe o testemunho!

“características” um esboço de mentoria para o guiar à medida que tra-

“melhores práticas” que deseja que a junta com a qual trabalha se foque 
durante os próximos seis a dezoito meses.

Para obter material adicional, ler Best Practices for Effective Boards, 
por Fairbanks, Couchenour e Gunter, Nazarene Publishing House, 
2012. Disponível na Amazon. Está disponível um DVD, “Building Better 
Boards”, em inglês e em espanhol no YouTube para usar com as jun-
tas em sessões de desenvolvimento da junta. Procure por “Fairbanks-
Building Better Boards”.
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ANEXO C

MODELO DE PLANEAMENTO MISSIONAL

-
tência. A sua razão de ser.

A missão da organização ministerial é: __________________________
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________

B. A vis
lucrativos. É uma palavra que leva a visualizar algo. Uma orientação 
futura. Uma imagem mental do futuro.

A visão da organização ministerial é:  ___________________________
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________

como uma organização.
Os valores da organização ministerial são: _______________________
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________

D. O contexto no qual a organização funciona é baseado na análise de 
forças e fraquezas internas da organização e oportunidades e ameaças 
externas (Análise SWOT).

1. Na organização ministerial, quais são as:
a. Forças
b. Fraquezas
c. Oportunidades
d. Ameaças

2. Baseado na análise acima, as Prioridades da organização às quais 
precisamos de dar a nossa atenção prioritária são:

3. À luz dessas Prioridades, as Iniciativas Estratégicas para os próxi-
mos três anos são:

4. O Plano de Acção para cada Iniciativa inclui:
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a.  __________
  _____________________________________________________
b. Cronograma: __________________________________________
  _____________________________________________________
c. Pessoal necessário e designado: __________________________
  _____________________________________________________
d. Orçamento requerido:  __________________________________
  _____________________________________________________
e. Resultados desejados para cada uma das iniciativas acima:
  _____________________________________________________
  _____________________________________________________
  _____________________________________________________
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ANEXO D

DIAGNÓSTICO DA JUNTA DA IGREJA LOCAL

concordo; (3) discordo; (4) discordo fortemente:
1. Os seguintes documentos legais da igreja estão actualizados e 

preenchidos num lugar apropriado onde os membros da junta ou 
agências governativas podem, rapidamente, localizá-los e revê-
-los, se necessário:

• Constituição ou artigos de incorporação,
• Estatutos,
• Folha de salários,
• 
• 

pelo governo.
2. A missão, visão e valores da igreja são claros, compreensivos, par-

tilhados e articulados com a congregação.
3. O processo de planeamento estratégico é compreendido e adopta-

do pela congregação.
4. Os membros da igreja compreendem os seus papéis, funções e 

expectativas.
5. As reuniões da junta são feitas regularmente, têm grande par-

ticipação e têm agendas detalhadas. As actas da junta são bem 
documentadas.

6. A junta avalia anualmente o seu desempenho e funções.
7. Há tempo designado mensalmente, trimestralmente ou anualmen-

te para sessões de desenvolvimento da junta.
8. A igreja tem uma conta bancária, dinheiro depositado e contas pa-

em cada reunião da junta.
9. -

-
mente gerido.
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10. Há um orçamento compreensivo anual, adoptado pela junta e usa-

11. Os impostos são pagos, a papelada é preenchida a tempo com a 
agência governamental apropriada, e existe uma auditoria anual.

12. Há um manual do governo da organização para guiar a junta em 

missão, visão e valores da igreja.
13. 

da liderança) para o pastor e para a equipa que é usada pelo menos 
bienalmente.

14. 
para o pastor e para a equipa e este processo ou programa é revisto 
anualmente.

15. Há uma avaliação das necessidades e um processo de desenvolvi-
mento do programa com resultados mensuráveis e este plano é re-
visto anualmente.

16. É dado à congregação um relatório anual, que comunica o impacto 
da missão, visão e valores da congregação e as prioridades do pro-
grama na comunidade são servidas pela igreja local.

Capacidade Organizacional

-
tem as prioridades necessárias para a junta na qual serve ou que lidera. 

-

PRIORIDADE #1:
PRIORIDADE #2:
PRIORIDADE #3:
Desenvolvido por BoardServe.org www.BoardServe.org lfairbanks@

boardserve.org Founding Director, BoardServe LLC
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ANEXO E

PESQUISA DE AVALIAÇÃO DA JUNTA

concordo; (3) discordo; (4) discordo fortemente:

A. Junta e Missão

1. A junta da nossa igreja assegura-se que a missão da nossa igreja 
local é claramente declarada e compreendida pela nossa junta e 
congregação.

2. Os membros da junta conhecem, comunicam e tomam decisões à 
luz da missão, visão e valores da igreja.

3. Os membros da junta frequentemente fazem as “grandes” ou cor-
-

B. Relação entre Junta/Pastor

1. Os membros da junta compreendem as responsabilidades duplas 
de um pastor como “pastor do rebanho” e como o líder/presidente 
da junta da igreja local.

2. A junta trabalha de perto com o pastor em moldar e avaliar proce-

e programas estratégicos, no fornecimento de revisões de procedi-
mentos e programas e na formulação de questões gerais.

3. 
4. A junta defende abertamente a direcção actual para a igreja local e 

5. O pastor mantém a junta informada sobre os assuntos estratégicos 
que a igreja local enfrenta.

C. Relações entre Membros

1. Os membros da junta comunicam uns com os outros e abordam 

2. Os membros da junta discutem vigorosamente as opções gover-
nativas nas reuniões da junta; ainda assim comunicam numa voz 
unida com a congregação uma vez que uma decisão foi tomada.

3. A discussão entre os membros nas reuniões da junta foca-se em 
questões missionais, procedimentos e estratégicas, não em dife-
renças de personalidade ou pessoais.
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4. Os membros da junta nutrem relacionamentos pessoais fortes den-
tro da junta.

5. 

D. A Agenda da Junta

1. -
pósito e função da junta.

2. A junta tem uma agenda detalhada estabelecida para cada reunião 
e a agenda é recebida a tempo.

3. As agendas de reunião focam-se em assuntos políticos e planea-
mento missional.

4. A agenda da junta inclui toda a informação de apoio necessária.

E. A Organização da Junta

1. -

2. -
-

mente a igreja local.
3. A junta tem aprovado um plano mestre de propriedade e monitori-

que não são diferidos em detrimento da igreja local.
4. 

jejum.
5. 

F. O Modo de Funcionar da Junta

1. A junta procura retorno da, e comunica efectivamente com a con-
gregação relativamente a assuntos e acções da junta.

2. -
ra da igreja local e de angariação de fundos, se necessário, para 

missão da congregação.
3. A junta avalia periodicamente a sua própria forma de funciona-

4. A junta mantém e publica actas escritas apropriadas das reuniões 
e tem um manual da junta para os seus procedimentos.
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5. A junta convida membros de fora dela, como apropriado, para as-
sisti-la em áreas onde são necessárias competências adicionais por 
parte da junta para compreender e abordar assuntos críticos.

G. Detalhes

1. A oração é uma componente importante das reuniões da junta.
2. Os membros da junta são eleitos seguindo as orientações do 

manual.
3. É providenciada anualmente uma sessão de orientação apropriada 

4. 
realizar apropriadamente os negócios da junta.

H. Resumo

Use o espaço adicional para responder a estas questões ou para comentar 
o inquérito.

1. As maiores forças da nossa junta são: ________________________
  ________________________________________________________
  ________________________________________________________
2. Três assuntos de DESENVOLVIMENTO da junta em que devemos fo-

car-nos durante os próximos 18 meses são: ___________________
  ________________________________________________________
  ________________________________________________________
  ________________________________________________________

Preparado por Edward LeBron Fairbanks,
Fundador e director da BoardServe LLC,
www.boardserve.org
lfairbanks@boardserve.org

Contactar o autor do questionário através do email acima para informa-

como necessário, com a permissão escrita da BoardServe.org
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ANEXO F

REVISÃO DA EFICÁCIA DO LÍDER

Data:
Equipa de revisão nomeada pela junta: (nomes apagados)
O seguinte processo de revisão foi iniciado numa tentativa de ser mor-

qual junta serve. Fundamental para a natureza deste processo de revisão 
é o diálogo mútuo entre o presidente e a junta de liderança à qual o presi-
dente relata. Este é um componente crítico do processo de revisão. A jun-
ta tem nomeado uma subcomissão para liderar esta revisão, enquanto 
se prepara para uma votação de renovação do director da universidade 
para outros quatro anos.

A revisão tem três secções para ser completadas pelo presidente antes 
do Encontro de Revisão da Junta (ERJ). A secção dois também deve ser 
completada pela junta - membros da comissão nomeada, e o corpo do-
cente e funcionários da universidade, a tempo inteiro e parcial. A “Tabela 
de Competência” anexada à secção dois pode ser usada pelo presidente 
da comissão de revisão para facilitar a discussão da “Análise de lacunas” 
decorrente desta secção.

A data para a ERJ é as 8 da manhã, de Sábado, ________, 201__. A ERJ 
irá incluir a Comissão de Revisão da Junta e o presidente da universidade. 
O presidente da junta irá convocar uma reunião depois da revisão para 
moldar o relatório de revisão da comissão à junta e uma recomendação 
relativamente à votação de renovação no encontro anual da junta da 
universidade.

ões/Projecções (a ser respondidas pelo presidente antes da ERJ).
1. Tem o seu sentido de chamada e de ministério pessoal sido cum-

-
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2. -

exemplos.
3. Sente que tem uma descrição adequada da posição aprovada pela 

4. De que formas tem desenvolvido e melhorado o seu conhecimento 
-

dades adequadas tanto para treino como para crescimento pessoal 

5. 
anos melhor expressam o seu compromisso com a qualidade de 
serviço e liderança serva para com os múltiplos constituintes da 
universidade, tais como a decisão administrativa - tomar decisões, 
relevância do currículo, desenvolvimento de liderança, evange-

6. De que formas têm as suas iniciativas contribuído para o cresci-
mento numérico e desenvolvimento espiritual da instituição que 

7. Como é que o clima de colaboração dentro da universidade e com 
outras instituições (colégios/universidades, denominações, orga-

8. De que formas pode a junta de liderança apoiá-lo/a a liderar mais 

9. -

curto e longo prazo tem estabelecido para a sua responsabilidade, 
-

10. Os seus objectivos de curto e longo prazo alinham-se com o plano 
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Avaliação de Colegas sobre o Director e Análise de Lacunas das Respostas

A ser completado pelo director da universidade e anonimamente pelo 
corpo docente, funcionários da universidade, a tempo inteiro e parcial, e 
pelos membros da comissão de revisão da junta. A avaliação será distri-
buída ao corpo docente e aos funcionários com uma nota explicativa. A 
secção de avaliação será coordenada pelo presidente da junta, que tam-
bém irá analisar os resultados da avaliação, incluindo as respostas do 
presidente, em preparação para o Encontro de Revisão da Junta (ERJ).

Instruções: Por favor faça um círculo, para cada declaração, no número 
que mais caracteriza o presidente: 1 (nunca); 2 (raramente); 3 (ocasional-
mente); 4 (frequentemente); 5 (sempre).

1. O director usa palavras que servem para encorajar os outros.
 1 2 3 4 5

2. O director dá graças a Deus e a outras pessoas como um estilo de 
vida fundamental.

 1 2 3 4 5
3. O povo sente-se compreendido quando comunica com o director.
4. Estender e pedir perdão é um componente essencial da comunica-

ção do director.
 1 2 3 4 5

5. O director incorpora, adapta e articula uma “visão” clara.
 1 2 3 4 5

pessoal.
 1 2 3 4 5

importante para o director.
 1 2 3 4 5

8. As palavras que são ditas são culturalmente sensíveis e consisten-
tes com as acções tomadas pelo director.

 1 2 3 4 5
9. A comparação feita pelo director relativamente a outros (regiões, 

) é mínima.
 1 2 3 4 5
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10. As diferenças honestas e intensas com os outros são aceites pelo 
director.

 1 2 3 4 5
11. O director não nutre ressentimento e amargura para com outros.

 1 2 3 4 5
12. A oração por colegas, equipa e ministério é frequente e evidente.

 1 2 3 4 5
13. A responsabilidade pela tomada de decisão decisiva, como neces-

sária e a supervisão administrativa, não paralisam o director.
 1 2 3 4 5

14. O foco primário do director está nos planos e programas que unem, 
não nos que dividem.

 1 2 3 4 5
-

niões com o director.
 1 2 3 4 5

16. O director traz o “melhor” dos outros ao de cima.
 1 2 3 4 5

17. As pessoas sentem-se valorizadas quando discutem assuntos com 
o director.

 1 2 3 4 5
18. Estender o perdão é convencional para o director.

 1 2 3 4 5
19. O director lidera decisivamente e com aptidão administrativa no 

meio de situações complexas e difíceis.
 1 2 3 4 5

20. O director valoriza as pessoas, não o poder ou a posição.
 1 2 3 4 5

21. O director lidera com convicção que alguns assuntos só são resolvi-
dos através da oração e da total dependência em Deus.

 1 2 3 4 5

(1 = menos importante; 7 = mais importante) as capacidades de liderança 
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não é uma avaliação do desempenho passado. Em vez disso, é uma pro-
jecção para os próximos quatro anos.

☐ 
☐ Capacidades de questionar e escutar
☐ Capacidades conceptuais e analíticas
☐ 

capital
☐ Capacidades de discernimento de “forças” e de delegação
☐ Capacidades de rede e comunicação
☐ Capacidades de temporização e tomada de decisão

Resumo (a ser feito por escrito pelo director antes da ERJ). _________
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________
Faça um resumo das suas forças de liderança e como elas são mais efec-

tivamente utilizadas na sua responsabilidade ministerial como líder da 
escola. ________________________________________________________

 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________
Faça um resumo das suas limitações de liderança e como planeia 

abordá-las durante os próximos quatro anos.  ______________________
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________
Faça um resumo do seu Plano de Acção do Colégio (PAC) para os próxi-

mos quatro anos. _______________________________________________
 ____________________________________________________________
 ____________________________________________________________

Recomendação:
A Equipa de Revisão da Junta irá reunir-se duas semanas depois da revi-
são para fazer um relatório e recomendação para toda a junta.
Desenvolvido por Edward LeBron Fairbanks
Usado com a permissão de BoardServe.org
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ANEXO G

MODELO PARA UM MANUAL DO GOVERNO DA 
JUNTA OU MANUAL ORGANIZACIONAL

O manual do governo da junta contém todos os padrões ou procedi-
mentos contínuos adoptados pela junta de governo para a organização, 
congregação ou instituição.

Razões para Adopção:
1. ciência de ter TODAS os procedimentos actuais da junta num só 

lugar;
2. Capacidade de orientar rapidamente os novos membros da junta 

para os procedimentos actuais;
3. 

longo do tempo;
4. Facilidade em rever o governo actual ao considerar novos 

problemas;
5. Oferece uma abordagem à administração que organizações, insti-

tuições ou congregações irmãs podem usar.
O manual de governo da junta ou manual organizacional normalmente 

contém pelo menos quatro breves secções em adição à Introdução:
. Esta secção do manual inclui os estatutos e Artigos 

de Incorporação e outros documentos legais ou governamentais da 
organização que necessitam de estar actualizados.

-
são e valores. Esta secç
contribuir para aqueles para os quais existimos e as prioridades que 
atribuímos aos benefícios que lhes providenciamos.

. E
fará o seu trabalho de governar a organização.

 
Presidente. Esta secç
responsabilidade ao presidente.
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V. Parâmetros os. Esta secç
limitações dentro dos quais o director executivo, pastor ou presidente 
irá trabalhar para alcançar as suas tarefas designadas.

*Adoptado dos escritos de John Carver sobre o governo da junta. Ver 
Carver, John. . Second Edition. (San Francisco: 
Jossey-Bass, 1997. Ver também Chait, Richard P. Govern. 

. Hoboken: Boardsource, Inc.
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